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PROTOCOLO E N T R E F T E A C I F 

Partidos pelo Sim 
nas ruas do Funchal 

Na campanha sobre o referen
do à Regionalização, o PS 
realiza uma acção pelo Sim na 
Avenida do Mar, a UDP deslo
ca-se à Praça da Autonomia e 
a CDU faz campanha no Largo 
do Phelps. 

Hoteleiros com 
mais dinheiro 

Sequeira explica 
programa "alternativo" 

O programa âa lista oponen
te à da actual liderança será 
hoje apresentado aos advoga
dos que têm menos anos de 
inscrição na Ordem. O encon
tro está marcado para as 
17h30, no Palácio da Justiça. 

Comissão Parlamentar 
reúne naALR 

A Comissão Parlamentar 
Especializada de Equipamento 
Social e Ambiente reúne, às 10 
horas, na ALR. Em agenda 
está a análise de dois projec
tos de Decreto-Lei. Um que 
"cria o Instituto dos mercados 
de obras públicas e particula
res", e um outro que «aprova o 
novo regime jurídico das 
empreitadas das obras públi
cas». 

História do cinema 
francês em exposição 

A ACIF - Associação Co
mercial e Industrial do 
Funchal realiza hoje, às 

14.30 horas, no Auditório da 
Marconi, uma conferência desti
nada à apresentação do Quadro 
de Apoio Financeiro ao Turis
mo (QAFIT). 

O objectivo é esclarecer os 
empresários madeirenses quan
to à estratégia dos incentivos fi
nanceiros ao investimento no 
sector turístico regional. A tra
mitação regional das candidatu
ras ao QAFIT e o regime jurídi
co dos ' empreendimentos finan
ceiros serão outros dos temas 
em cima da mesa. 

Madeira presente no 
Conselho da Educação 

Os representantes da Madei
ra no Conselho Nacional de 
Educação reúnem em Lis
boa. Na parte da manhã, os 
participantes procedem a 
uma apreciação do projecto 
de recomendação sobre o 
Ensino Secundário em Portu
gal. A Educação Estética 
será outro dos pontos em 
análise. Os trabalhos recome
çam na parte da tarde, com 

A Casa..qa Cultura de S. Vicen
te será palco de uma exposi
ção sobre o cinema francês. A 
inauguração está prevista 
para as 17 horas. 

O colóquio culmina com a as
sinatura de um protocolo de co
laboração entre o Fundo de Tu
rismo e a Associação Comercial 
e Industrial do Funchal. 

Revestindo-se de especial re
levância para o desenvolvimen
to na área do turismo na Re
gião, a celebração deste proto
colo permite o estabelecimento 
de uma nova parceria entre os 
dois organismos, através do 
qual o Fundo de Turismo se 
. compromete a disponibilizar 
meios financeiros para a forma
ção a técnicos na área do turis
mo, previamente seleccionados 
pela ACIF 

A ACIF estabelece com o Fundo do Turismo novo protocolo de 
apoio financeiro ao turismo. 

a apresentação do plano de 
Desenvolvimento Económico 
e Social no âmbito da Educa
ção, seguido de um debate. A 
reunião conta com a presen
ça dos ministros da Educa
ção e do Equipamento So
cial. 

Novo livro 
sobre gestão 

o livro "Organizações, Mudan
ças e Capacidade de Gestão", 
da autoria de Ricardo Rodri
gues, será apresentado ao 
público no "The Cliff Bay 
Resort Hotel", pelas 18h15. 

Assembleia 
em "sessão 
específica" 
comemora 25 
de Novembro 

Função Pública rejeita 
proposta salarial ................... 

Quercus entrega na ALR 
petição contra incineradora 

Agricultores 
do Caniço 
sem água 
para 
regadio .......... . 

5 

6 

21 

10 

Em contrapartida, o organis
mo empresarial madeirense 
propõe-se realizar diversas ac
ções com vista à divulgação dos 
sistemas de incentivos financei
ros junto dos empresários hote-
leiros da Região. ' 

A conferência conta com a 
participação de entidades repre
sentantes dos organismos envol-

Hac. nal 
Seminário analisa relação 
entre polícias e cidadãos ....... 

Mu 
Descendente de madeirense 
reeleito senador nos EUA .... 

"Mitch" causa 
tragédia 

vidos no projecto, nomeadamen
te José Teotónio, da Comissão 
Administrativa do Fundo de Tu
rismo, e de Maria Coelho, técni
ca do Gabinete de Apoio ao In
vestidor ,do Fundo de Turismo . 

Conceição Estudante, directo
ra regional do Turismo, tam
bém participará nesta conferên
cia. 

ACIF realiza 
Work Shop 

A ACIF (Câmara de Comér
cio e Indústria da Madeira) 
promove, hoje e amanhã, um 
Work Shop, no Auditório dos 
CTT. 

DESPORTO 

12 
Rui Marote 
apoia Gilberto 
Madaíl 
nas eleições 2 federativas ..... 

13 
União com falta de centrais 3 para o jogo desábado ......... 

na .América 15 Andebol "verde-rubro" 9 central ............ derrotado em Alvalade ........ 

Lesões 
no Marítimo 
atrapalham 
preparação 
da equipa ....... 3 IMtottl 

fundado em 1910 
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Os portugueses confiam pouco na classe 
política actual. Uma sondagem realizada 
em Lisboa sobre a confiança dos portugue
ses nas profissões põe os políticos em últi-

. mo lugar. Mas são resultados que não sur-
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preenderam os políticos da Região. Profis
são desgastante, exposta e alvo diário de no
tícia são as razões apontadas pelos gover
nantes de cá para justificar o lugar obtido 
nas sondagens . 

S O N D A G E M REVELA F A L T A D E CONFIANÇA exerce funções na comunidade 
educativa ou tem filhos no siste
ma), a dos políticos é, ainda, ne
bulosa e distante, sobretudo por 
uma incultura que deriva do fac
to das pessoas não dominarem, 
em toda a sua extensão, a impor
tância do seu trabalho para o 
funcionamento da sociedade". 

Polítieos na cauda 
O Diário de Notícias de Lis

boa e a Rádio TSF quise
ram saber qual a confian

ça que os portugueses deposi
tam nas mais variadas profis
sões. Os resultados são anima
dores para os professores e alta
mente negativos para a classe 
política. Desta recolha pública 
de opiniões, chega-se à conclu
são de que os políticos são os úl
timos na confiança dos portu- .· 
gueses, tendo à sua frente os 
professores, os .médicos, os jor
nalistas, os militares, os juízes, 
os padres, os polícias, os empre
sários e os sindicalistas. 

O DIÁRIO abriu o debate so
bre estes resultados justamente 
junto daqueles que gozam agora 
de pouca confiança da popula
ção portuguesa: os políticos. 

O social-democrata Coito Pita 
resigna-se aos factos: "Reajo a 
essa sondagem com normalida
de. Como cidadão que sou e se 
me fosse posta essa questão, 
também colocaria os políticos 
no último lugar. Efectivamente é 
assim, é a reacção normal, popu
lar. Não me surpreende nada". 

O também vice-presidente do 
grupo parlamentar do PSD en
quadra o favoritismo atribuído a 
outras profissões que não a polí
tica numa lógica de relações: "A 
opinião pública mantém uma re
lação ténue com os representan
tes das demais profissões, como 
médicos, professores, juízes e 

., :~outros. As pessoas recorrem a 
estes grupos quando necessi-

:. tám. Os políticos entram diaria
mente nas nossas casas através 
dos meios de comunicação so
cial e com os respectivos comen
tários. Portanto, é normal que a 

.< população tenha esta reacção". 
.' . Apesar .Qe: compreender a 

. reacção dos inquiridos, Coito Pi
ta salienta, todavia, a importân
cia da classe de que também 
faz parte. Isto porque, "se aca
bássemos com os políticos, 
quem é que nos governaria? 
Portanto, vistos por este pris
ma, os políticos são um mal ne
cessário. A verdade é que é im
possível governar um país sem 
essa classe a que se chama de 
políticos" . 

Esta quase que falta de con
fiança dos portugueses na clas
se política não pode ser entendi
da como antipatia. Coito Pita sa
lienta que, se assim fosse, "as 
pessoas pura e simplesmente 
não votariam. E sabemos que há 
políticos que conseguem juntar 
multidões. O que há é uma ima
gem negativa de alguns políticos 
ou de situações criadas por al
guns políticos que depois infeliz
mente se generaliza. É o que se 
passa também com os advoga
dos. Por alguma razão os advo
gados são conhecidos como al
drabões, embora saibamos que 
é uma imagem completamente 
errada". 

Os políticos na Madeira não se mostraram surpreendidos com os resultados da sondagem . . 
Sabem que não gozam de boa imagem. 

A inversão desta opinião en
raizada na população sobre os 
políticos implica, segundo este 
dirigente social-democrata, que 
"as pessoas se envolvam e parti
cipem na vida política do pajs 
onde estão inseridas. A partir 
do momento em que as pessoas 
perceberem como é que funcio
nam os mecanismos do poder, 
concordarão com isto: quem es
tá lá tem limitações e tem for
mas de actuar específicas e que 

nem todas as práticas são 
iguais. No entanto, uma classe 
que é absolutamente indispensá
vel para uma boa governação 
não pode ser penalizada pela ac
tuação menos correcta de al
guns, porque isso acontece em 
todas as profissões". 

de corrupção ou situações me
nos dignas". 

Grosso modo, pode dizer-se 
que André Escórcio consubstan
cia em si próprio o topo das pre
ferências dos portugueses e a 
cauda. Justamente porque é pro
fessor e político. "Natural" é co
mo André Escórcio enquadra a 
reacção dos portugueses. "Isto 
porque, enquanto a actividade 
dos professores é conhecida (a 
maioria passou pela escola, 

Coito Pita conclui reafirman
do a necessidade da existência 
dos políticos. Mais: "Esta classe 
não pode ser prejudicada na 
sua imagem por haver um caso 

• 
L O P E S D A FONSECA DEFENDE 

Lei de incompatibilidades 
pode credibilizac~ classe 

A ntónio Lopes da Fonseca considera que há espe
cificidades na política que devem ser tidas em 

linha de conta na interpretação dos resultados da son
dagem. Há que atender, salienta, que a política é "uma 
profissão de desgaste público" e que está por vezes 
associada a algumas vicissitudes que se relacionam 
com casos de corrupção, nomeadamente na Junta Au
tónoma de Estradas. Para este quadro do PP/M, os 
políticos são "mais susceptíveis de serem directamen
te apreciados, tanto pela positiva como pela negati
va". Infelizmente, reconhece, "os casos como o da Jun
ta Autónoma de Estradas acabam por dar uma ima
gem negativa da maioria dos políticos e dai que não 
seja de estranhar a apreciação da opinião pública". 

Mas António Lopes da Fonseca também lembra à 
população que "há políticos e políticos" e nem todos 
estão conotados com esta franja de ligações perigo-

sas. "H'á, que entender. que a classe política está hoje 
sujeita a:"um' mediatismo quase diário e, por isso, é 
permanentemente alvo de notícia, sobretudo das irre
gularidades. As outras profissões, porque menos sujei
tas a este mediatismo, debatem-se também com os 
seus problemas mas, porque estão menos expostas 
que os políticos, esses casos nem sempre transpiram 
para a opinião pública", afirma. 

António Lopes da Fonseca defende que tem de ser 
feito um trabalho no sentidQ de melhorar a imagem 
dos políticos e da própria política. E isso "pode passar 
por uma lei de incompatibilidades que tem de ser im
plementada, aplicada e susceptível de credibilizar a 
imagem da classe política. Por outro lado, quando há 
suspeitas de corrupção de algum dirigente, não se po
de meter a cabeça na areia". 

R.M. 

A "postura" e o "discurso polí
tico" são determinantes também 
na análise que os portugueses 
fazem dos políticos. André Es
córcio explica-se: "Hoje, pela 
conquista do poder a qualquer 
preço, generalizou-se a mentira, 
as meias verdades, as agressivi
dades, os espaços autocráticos, 
os oportunismos e a instalação 
da confusão como meio de sobre
vivência". Para fundamentar es
ta ideia, o secretário-geral do 
PS/M exemplifica: "O PSD e o PP 
dizem-se regionalistas mas afir
mam-se contra a regionalização 
do país. No fundo, o que está em 
causa é o combate de qualquer 
maneira ao Governo da Repúbli
ca face à aproximação das Le
gislativas nacionais. É evidente 
que uma postura e um discurso 
destes gera a desconfiança, so
bretudo entre os menos bem pre
parados, incapazes, portanto, 
de decifrar as diversas mensa
gens políticas". 

O coordenador da CDU na Ma
deira acha que esta sondagem 
lança "um desafio muito grande 
a todos aqueles que têm este de
ver de trabalhar em prol das po
pulações". O que Edgar Silva 
preconiza é a necessidade de ha
ver "uma identificação e uma 
proximidade muito grandes da
queles que estão nos partidos, 
tem de haver uma ligação muito 
directa aos problemas que afec
tam directamente as popula
ções. As populações, muitas ve
zes, desacreqitam ou descon
fiam do trabalho político porque 
têm a ideia de que os políticos 
tratam de muita coisa, menos 
dos problemas concretos que 
afligem 'as populações". 

Para Edgar Silva, a alteração 
deste sentimento dos portugue
ses passa pela gàrant~a de "uma 
proximidade, ligação ou inter
venção activa e operativa na re
solução dos problemas das pes
soas. Essa ideia de intervir para 
resolver é que é fundamental" . 

Aliás, o coordenador da CDU 
nesta Região Autónoma sugere 
que a classe política deva pau
tar o seu comportamento por 
uma "maior capacidade operati
va, de resolução dos problemas 
concretos". 

A classe política tem de "sen
tir e assumir o dever de uma 
maior responsabilidade social". 
Sendo mais explícito, Edgar Sil
va considera que a preocupação 
dos políticos terá de ser "a de 
agarrar aqueles que são os gran
des problemas sociais. Temos 
de atender .de forma prioritária 
a esses grandes problemas so
ciais e não gastarmos tempo 
com aquelas que são as ques
tões periféricas e jogos de inte
resses que não interessam nada 
ao cidadão". 

O DIÁRIO tentou registar a 
posição de algum dirigente da 
UDP/M sobre esta matéria mas 
tal não foi possível. 

RosAR IO MARTINS 
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P P E M CAMPANHA N A RIBEIRA B R A V A 

Municípios só perdem 
com a Re · onalização 
• Os populares 

estiveram 
ontem na 
Ribeira Brava. 
A defender o 
Não. 

o s populares conti
nuam a defender o 
Não no próximo re

ferendo sobre a Regionali
zação. Ontem, estiveram 
na Ribeira ~.r;ava. 

O lideI' local do pp foi o 
porta-voz. Acompanhado 
pelo vice-presidente do PP
-Madeira, Lopes da Fonse
ca, Carlos Morgado come
çou por lamentar as mais 
recentes declarações dos 
dirigentes do PS. «São de
magogos», acusou. 

O dirigente do PP não en
tende como é que se pode 
defender «uma Regionaliza
ção que é, perfeitamente, 
ruinosa para o País e, tam
bém, para a Madeira». 

Neste sentido, frisou ser 
necessário informar devida-
mente os madeirenses acer
ca da Regionalização. E «fa
zer-lhes ver que se são os 

Os populares continuam a procurar convencer os madeirenses de que «Portugal 
dividido não faz sentido». Um slogan que levaram ontem à Ribeira Brava. 

próprios continentais a re
cusar a Regionalização" 
conforme documentam as 
sondagens, não deverão 
ser os madeirenses a viabi
lizar uma sondagem cozi
nhada entre o PS e o PCP». 

De seguida, rebateu ar-

gumentos da UDP e do 
PCp, que vêm apelando à 
solidariedade madeirense: 
«Sermos solidários com 
aquelas populações é votar 
contra. Não se pode viabili-
zar um mapa que é ruinoso 
e que inviabiliza a ligação 

do litoral ao interior e que 
contribuirá, consequente
mente, para que as regiões 
ricas continuem mais ricas 
e as mais pobres mais po
bres, aumentando as assi
metrias já existentes» . 

Carlos Morgado fez ques-

o S "CENTRALISTAS" 

CDU/M aposta na mobilização 
dos "autonomistas" 

N o âmbito das iniciati
vas de esclarecbnento 

e mobilização dos eleitores 
para o referendo do próxi
mo dia 8 de Novembro, a 
CDU/Madeira desenvolveu 
ontem mais uma acção de 
campanha no centro do Fun
chal. Na ocasião, Rui Nepo
muceno, dirigente desta for-

ça partidária, adiantou à co
municação social "ser da 
maior bnportância que o 
eleitorado possa ser correc
tamente esclarecido sobre o 
que é que está realmente 
em jogo neste referendo". E, 
como fez · questão de frisar 
este quadro, o mais bnpor
tante é saber "quem são os 

CAMPANHA N A 

defensores da autonomia 
administrativa e quem são 
os correligionários do cen
tralismo". 

Traçando uma diferencia
ção clara entre uns e outros 
- os defensores do "não" se
riam os centralistas, caben
do aos apóstolos do '.'sbn" a 
condição de descentraliza-

P O N T A D O 

dores e defensores da auto
nomia administrativa das 
regiões - , Rui Nepomuceno 
convidou os eleitores madei
renses a aderirem em força 
às urnas no próximo fbn-de
-semana. Em favor do "sbn". 

Para este partido, os re
sultados saídos do referen
do assumem uma importân-

S O L 

UDP apela à solidariedade. 
dos madeirenses 

M aria Ganança apelou 
ontem à solidarieda

de dos madeirenses aquan
do do referendo de 8 de No
vembro. 

A dirigente democrata
-popular falava na Ponta 
do Sol, concelho ontem es
colhido pela UDP para dar 
continuidade à sua campa
nha. 

Segundo esta porta
-voz, a população tem pas
sado ao lado da discussão 
em torno da Regionaliza
ção, lamentando que «haja 
pouco esclarecimento em 
torno desta questão, inclu
sive por parte dos órgãos 
de Comunicação Socia!» . 

Maria Ganança subli
nhou ainda que «a Regio-

nalização tem sido boa pa
ra a Madeira, ao dar-lhe 
maior desenvolvimento, 
pelo que também o será 
para as regiões do Conti
nente». 

Segundo esta oradora, 
«é necessário tirar poder 
ao Terreiro do Paço, pelo 
que há que dizer Sim à Re
gionalização». 

Segundo Maria Ganan
ça, «os madeirenses não 
podem ser egoístas, têm 
que ser solidários» . E tam
bém disse que «não se po
de acreditar que a Madei
ra vá receber menos, por
que tudo está já previsto 
na Lei». 

A política afirma nãQ 
compreender como é que 

tão ainda de defender a 
descentralização dos pode
res do Terreiro do Paço, 
«mas recorrendo aos muni
cípios e às Juntas de Fre
guesia». 

Para aquele dirigente do 
Pp, «seria mais viável que o 
Estado desse mais pode
res, competências e meios 
financeiros aos municípios 
portugueses em vez de 
apostar numa Regionaliza
ção que ninguém entende». 

Aliás, Carlos Morgado 
está convencido que qual
quer Regionalização do 
País terá que «passar, sem
pre e primeiro, pelos ór
gãos de Poder Loca!». 

O dirigente lembra ain
da o passado de associati
vismo intermunicipal das 
autarquias, para frisar que 
«a tendência será sempre 
essa». 

Finalmente, Carlos Mor
gado enalteceu o facto da 
campanha estar a desenro
lar-se na Ribeira Brava, co
mo forma de demonstrar 
que «a Regionalização inte
ressa a todos os madeiren-
ses». 

MIGUEL ÂNGE LO 

cia decisiva uma vez que, co
mo sintetizou Rui Nepomu
ceno, "se os defensores do 
centralismo ganharem, o 
processo autonómico regio
nal terá dado um passo 
atrás". Outra das matérias 
que os comunistas parecem 
apostados em desmistificar 
prende-se com a assunção 
de que, com as regiões, a 
Madeira ficaria a perder em 
termos financeiros . Recu
sando esta leitura, a CDU/M 
frisa que os fundos a atri
buir à RAM "estão garanti
dos. Essa é uma falsa ques
tão", conclui Rui Nepomuce-
no. 

• PAULO SILVA 

«um povo tão cristão como 
o madeirense nega depois 
o valor da solidariedade». 
«É caso para dizer que es
quecem-se depressa do 
que aprenderam na mis
sa», complementou. 

A dirigente democrata
-popular frisou ainda que 
«sempre gostaria de ver 
como é que os madeiren
ses vão justificar, a seguir, 
o seu voto Não, quando 
houver ataques à Autono
mia». 

Neste sentido, deixou 
dois apelos aos madeiren
ses: «Apareçam em peso 
no dia 8 de Novembro e vo
tem Não. Em solidarieda
de e contra o egoísmo!». 

MIGUEL ÂNGELO 

PS-Madeira 
critica 

Marcelo 
O PS-Madeira, pela voz 

de António Trindade, desa
fiou ontem o PSD-Madeira 
!1 demarcar-se das declara
ções tecidas por Marcelo 
Rebelo de Sousa, segundo 
as quais a regionalização 
seria «uma bomba atómica 
ao sistema partidário» e 
que «iria acentuar a fulani
zação e fraccionar os parti
dos políticos» . 

Os socialistas madeiren
ses, que realizaram ao iní
cio da tarde de ontem mais 
uma acção de campanha 
em prol do "sim" à regiona
lização, acreditam que o 
discurso do líder máximo 
do PSD nacional é revela
dor «de um sentimento an
ti-regionalista e fortemen
te centralizador» . Razão 
suficiente para que te
nham convidado as estrutu
ras regionais do Partido So
cial Democrata a demarca
rem-se das posições "radi
cais" introduzidas por Mar
celo Rebelo de Sousa no de
curso desta campanha. 

Regionalizar é 
«direito à diferença» 

Um apelo claro e inequí
voco ao voto no "sim" ficou 
bem patente na declaração 
que António Trindade leu 
para os órgãos de comuni
cação social. Subscreven
do a ideia de que a regiona
lização consagra o direito 
à diferença das popula
ções, este quadro partidá
rio apresentou três razões 
distintas e complementa
res para justificar a aposta 
no "sbn": a promoção da so
lidariedade política para 
com as restantes regiões, a 
ideia de que urge ao país 
assumir uma estratégia de 
descentralização de poder, 
ultrapassando resquícios e 
vicios centralistas, e, final
mente, o facto de «em mui
tas áreas a gestão pública 
nas diferentes regiões exi
gir o envolvimento dos cida
dãos eleitos pelas popula
ções e não por delegados 
afectos quer ao poder cen
tral quer ao poder local» , 
foram os argumentos que 
António Trindade esgrimiu 
em favor da institucionali
zação das regiões adminis
trativas. 

Satisfeitos com os níveis 
de "solidariedade" demons
trados pelo Estado e pelo 
executivo socialista em re
lação à Madeira - o PS-Ma
deira afirma que a Lei das 
Finanças Regionais é um 
bom exemplo da solidarie
dade do Estado para com a 
RAM - , os socialistas ma
deirenses contestam aber
ta e vivamente a posição 
do presidente do Governo 
Regional, Alberto João Jar
dbn, que «preferiu fazer 
uma longa viagem para 
não ter de autoflagelar-se 
com contradições perma
nentes». 

PAULO SILVA 
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NINGUÉM COMENTA " TERCEIRA VIA " 

PSD indiferente 
à opção de Jardim. 

Silêncio. Esta foi, até 
ao momento, a res
posta encontrada 

pela reportagem do DIÁ
RIO junto de alguns diri
gentes do PSD, relativa
mente à opção de Jardim 
em constituir-se como a 
"terceira via" na hora de 
render Marcelo Rebelo de 
Sousa. 

Dos dirigentes contacta
dos nenhum quis comen
tar as intenções de Jar
dim. A excepção vem do 
PSD/M, já que Guilherme 
Silva, contactado pelo DIÁ
RIO, aceitou falar aberta
mente sobre j~ cenário. 

O deputado madeiren
se Guilherme Silva, vice
-presidente da bancada 
parlamentar do PSD e co
nhecedor das várias ten
dências e sensibilidades 
do partido, verificou que 
com a 3a via de Jardim 
"há um reforço de pessoas 
disponíveis", sendo que o 
presidente do Governo 
"tem crédito político e par
tidário de grande relevân
cia para essa eventualida
de". 

Mas a acontecer uma 
investida de Jardim em 
vésperas do próximo con
gresso, o Tíder do PSD/M 
terá de reunir consenso 
entre as bases e as cúpu
las da estrutura partidá
ria. Se no primeiro caso 
poderá não haver proble-

• Jardim quer ser a "terceira via" na corrida à liderança do PSD. Alguns 
sectores do partido não comentam a opção por este não ser o momento 
mais oportuno. Outros consideram que este é mais um número para não ser 
levado a sério. 

Houve quem não comentasse a posição de Jardim por este não ser o momento mais oportuno. 

ma, "até porque em todos 
os congressos, a seguir ao 
líder do partido, a figura 
que é sistematicamente 
aplaudida é o dr. Alberto 
João Jardim", já no que 
diz respeito às cúpulas do 
partido, a questão não se
rá tão fácil, mas, no entan-

to, "quem decide em con
gresso são os votantes e 
não tanto as cúpulas", sen
do até que "o voto é secre
to", ironiza o deputado in
sular. 

Mas em qualquer cir
cunstância, o parlamen
tar lembrou que essa even-

tualidade terá apenas de 
ser posta na altura do con
gresso, e não agora. 

Duarte Lima: 
"não é oportuno" 

Contactado pelo nosso 

jornal, o actual presidente 
da distrital de Lisboa do 
PSD (ex-líder parlamen
tar "laranja"), Duarte Li
ma, escusou-se a comen
tar o posicionamento do 
presidente do executivo 
regional. A explicação 
prende-se com o facto de 

• 
o momento não ser "o 
mais oportuno", já que o 
partido deve agora "con
centrar forças" na campa
nha pelo Não à Regionali
zação. 

Indisponível para co
mentar esta situação este
ve também Santana Lo
pes, não conseguindo o 
DIÁRIO chegar a saber 
que reacção causaria esta 
tomada de posição junto 
do autarca da Figueira da 
Foz. 

Aliás, e segundo a es
tratégia de Jardim, Santa
na Lopes prefigura, com 
Durão Barroso, as candi
daturas já crónicas dos úl
timos tempos do partido 
"laranja". 

Absolutamente 
indiferentes 

Embora os vários diri
gentes do PSD não tives
sem comentado, ou mos
trassem indisponibilidade 
para falar ao nosso jornal 
sobre tal questão, o DIÁ
RIO sabe que junto de al
guns sectores do PSD a no
tícia (sem, pelo menos até 
ao momento, grande des
taque na imprensa nacio
nal) foi recebida com abso
luta indiferença. 

Junto de algumas ten- . 
dências do PSD este é 
mais um número de Jar
dim que não será para le
var a sério. Além disso, o 
momento foi o mais inade
quado. 

No ar ficou a ideia de 
uma absoluta indüerença 
perante a posição de Jar
dim, com grande destaque 
no contexto regional, mas 
sem nenhum alcance e 
projecção ao nível nacio
nal. 

Luis SENA LlN O 

Correspondente em Li sboa 

c O M· « SES SÃO ESPECIFICA» N O C AMP O D A B A R C A 

Assembleia assinala 
25 de Novembro 

os líderes parlamenta
res da Assembleia Le

gislativa Regional (ALR), 
ontem reunidos, decidi
ram que o Parlamento ma
deirense irá promover 
uma «sessão específica» 
relativa ao 25 de Novem
bro, adiantou João Cunha 
e Silva, vice-presidente da 
ALR. 

Uma outra questão on
tem decidida em conferên
cia de líderes foi a consti
tuição de uma Comissão 
Eventual que terá por fina
lidade acompanhar o pro
cesso de regionalização 
dos serviços dependentes 
do Ministério da Justiça, 
tendo esta decisão sido to
mada no seguimento da 
abordagem a um ofício do 
presidente do Governo Re
gional da Madeira sobre a 
regionalização de tais ser
viços na Madeira. 

Foi igualmente concluí
da a marcação de plená-

rios para o dia 12 de No
vembro, em virtude das 
jornadas parlamentares 
do Partido Socialista, a 10 
e 11 do mesmo mês, bem 
como a marcação do ple
nário seguinte, vindo este 
a ocorrer a 19 de Novem
bro em virtude das jorna
das parlamentares do Par
tido Popular se realiza
rem nos dias 17 e 18. 

A constituição de uma 
comissão interparlamen
tal' na sequência das IV 
Jornadas Parlamentares 
Açores, Canárias e Madei
ra foi abordada, tendo si
do concluído que essa ma
téria recai sobre a respon
sabilidade, conforme de
terminado nas anteriores 
jornadas, do presidente 
da Assembleia onde se 
vier a realizar as próxi
mas jornadas parlamenta
res, que neste caso será 
nos Açores. 

João Cunha e Silva fri-

sou que «a questão polémi
ca da audição da Assem
bleia Legislativa Regional 
da Madeira», por parte do 
Governo da República, 
também esteve em . cima 
da mesa. 

Trata-se de um assunto 
que «tem trazido alguma 
polémica na medida que 
não têm sido devidamente 
respeitados os prazos, 
nem respeitada a Assem
bleia Legislativa Regio
nal», adiantou o vice-presi
dente da ALR. 

Assi!ll, tendo em conta 
que aquele tipo de situa
ções continua a acontecer 
com mais frequência do 
que desejável, a conferên
cia de líderes propôs-se 
encontrar uma solução, 
que terá de ser conivente 
com o Governo da Repúbli
ca, por forma a ultrapas
sar as situações em que 
são pedidos os pareceres. 

L.F . 

Jardim inaugura sede 
do Equipamento Social 

O novo edifício da Se
cretaria Regional do 

Equipamento Social e Am
biente, será inaugurado, 
no próximo dia 10 (terça
-feira), pelo presidente do 
Governo Regional. 

Este edifício, que teve 
um custo global de 1 mi
lhão e 850 mil contos, fica 
situado no Campo da bar
ca, confinando com a Rua 
da Rochinha, Praça Con
de Carvalhal e Rua dr. Ma
nuel Pestana Júnior. 

Concentrar 
serviços 

O objectivo principal 
foi concentrar num único 
edifício os vários serviços 
que integram a secreta
ria regional de Equipa
mento Social e Ambiente, 
que se encontravam dis
persos por vários pontos 
do Funchal. 

No novo edifício-sede, 
ficam instalados os se
guintes serviços: gabine
te do secretário regional 
e serviços dependentes; 
direcção regional de 
Obras Públicas; direcção 
regional de Ambiente; di
recção regional de Estra
das; direcção regional de 
Saneamento Básico e di
recção regional de Urba
nismo. Também ficará ins
talado neste novo edifício 
o Instituto de Habitação 
da Madeira (IHM). 

Sistemàs 
de comunicação 

O interior deste novo 
edifício é composto, basi
camente, por divisórias 
amovíveis e pavimentos 
flutuantes, permitindo, a 
qualquer momento, alte
rações à compartimenta
ção actual. Este prédio 

; 

apresenta como uma das 
principais novidades, o 
sistema de cablagem ins
talado que permite o fun
cionamento de sistemas 
de comunicação de voz e 
envio de dados. 

O edifício da secreta
ria regional de Equipa
mento Social e Ambiente 
está equipado, ainda, 
com um auditório destina
do a conferências e coló
quios, uma cafetaria para 
uso do pessoal e amplos 
espaços comuns aos di
versos serviços. 

O edifício tem uma 
área total de 14.500 me
tros quadrados, dos 
quais cerca de 10.000 me
tros quadrados são ocu
pados com áreas úteis de 
gabinetes e acessos e os 
restantes 4.500 são ocupa
dos por três caves, desti
nadas a estacionamen
tos, arquivos e arrecada
ções. 
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BRAZÃO o E CASTRO ALER T A E P E O E APOIO 

Se ança no trabalho 
é um desafio a vencer 

• A segurança 
e higiene no 
trabalho não 
devem ser 
secundariza
das, diz 
Brazão de 
Castro. 

mento das condições de Se
gurança, Saúde e Higiene 
no Trabalho". 

A acção de formação, 
que ontem se encerrou, em
bora tenha sido organiza
da pela ACIF/CCIM, teve a 
colaboração das suas con
géneres dos Açores e das 
Canárias, e contou não só 
com a participação de ma
deirenses mas também de 
açorianos e canários. A segurança, higiene 

e saúde no trabalho 
"é um desafio que 

urge enfrentar e vencer", 
afirmou ontem o secretário 
regional dos Recursos Hu
manos, Brazão de Castro, 
na sessão de -~·ncerramen
to de um curso promovido 
pela ACIF intitulado "Segu
rança, Higiene e Saúde no 
Trabalho no Sector da Ho
. telaria". Brazão de Castro diz que não devemos agir apenas porque existem normas e sanções . 

A adesão, segundo as 
palavras de Pedro Ferrei
ra, responsável pela Mesa 
do Turismo da ACIF, foi 
boa e contou com partici
pantes de 11 empresas 
num total de cerca de trin
ta participantes. O objecti
vo deste curso, complemen
tou, "visou fazer uma ac
ção de sensibilização em 
várias unidades hoteleira,s 
quer na Madeü;a, quer nos 
Açores e Canárias". 

Segundo Brazão de Cas
tro, é necessário "mudar 
práticas, hábitos, atitudes, 
mentalidades, até que se 
crie em todos novos com
portamentos, onde a res
ponsabilidade coexista na
turalmente com o sentido 
do dever, onde predomine 
a opção por práticas cor
rectas e adequadas como 
expressão de valores que 
devem ser entendidos co
mo bons usos e costumes" 
fundamentais para a defe
sa do respeito pela pessoa 
humana e dignidade ine
rente ao trabalho. 

Nesse sentido, frisou, 
"temos que nos mobilizar 
todos para esta acção pro-

funda, como o sentido de 
mudança, de inovação e de 
vanguarda," de forma a 
que não "prevaleçam as 
predestinações e os fatalis
mos dos que encaram es
tas questões com desinte
resse e, pior que isso, com 
manifesta irresponsabilida
de". 

Segurança não pode 
ser secundarizada 

No entender do tutelar 
da pasta dos Recurs~s Hu
manos, a segurança e saú
de no trabalho "não podem 
ser secundarizados nas li-

G RE LHA SALAR I AL E 

nhas de orientação da ges
tão de qualquer empresa 
nem pode ser apenas retó
rica que se ouve aqui e ali, 
com mais ou menos aten
ção, e se esquece e ignora 
depois, na acção concreta, 
no terreno, nas situações 
de potencial risco". 

Como forma de atingir 
estes desideratos, Brazão 
de Castro defende uma 
"grande aposta na forma
ção e informação, na inte
gração dos princípios da 
Segurança, da Higiene e 
da Saúde, na vivência labo
ral, tarefa a que ninguém 
se pode excluir", disse, 
complementando posterior-

CARREIRAS 

Função Pública rejeita 
propostas do . Governo 

A grelha salarial e as 
carreiras do regime 

geral são os dois pontos 
que dividem os trabalha
dores da Função Pública 
e o Governo. Esses dois te
mas dominaram a reunião 

___ de ontem, em Lisboa, da 
Federação dos Sindicatos 
da Função Pública, na 
qual esteve presente Mon
teiro Aguiar, presidente 
do sindicato na Madeira. 

No final do encontro, 
aquele dirigente manifes
tou ao DIÁRIO o seu des
contentamento pelo facto 
de o sindicato ainda não 
ter visto publicado o diplo
ma relativo às carreiras 
do regime geral. Foram in
troduzidas alterações pe
la Assembleia da Repúbli
ca, mas os trabalhadores 
estranham a demora em 
ver publicados tais resul
tados, até porque ainda 

não sabem em que fase es
tá o diploma. Além disso, 
pedem um "timming" ra
zoável para tomar conhe
cimento da situação. É 
que o sindicato não sabe 
em que fase está tallegis
lação, e pretende mesmo 
saber do Governo "em que 
fase se encontra o diplo
ma", explicou Monteiro 
Aguiar. 

Em destaque no encon
tro de ontem esteve tam
bém a discussão do valor 
da grelha salarial que ac
tualmente divide patrona
to e trabalhadores. Em 
causa está a reivindica
ção dos funcionários para 
que o valor do seu salário 
mínimo seja idêntico ou 
mais próximo do salário 
mínimo nacional. Neste 
momento o distanciamen
to das verbas assume 
6,5% de diferença, numa 

situação "que começa a 
ser complexa", afirmou 
Monteiro Aguiar. 

Pela parte do Governo 
as propostas de aumento 
são na ordem dos 2,15% 
de aproximação aos valo
res do salário mínimo, 
mas esses valores "estão 
distantes daqueles que os 
sindicatos propõem", cons
tatou. 

Se o cenário continuar 
a ser de desentendimento, 
surgirão obviamente "ou
tras formas de luta", que 
Monteiro Aguiar prevê 
que possam ser extensí
veis à Madeira. 

A fase de negociação 
entre a Federação e o Go
verno irá continuar, sendo 
que já estão já marcadas 
novas rondas negociais, 
previstas para os dias 9, 
13 e 26 de Novembro. 
Luís SENA LlNO, em Lisboa 

mente que não se deve ac
tuar apenas por que exis
tem normas e sanções, 
mas, sobretudo, "pelos im
perativos de valor, por acto 
próprio e consciente". 

Participação de 
açorianos e canários 

Como tal pediu aos parti
cipantes neste curso de for
mação para que "saibam e 
possam, nos seus locais de 
trabalho, serem portado
res de uma atitude de 
maior consciencialização 
para a importância e para 
as vantagens . do cumpri-

Este projecto, especifi
cou, foi "um projecto intra
comunitário" que tentou 
sensibilizar os participan
tes "não para o imperativo 
legal mas, principalmente, 
para o factor que este as
pecto tem na competitivida
de das empresas, nomeada
mente no sector da hotela
ria. Já não é só uma obriga
ção legal, é efectivamente 
um factor de competitivida
de. As empresas que têm 
menor índice de sinistrali
dade são mais competiti
vas e têm mais apetência 
para ganhar clientes". 

ÓSCAR BRANCO 

PRO M OVI D O PELO C EI M 

"Prémio Europa 99" 
para "inovadores" 

O Centro de Empresas e 
Inovação da Madeira 

apresentou ontem, em con
ferência de imprensa, o 
"Prémio Europa 1999". Um 
prémio que tem por objecti
vo apoiar as melhores inicia
tivas empresariais inovado
ras, as quais devem tradu
zir-se na criação e moderni
zação de pequenas e mé
dias empresas. 

À semelhança do ano 
transacto existem três cate
gorias de projectos e três 
prémios de três mil contos 
para o melhor classificado 
em cada uma delas. A pri
meira categoria destina-se 
a projectos inovadores de 
novos empresários que te
nham como propósito a cria
ção de empresas. A segun
da engloba todos os projec
tos inovadores de PME com 
vista à modernização das 
empresas já existentes. 

Finalmente, a terceira e 
última categoria tem por ob
jectivo seleccionar o melhor 

projecto elaborado pelos es
tudantes universitários ma
deirenses dos últimos anos 
dos cursos de formação ini
cial e pós-graduação. 

O presidente do Conse
lho de Gerência do do 
CEIM, Raul Caires, aprovei
tou a oportunidade para fri
sar que esta é uma iniciati
va sem paralelo ao nível eu
ropeu. A adesão está a ser 
boa e neste momento já «fo
ram efectuados dezoito con
tactos». 

Raul Caires informou, 
ainda, que das empresas 
vencedoras em 1997 uma já 
se encontra em laboração 
estando as outras duas a ul
timar alguns pormenores 
com vista ao início da sua 
actividade. E sublinhou que 
o CEIMtem as suas portas 
abertas a todos os empresá
rios que queiram moderni
zar e jovens que queiram 
apostar na criação da sua 
própria empresa. 

ÓSCAR BRANCO 

Machico 
terá mais 
3 tanques 
de água 

Dentro de sensivelmente 
um ano o concelho de Ma
chico possuirá mais três 
tanques para abastecimen
to de água potável à sua po
pulação. Esta foi uma infor
mação prestada por Jorge 
Pereira aos autarcas "laran
ja" daquela câmara da zona 
leste, que se deslocaram on
tem ao IGA para debaterem 
algumas questões e proble
mas que se têm verificado 
no abastecimento de água 
potável na zona de Machi
co, designadamente rfaszo
nas mais altas, como por 
exemplo no Santo da Serra. 

Conforme disse no final 
da reunião Emanuel Go
mes, vereador do PSD na 
Câmara de Machico, "são 
notórios alguns problemas 
que se colocam ao nível do 
fornecimento de água às po
pulações". Problemas que, 
segundo este vereador, já 
estão a ser alvo de uma 
atenção especial por parte 
do IGA. "Ficámos a saber 
que a população do Santo 
da Serra ficará mais bem 
servida com a conclusão de 
dois tanques de abasteci
mento de água. Resta ago
ra à Câmara Municipal fa
zer a parte que lhe compe
te, que é a sua distribuição 
ao domicílio". 

Emanuel Gomes adian
tou, também, que a delega
ção social-democrata ficou 
bastante satisfeita com o 
facto do IGA ir proceder à 
construção de dois tanques 
de abastecimento de água. 
"Um na encosta oriental do 
vale de Machico, que abaste
cerá os sítios do Paraíso e 
da Graça, que já há muito 
tempo têm sido alvo de pro
blemas de abastecimento". 

, O outro tanque a ser cons
truído será na freguesia do 
Caniçal e destina-se ao 
abastecimento do porto de 
pesca que "será aproveita
do para resolver alguns pro
blemas que no futuro se ve
nham colocar aos sítios 
mais altos do Caniçal, desig
nadamente o da Palmeira", 
disse. 

Mas para que tudo isto 
seja eficaz é necessário 
"que a Câmara resolva le
var a água a cada uma das 
pessoas que aiIida não a 
tem, porque neste momento 
existem todas as condições 
de captação e técnicas para 
que nenhuma pessoa do 
concelho de Machico não te
nha água canalizada". 

Outra da preocupações 
debatidas neste encontro 
foi o caudal de água que é 
fornecido ao concelho de 
Machico. Um caudal que se 
cifra actualmente em qua
trocentos litros diários por 
cada pessoa, o que pressu
põe que "existe muita água 
que está a ser desperdiça
da", referiu Emanuel Go
mes, ressalvando que com
pete à edilidade local resol
ver este problema e "fazer 
um grande investimento no 
sentido de recuperar as fa
lhas existentes na rede". 

ÓSCAR BRANCO 
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" S O G R O " D E DIANA ~ ALVOROÇA LONDRES 

Emigrante de Santana 
queixa-se de Al-Fayed 

H ermínia da Silva, 
a emigrante portu
guesa em Londres 

que ameaçou apresentar 
queixa de assédio sexual 
contra Al-Fayed, é natu
ral de Santana. Segundo 
familiares residentes no 
concelho nortenho, Hermí
nia encontra-se actual
mente em Inglaterra, aon
de regressou há cerca de 
dois meses, depois de 
uma temporada na Madei
ra para fugir às pressões 
do milionário egípcio. 

A história das ligações 
de Hermínia à casa do pai 
de Dodi (Dodi morreu em 
Paris com a -l-t-amorada, a 
princesa Diana) foi conta
da recentemente em Por
tugal pelo "Tal&Qual", ci
tando dados do jornallon
drino "Evening Standard". 
A madeirense conseguiu 
emprego como ama dos fi
lhos de Al-Fayed, em Ox
ted. Dispensados os s,eus 
serviços nessa função, 
transferiu-se para Park 
Lane, Londres, como em
pregada de limpeza num 
bloco de apartamentos 

• O magnate AI-Fayed traz Londres em polvorosa. 
Manda prender ex-colaboradores e assedia 
empregadas. Já quando se agradou de uma 
madeirense de Santana, meteu-se em sarilhos. 

Até para provar que o desastre de Diana foi atentado, AI Fayed dispôs de dinheiro. 

também pertencente a Fa
yed. 

Estávamos em 1994 e a 

emigrante natural de San
tana viu-se detida na es
quadra de West End, ale-

gadamente sob suspeita 
de roubo no apartamento 
de um irmão do milioná-

rio. Dado que a acusação 
se revelou inconsistente, 
Hermínia acabou por sair 
da prisão um dia depois 
de ter sido detida. 

Um elemento decisivo 
do processo é a circuns
tância de a emigrante por
tuguesa estar resolvida a 
levar em frente uma quei
xa de assédio sexual con
tra o patrão egípcio. Um 
tipo de acusação que se 
circunscreve numa trama 
complicada protagoniza
da pelo próprio Al-Fayed, 
envolvendo subornos a 
membros do parlamento 
para que lhe facilitassem 
a obtenção da nacionali
dade britânica e a promes
sa de uma "recompensa 
astronómica" a quem pro
vasse que o acidente do fi
lho Dodi e Diana resulta
ra de um atentado. Tudo 
isso para além da acusa
ção de "abuso de poder 
junto da polícia de Lon
dres" que ora recai sobre 
Al-Fayed. 

Há nada menos de sete 
casos de abuso de autori
dade instigados pelo pai 

• 
de Dodi. Concretamente, 
Al-Fayed terá provocado 
a prisão de sete ex-colabo
radores seus, sem justifi
cação, tàl como aconte
ceu com Hermínia da Sil
va. Tudo graças ao seu 
testa-de-ferro nos arma
zéns Harrods, John Mac
namara, antigo superin
tendente da polícia de 
Londres. 

O problema do milioná-
rio foi que Hermínia da 
Silva, da sua parte, não 
se deixou intimidar dema
siado e deu mostras de in
sistir na queixa por assé-
dio sexual. Só um acordo 
extrajudicial no valor de 
12 mil libras (cerca de 3 
mil contos) atenuou o dife- • 
rendo. "Atenuou" porque 
- relata no semanário por
tuguês o jornalista Frede
rico Duarte Carvalho -
Hermínia teve de viajar 
para o seu país na sequên- '. 
cia de ameaças que rece
beu em Londres e da 
agressão de que um fami- r 

liar seu foi vítima. 
Segundo apurámos no 

concelho de Santana, Her
mínia da Silva - uma en
tre muitas das alegadas 
vítimas de assédio sexual .... , 
por parte do mediático Al
-Fayed - veio passar uns 
tempos à terra natal. 

Contrariando informa- . 
. ções obtidas em Londres, 
familiares a residir no 
norte da ilha garantem 
que a vítima de assédio 
voltou a Inglaterra, encon
trando-se a trabalhar nu
ma casa particular. ~ 

Luís CALISTO 



8 
• DIARIO DE NOTfcIAS-MADEIRA FUNCHAL, 5 DE NOVEMBRO DE 1998 

" É o DEU S NOS A C U D A " DOS EMIGRANTES 

Academia a fazer 
trabalho do Governo 

/ 

E uma das institui
ções mais respeita
das da Comunida

de Madeirense na Venezue
la. Desde a sua fundação 
tem sido uma espécie de 
"pronto-socorro" dos emi
grantes mais carenciados. 

Não fosse o seu traba
lho humanitário e alguns 
emigrantes estariam entre
gues a si próprios. Muitas 
vezes sem nada para enga
nar a fome. A Academia 
do Bacalhau em Caracas 
não tem tido mãos a medir 
no apoio aos emigrantes. 
Está empenhada num pro
jecto de grapde alcance so
cial: a construção de um 
Lar da Terceira Idade, 
obra liderada pela Asso
ciação de Damas de Bene
ficência Portuguesa, apa
drinhada pelas mais varia
das associações e organi
zações relacionadas com 
a Comunidade ,Portugue
sa. 

A Academia faz jus aos 
seus princípios: fomentar, 
encorajar e desenvolver la
ços de amizade, coopera
ção e fraternização, inde
pendentemente da posição 
social e grau de cultura de 
cada um; fomentar, encora
jar e desenvolver relações 
de convívio e amizade en
tre as diferentes comuni
dades; fomentar, encora
jar e desenvolver iniciati
vas que contribuam para 
a difusão da cultura e valo
res tradicionais dos paí-

A r e,ve
r en 

cia com 
que João 
Luís da Sil
va Cabral 
trata a 
mãe, é ca
so raro. "Pe
ço-lhe a 
sua bên
ção". 

Há 15 
anos, emigrou para a Vene
zuela. "A minha mãe dizia
-me que queria o melhor 
progresso para mim". E lá 
foi. Apesar do respeito que 
revela pela mãe, há 10 anos 
que não a contacta. Sabe 
das novidades pelos irmãos 
Xavier e Eleutério, também 
emigrantes em Caracas. 

Na Madeira, além da 
mãe, Marcelina da Silva Lo
bo, tem 'outro irmão: o Or
lando, polícia na Ribeira 
Brava. 

Natural da Ponta do Sol, 
João Luís trabalhou na es
planada da Ribeira Brava e 

Academia do Bacalhau de Caracas. O bispo do Funchal posa com ·toda a direcção, ao 
lado do presidente, Maurílio Santos. Reconhecimento ao trabalho humanitário. 

do Bacalhau de Caracas, é 
natural da Madeira. Ao 
DIÁRIO afirma que as ter
túlias mensais têm servi
do para angariar fundos 
destinados a patrocinar o 
Lar da Terceira Idade, 
mas também para acorrer 
a situações pontuais de 
ajuda "a muitas pessoas 
da nossa comunidade", 
com problemas de saúde. 
A Academia chega mesmo 
a pagar medicamentos, 
consultas e intervenções 
cirúrgicas. A Academia 
ajuda todos quanto preci
sam do seu apoio sem dis
so fazer alarde. Mas Da
niel Silva não hesita em fa
zer _ algumas considera
ções . críticas acerca do 
comportamento das autori
dades lisboetas. "Ajudar o . 
nosso semelhante", subli
nha, " é um dever humani
tário, mas acho que, mais 
do que nós, esse dever é, 
sem dúvida, do GoverÍlO 
português. Acontece que 
cada vez que Lisboa envia 
alguns dos seus represen
tantes a Venezuela, eles 
não têm tempo de obser
var estes casos, pois quan
do cá chegam são acompa
nhados .por pessoas que 
os levam a conhecer os clu
bes sociais, espalhados pe
lo território, os bons res
taurantes e, e se o tempo 
chega, as ,suas empresas e 
as suas grandes mora
.dias". 

ses onde existam Acade
mias; fomentar, encorajar 
e desenvolver a assistên~ 
cia moral e material a ins
tituições de beneficência. 

Criada com base nos ob
jectivos da Academia-mãe, 
sedeada na África do Sul, 
a Academia do Bacalhau 
em Caracas tem ultrapas-

no restau
rante "APa
rada". "En
vioum gran
de abraço 
ao Abreu, 
José e Ed
mundo, 
meus anti
gos pa
trões". 

A Vene-
zuela foi 

terra de quem aprendeu a 
gostar. "Acho que já não me 
acostumava de novo à vida 
da Madeira, 'embora tenha 
muitas saudades". 

É na hotelaria que ga
nha a vida. "Estou bem. Vi
vo na casa de famílias ma
deirenses. Gostaria de vol
tar um dia. As pessoas que 
visitam a Madeira dizem
-me maravilhas. Ainda 
bem. Um grande abraço a 
todos. Um dia, faço uma vi
sita". 

A. J, P/Alei xo Vi eira 

PS - Enviem-nos as vos
sas cartas para a secção 
"Ponto de Encontro". 

sado os limites das suas 
capacidades. Com o seu 
trabalho, chegou mesmo a 
contrariar uma ideia pos
ta li circular dé que "não 
passava de uma institui
ção onde as pessoas se 
reúnem para se diverti
rem e tomar uns copos". 

O quebrar desta ima-

/ 

E mais um drama a 
atormentar uma fa
mília. Os irmãos 

Carlos, Avelino, Yolanda e 
Adriano, filhos de madei
renses naturais da Ribeira 
Brava, perderam toda a ale
gria de viver, há 12 anos. E 
o caso não é para menos. O 
pai saiu de casa-para o tra
balho e nunca mais voltou. 

É uma história de misté
rio e chocante. O Carlos e o 
Avelino ainda não perde
ram a esperança de virem 
a encontrar o pai. E pedem 
ao DIÁRIO que publique a 
notícia, a ver se alguém 
tem alguma informação. 
"Tenho ainda presente o 
profundo sofrimento da mi
nha mãe. Acompanhei-a 
nas primeira horas em que, 
à janela da nossa casa, cho
rava sem parar, na esperan
ça de ver meu pai surgir ao 
longe", conta o Avelino. 

Para o Carlos, o mais ve
lho do quatro irmãos, a dor 
continua a ferir-lhe o cora
ção. "Acredito que o meu 
pai está vivo". Os dois ir-

gem fica a dever-se a pro
jectos objectivos, práticos, 
que têm ido ao encontro 
das reais necessidades 
dos emigrantes que nunca 
conheceram a sorte, numa 
prova louvável de autênti
ca solidadedade social. 

Daniel Costa Silva, vice
-presidente da Academia Com programas desta 

Os irmãos Carlos e Avelino. O pai desapareceu há 12 
anos. O drama tem arrasado a família. 

mãos já fizeram tudo o que 
podiam para tentar locali
zar o pai. Esgotadas algu
mas das hipóteses mais 
prováveis, há outras que 
não enjeitam. b recurso ao 
DIÁRIO tem mesmo a ver 
com o facto de considera
rem possível que o pai tives
se regressado à Madeira, -
sem nada dizer. Outra pos
sibilidade é o Brasil. 

O que se passou é estra~ 

nho. Carlos conta-nos a his
tória. O pai era pessoa bem 
sucedida. Vivia em Mara
cay. O casamento foi mais 
ou menos por conveniên
cia, ou seja, o dinheiro e o 
poder tiveram peso. 

Dono de uma mina de 
diamantes e de pedreiras 
na Amazónia venezuelana, 
o pai despediu-se de casa 
como sempre fez. Já se pas
saram 12 anos e nunca 

natureza, Daniel Silva ga
rante que os governantes 
são afastados da realida
de cruel de alguns secto
res da comunidade madei
rense. "À vezes chego a 
pensar que esses represen
tantes ao regressarem a 
Portugal só devem dizer o 
seguinte: a malta, lá na Ve
nezuela, está toda bem. 
Mas, infelizmente, essa 
não é a realidade. As ne
cessidades são muitas. Te
mos cerca de 400 mil por
tugueses, incluindo os des
cendentes, e é óbvio que 
não estão todos bem". 

Segundo diz, a comuni
dade madeirense tem difi
culdade em perceber o 
que leva Lisboa a "gastar 
milhares de contos com as 
ex-colónias", em vez de 
"canalizar essas verbas pa
ra as Comunidade Portu
guesas". 

Na esperança de que 
um dia este quadro se alte
re, Daniel Silva vai desde 
já avisando para que 
"quando isso acontecer as 
verbas sejam atribuídas 
às instituições verdadeira
mente representativas dos 
emigrantes carenciados". 

Daniel Silva pede ao 
DIÁRIO que seja portador 
de uma mensagem de pe
sar para com a família do 
"compadre Aurélio Gonçal
ves Canha", falecido recen
temente. E também apro
veita para enviar um "Ga
vião de Penacho" ao com
padre Ivo Martins, desejan
do que recupere rapida
mente da doença que o 
afecta. Para ficar tudo 
completo, "um abraço aos 
meus pais, irmãos e sobri-
nho!,!". . 

Fundada em Fevereiro 
de 1996, a Academia do 
Bacalhau de Caracas 
emergiu do empenho de 
Ivo Martins. Todos os seus 
membros são designados 
por compadres. 

ANTÓNIO JORGE PINTai 

IALEI XO VIEIRA 

mais voltou. "Fizemos to
das as diligências, fizemos \ 
buscas, mas nada. Meu pai • 
era uma pessoa muito co
nhecida. Um funcionário 
da Guarda Nacional, que 
também transportava comi
da e material para a mina, 
disse-nos que na últinla en
trega o meu pai não o tinha 
recebido, como era seu há
bito". 

As buscas foram alarga
das às florestas "por onde 
o meu pai passava". Mas 
nada. "Não temos razão de 
queixa dele, sabemos que é 
um pai preocupado com a 
família. Desconfiamos que 
o negócio poderia não es
tar a correr bem e, com ver
gonha de assumir isso pe
rante nós, terá fugido. Mas 
queremos que ele regresse, 
tal como está e é. Vivemos 
numa angústia permanen
te. A nossa mãe tem sido 
uma pessoa excelente. Ape
sar de tantas contrarieda
des, conseguiu levantar a 
família. É por isso que não 
nos damos por vencidos e 
pedimos a quem souber de 
alguma coisa que nos infor
me através do DIÁRIO". 

ANTÓNIO JORGE PINTai 

IALEI XO VI EIR A 
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N A ESTRADA DOS MARMELEIROS 

Cadáver há mais 
de oito dias 

• Um corpo, em 
estado de 
putrefacção, 
foi encontrado 
ontem numa 
vala que 
separa uma 
residência da 
estrada. 

O corpo de um ho
mem, já em estado 
de decomposição, 

foi encontrado ontem à 
tarde por duas crianças, 
numa vala que separa 
uma residência da estra
da,. no cruz8Jllento dos 
Marmeleiros para o Livra
mento. 

O cadáver, que ainda 
não foi identificado, foi re
movido pelos BVM, depois 
de ter sido derrubado um 
muro construído em blo
cos, com a presença da Ju
diciária que tomou conta 
da ocorrência e procura 
elementos que levem à 
identificação do falecido. 
A PSP dirigiu-se de ime
diato para o 10c8l, mas a 
ocorrência, devido à sua 
especificidade, foi transfe
rida para a competência 

Quando os bombeiros removiam o corpo, o que só foi possível com a utilização de 
garrafas de ar comprimido devido ao mau cheiro. 

da polícia de investiga
ção. 

O corpo foi encontrado 
por dois miúdos que, ao 
brincar na estrada, terão 
deixado cair a bola para 
a propriedade privada. 
No resgate da bola, foi en
contrado o cadáver, que 
já há algum tempo exala-

va mau cheiro, mas o do
no da casa, que não se 
apercebeu do que se pas
sava, insistia na lavagem 
dos contentores do lixo 
que mantinha ' próximos 
do morto. É que a proprie
dade em causa tem um 
muro construído em blo
cos relativamente alto, 

JUDICIÁRIA CONFIRMOU 

'~ Mulher assassinada por -agressao comum pau 
E m comunicado distri

buído ontem à Comuni
cação Social, a Polícia Judi
ciária do Funchal confir
mou estar na intervenção 
de -mais um crime de homi
cídio, sobre o qual, já on
tem, o DIÁRIO informou 
com os elementos que co
lheu no local do crime. 

Um homem de setenta e 
poucos anos, agora detido 
preventivamente no Estabe
lecimento Prisional do Fun
chal, terá agredido até à 
morte a sua companheira 
de há poucos dias, Maria 
Marques Luís, de 59 anos, 
que até há relativamente 
pouco tempo convivia com 
pessoas das suas relações 
à volta do Mercado dos La
vradores, onde era conheci
da pela alcunha da "Malha
da" ou "Cambita". 

O crime acontéceu ao 
fim da tarde da última se
gunda-feira, no interior da 
residência do suspeito ho
micida, conhecido por Ma
nuel, na entrada número 
19 da Travessa do Pomar, 
ao Caminho do Terço -
Transval, na Boa Nova. 

A morte da Maria, ini
cialmente apresentada co
rno em consequência de aci-

A versão de acidente não convenceu. No entanto, os 
vizinhos, ainda não acreditam na confissão do detido. 

dente, por queda, veio a se'r 
esclarecida pela noite den
tro, até às cinco da manhã, 
numa porfiada investiga
ção da Polícia Judiciária. O 
suspeito, que se manteve 
firme durante algum tem
po, na afirmação de que tu
do não passara de um me
ro acidente, acabou por 
confessar que os maus tra
tos que o corpo da "Malha
da" apresentava tinham si
do provocados por agres
são, que ele mesmo provo
cara e só depois de muita 

insistência, acabou por in
dicar a localização do cor
po à Polícia Judiciária. Já 
agora, refira-se que a "ar
ma" do crime havia sido es
condida num anexo da resi
dência do suspeito homici
da, onde também estava a 
residir a Maria. Noentan
to, esta confissão não é lé
vada em linha de conta pe
los familiares e amigos do 
suspeito, alegando que ou
tros amigos da Maria visita-
vam a casa. 

J.R . 

que teve de ser destruído 
para . que os bombeiros 
conseguissem retirar o ca
dáver sem que se desfizes
se. Não foram encontra
dos documentos e a PJ co
meçou as buscas baseada 
nas participações de desa
parecidos. 

J. R. 

Morreu a 
caminho do 

"Centro" 
Um trabalhador de 61 

anos, acometido de doen
ça súbita no trabalho, no 
Centro de Reprodução 
Animal do Porto Moniz, 
chegou já sem vida ao Cen
tro de Saúde da mesma vi
la nortenha. 

António Gonçalves Del
gado, de 61 anos, sentiu
se mal no posto de traba
lho, vindo a falecer quan
do era transportado para 
o posto clínico mais próxi
mo. 

O inditoso chefe de fa
mília era casado com Per
pétua Gonçalves Delgado 
e deixa dois filhos, de 
maior idade. 

O acometimento de 
doença registou-se no sí
tio denominado por "Por
tas da Vila", tendo a víti
ma sido residente ao sítio 
dos Pombais. 

A ocorrência, ao que 
nos informaram, foi parti
cipada à políca, mas as 
circunstâncias em que se 
registou .a morte, poderão 
levar a que o Tribunal dis
pense a autópsia ao cadá
ver, que entretanto foi 
transportado para o Cemi
tério de S. Gonçalo, nesta 
cidade, onde se encon
tram muitos outros a 
aguardar a sua vez. 

J. R. 
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ACIDENTE MORTAL 

Moto sem seguro' 
céifa vida de mulher 

Uma atro
pelamen

to mortal. 
ocorrido ao 
princípio da 
noite da an-
teontem, na 
Estrada dos 
Marmeleiros, 
poderá ter al
go para con
tar nos basti
dores. Toda
via apenas nos foi garanti
do que o condutor da mo
to atropelante, um indiví
duo com cerca de 25 anos, 
não estava devidamente 
habilitado para condução 
da moto de 500 de tlilindra
da nem possuía seguro, 
embora o veículo lhe per
tencesse. 

Do acidente saiu vítima 
Idalina Freitas Jesus, in
válida, de 39 anos, que foi 
residente à Rua Cónego 
Jaime Barreto, na Estra
da dos Marmeleiros, ar
ruamento para uma urba
nização abaixo do mira-

douro. 
A inditosa 

transeunte , 
que deixa um 
filho com 10 
anos, foi levan
tada do asfal
to ainda com 
vida, mas a 
morte foi con
firmada logo à 
entrada das 
urgências ,do 

Hospital da Cruz de Carva
lho. No mesmo banco hos
pitalar deu entrada o con
dutor da moto, que rece
beu tratamento sob deten
ção policial, sendo depois 
restituído à liberdade. 

A inditosa mulher, cujo 
corpo deverá ser submeti
do à autópsia, era filha de 
José de Jesus, já falecido, 
e de Maria Solange Frei
tas Gomes. 

A Brigada de Acidentes 
da Polícia de Segurança 
Pública tomou conta da 
ocorrência. 

J.R. 

N A ZO N A D A R O C H I N H A 

Travessa da Boa Vista 
com obras inacabadas 
os residentes na Tra

vessa da Boa Vista, 
com ,acesso pela Rua Mãe 
dos Homens, nas imedia
ções . da Rochinha, ·recla
mam o difícil acesso às 
suas residências devido a 
umas obras, na estrada, 
inacabadas. 

Segundo nos ' informa
ram, esta situação dura 
há já mais de um mês, dei
xando um longo troço da 
referida artéria pratica
mente intransitável, sobre
tudo a peões. 

Dizem os moradores na
quele caminho, que tudo 
tem corrido mal naquelas 
obras desde o seu início. 
Primeiro, pela falta de si
nalização dos buracos, 

nos quais os utentes, devi
do à falta de iluminação, 
caíam desamparados. Aca
badas as obras, ficou o 
cascalho e a terra espalha
do por onde são forçados 
a circular os moradores 
naquela zona, que agora 
vêem a sua caminhada pa
ra o trabalho e regresso, 
ainda mais complicada de
vido à chuva. 

Lama e areia a provo
car quedas, estão a preo
cupaI' os residentes na 
Travessa da Boa Vista 
que apelam, aos responsá
veis, a conclusão dos tra
balhos o mais rápido pos
sível. 

Fica aqui o pedido. 
J.R. 

o estado em que se encontra a Travessa da Boa 
Vista, entre os "Plátanos" e a Travessa do Alto. 
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CALHETA 

Câmara não recebeu 
• queIXa 

Conforme, noticiou on
tem o DIARIO, um mu

nícipe do concelho da Ca
lheta, José Luís Correia, 
exteriorizou a sua indigna
ção relativamente ao aten
dimento prestado, ou me
lhor, supostamente não 
prestado por parte da edi
lidade calhetense. Ouvi
mos agora um responsá
vel da Câmara da Calheta, 
que disse nunca ter sido 
apresentada nenhuma 
queixa formal pelo referi
do cidadão, desconhecen
do o assunto. Por lapso, a 
que é alheio o autor dá pe
ça, na legendagem da foto 
do artigo ontem publicado 
dava-se a entender que ti
nha sido apresentada 
uma queixa oficial pelo 
mumclpe, quando isso 
não aconteceu de facto. 

O responsável contacta
do acrescentou ainda que, 
em caso de haver algum 
motivo de reclamação, as 
pessoas têm de dirigir-se 
à Câmara e apresentar, 
formalmente, uma queixa. 

Morador ao sítio das 
Amoreiras, no Arco da Ca
lheta, José Luís Correia 
procura impedir a conti
nuidade de uma obra em 
adiantada fase de constru
ção que, segundo o pró
prio, «não tem licença da 
Câmara» para ser edifica
da. Disse ainda ter recla
mado há algumas sema
nas, embora nunca o te
nha feito por escrito, por
que achou que o caso re
queria uma intervenção 
imediata no terreno por 
parte da edilidade. 

SÃO ROQUE DO FAIAL 

Estrada regional 
,.., 

em recuperaçao 

As obras já começaram em São Roque do Faial. 

Começaram as obras 
de recuperação da 

Estrada Regional 216, 
que atravessa a fregue
sia de S. Roque do Faial, 
provocando o condiciona
mento do trânsito. 

Em mau estado, por 
nunca ter sido devida
mente reparada depois 
de aberta e devido à mui
ta circulação que por ela 
passa, será dotada de um 
novo piso, na totalidade 
da sua extensão. 

A Estrada Regional 
216 atravessa toda a fre
guesia de São Roque do 
Faial, ligando a ER 101, 
no sítio dos Moinhos, à 
ER 103, no sítio do Cabou
coo Com uma extensão to
tal de 4,5 quilómetros, 
serve todo o trânsito lo
cal da freguesia, apare
cendo, ainda, como alter
nativa para acesso ao 
Funchal para os que não 
pretenderem subir os 
Lombos. 

As obras que agora es
tão a ser efectuadas na 
estrada de São Roque do 
Faial dizem respeito, nu
ma primeira fase, aquela 
que agora se efectua, à 
limpeza das bermas e , 
das levadas. Assim, as 
condutas de água, os 

atravessamentos e os 
aquedutos estão a ser re
feitos. Desse modo, vá
rias salas têm sido aber
tas na estrada, razão pe
la qual a circulação auto
móvel tem estado condi
cionada no troço. 

Estas obras são da res
ponsabilidade da Direc
ção Regional de Estra
das. 

Novo piso 
na segunda fase 

Numa segunda fase, to
da a estrada será dotada 
de um novo piso, em tape
te betuminoso. Estas 
obras são da responsabi
lidade de empreiteiro, re
sultando de concurso pú
blico lançado há já algum 
tempo. Depois de dotadá 
de tapete betuminoso, se
rá ocasião para serem re
feitas as valetas e os 'mu
ros de guarda, de modo a 
que fique com todas as 
condições para a circula
ção automóvel. O que re
presenta uma antiga aspi
ração das populações re
sidentes e dos automobi
listas. 

M, Luís MACEDO 

Correspondente 

FUNCHAL, 5 DE NOVEMBRO DE 1998 

Cortes de 
energia em 
S. Vicente 
Todos os anos, por es

ta altura, São Vicente fi
ca às escuras. 

Estragos e entulho na Levada da Quinta prejudicam agricultores locais 

As constantes falhas 
de energia fazem os mu
nícipes desesperar, não 
sabendo muito bem a 
quem nem como dirigir 
as suas queixas. Estes 
cortes de energia já não 
são novidade e as pes
soas reclamam ano após 
ano sem que se note 
qualquer tipo de melho
ria. Os estabelecimentos 
comerciais e públicos 
vêem as máquinas inope
racionais e principalmen
te os da área da restau
ração, vêem os seus pro
dutos congelados e ma
quinaria a degradarem
-se. Na Escola Secundá
ria a situação também é 
incomodativa pois não 
se pode utilizar grande 
parte do material e as au
las não podem ser dadas 
na penumbra. Com este 
vaivém de energia eléctri
ca sofrem também os 
aparelhos eléctricos, que 
no reactivar da corrente 
(quando esta vem com 
mais potência ) ficam 
muitas vezes com as re
sistências danificados. 
Os munícipes estão can
sados desta situação, 
que se tem vindo a repe
tir, sem que se note por 
parte da EM qualquer es
forço para suprimir esta 
situação. 

SíTIO D A QUINTA, CANiÇO 

Levada 
seDl 

• Agricultores 
do Caniço 
estão 
insatisfeitos 
com os 
estragos na 
Levada da 
Quinta. 

Populares do sítio da 
Quinta, Caniço, prin
cipalmente alguns 

agricultores, queixam-se 
das dificuldades que ulti
mamente têm sentido para 
regarem os seus terrenos 
agrícolas. 

Esta contrariedade sur
ge na sequência da degra
dação da Levada da Quin
ta, que foi praticamente 
destruída e invadida por 
entulho. 

Segundo fomos informa
dos, os trabalhos num em
preendimento que está a 
ser construído a escassos ' 
metros do restaurante "O 
Escondidinho", foram os 
responsáveis pela abertu
ra de fendas na levada. No 
respeitante ao entulho, ga
rantiram-nos que aquela 
conduta, que recebe água 
da Levada dos Tornos, já 
se encontrava completa
mente invadida por pedras 
e lama, o que impossibilita 
a água de seguir ó seu cur
so normal. 

Na tentativa de colma
tar esta lacuna, os. agricul
tores do sítio da Quinta 
têm utilizada algumas "so
bras" de águas privadas e 
adquirido o líquido parare
ga ao proprietário do Poço 
das Freiras, localizado nas 
Eiras. 

Contudo, como os pró
prios agricultores decla
ram, «esta quantidade de 
água é manifestamente in-
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ORÇAMENTOS GRATIS. 

a 
suficiente para responder 
às nossas necessidades», 
garantiram. 

Alertada para a situa
ção, a Câmara Municipal , 
de Santa Cruz, pela voz do 
seu vereador, Jorge Baptis
ta, «diz já ter tomado provi
dências para resolver esta 
situação». , 

Declarando que os agri
cultores em causa «não 
são mais do que três», o 
edil santa-cruzense adian
ta ter já visitado o local, in
do agora a Câmara «aler
tar o empreiteiro em ques
tão para repor a levada». 
Predispondo-separa facul
tar mão-de-obra é material 
necessário ao conserto da 
Levada da Quínta, Jorge 
Baptista, respónsãvel pelo 
pelouro das obras públi
cas, afirmou que a levada 
«já se encontrava entupi
da, sendo a sua limpeza 
'uma questão complicada». 

MARCELINO RODRIGUES 

Correspondente 

A culpa não será, com 
certeza, dos funcioná
rios locais da EM, que se 
deslocam muitas vezes 
durante a noite em péssi
mas condições climatéri
cas, e algumas ocasiões 
em sítios de difícil aces
so, para «remendarem 
as linhas». 

Com o estender da via 
rápida até o nosso conce
lho, a rede eléctrica tem 
tendência, com o conse
quente desenvolvimento, 
a crescer, a sobrecarre
gar-se cada vez mais, e, 
consequentémente, sujei
ta a este tipo de falhas. 

NUNO DRUMMOND 

Correspondente 

Miranda & Felgueira 
, 

Estuda em Lisboa? Não tem carro? 

Temos a solução! 

Entrega de todas as marcas 
de carros em Lisboa 

Novos,Usados 
ou 

Sem i-Novos 

Garantia de Assistência 
Serviço de Entregas 

Sítio da Quinta 9125 Caniço 
Logo no fim da via rápida - Lado Garajau 

Tel : (091) 930 600/930605 
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C N E c O M TRABAL 'HO ACRESC D O 

Referendo obriga 
a contagem integral-

Acomissão Nacional 
de Eleições (CNE) 
apurará em rela

ção a cada uma das per
guntas do referendo de do
mingo o número de 
«Sins», de «Nãos» e de res
postas em branco, disse 
ontem, à Lusa, fonte do ga
binete jurídico. 

Nuno Santos e Silva ex
plicou que, devido ao fac
to do boletim de voto ter 
duas perguntas, terão de 
ser apuradas as respos
tas em branco em cada 
uma delas para contem
plar os-~asos de votantes 
que respondem apenas a 
uma das questões. 

Serão ainda apurados 
os votos em branco (sem 
resposta às duas pergun
tas) e os votos nulos, que 
não serão incluídos no to
tal da abstenção, adian
tou. 

A abstenção é determi
nada apenas pelo número 
de eleitores que não se 
deslocar à assembleia de 
voto. 

«Concorda com a insti-

SEMINÁRIO 

• O referendo do próximo domingo, que inclui duas 
perguntas, obriga a um trabalho mais complexo para o 
apuramentos dos resultados. A CNE vai ter de contar os 
votos Sim, Não e brancos em cada uma das perguntas. 

Com a campanha a chegar ao fim. intensificam-se as acções de esclarecimento 
junto da população, onde a música é uma presença constante. 

tuição em concreto das re
giões administrativas?» e 
«Concorda com a institui
ção em concreto da região 

administrativa da sua 
área de recenseamento 
eleitoral?» são as duas 
perguntas que serão colo-

DE TRÊS DIAS N O c C B 

cadas aos eleitores no pró
ximo domingo. 

Quase no final da cam
panha, o ministro Pina 

Moura pediu ontem aos 
eleitores para, no referen
do do próximo domingo, 
premiarem aqueles que 
cumprem o programa elei
toral e insurgiu-se contra 
os economistas que ava
liam a Regionalização ape
nas com base nos seus 
custos. 

«É de justiça pedir aos 
portugueses· que, no refe
rendo do próximo dia 8, fa
çam justiça a quem cum
priu os compromissos e 
se apresentou fiel ao elei
torado», acentuou o socia
lista, no final de um almo
ço com cerca de centena e 
meia de empresários de 
Cascais. 

Pina Moura, que no Go
verno ocupa o cargo de mi
nistro da Economia, recor
dou que a criação das re
giões administrativas já 
fazia parte do programa 
do PS, em 1995, e subli
nhou que a proposta que 
vai ser submetida a refe
rendo não é mais do que o 
cumprimento de uma pro
messa eleitoral. 

TIMOR-LESTE 

Apesar de no referendo 
«não estar em causa o con
junto de políticas do Go
verno no seu todo», mas 
«uma reforma que signifí
ca UIll passo em frente na 
modernização e desburo
cratização da administra
ção pública», Pina Moura 
apelou ao voto no «Sim» 
como forma de reconheci
mento pelo cumprimento 
de promessas eleitorais. 

Antes de pedir aos elei
tores «um crédito de con
fiança», criticou os econo
mistas que avaliam a cria
ção das regiões apenas 
com base nos custos e não 
deixou de apontar o dedo 
ao ex-primeiro-ministro 
Cavaco Silva. 

PC acredita 
na vitória 

Por seu lado, o Organis
mo Inter-Regional do Alen
tejo (OIRA) do PCP consi
dera que «é ainda possí
vel» uma vitória do «Sim» 
no referendo de domingo, 
apesar da «campanha ter
rorista» protagonizada pe
los anti-regionalistas. 

Em comunicado ontem 
divulgado, a OIRA do PCP 
manifesta a convicção de 
uma vitória dos regionalis
tas no Alentejo, aprovei
tando para acusar os 
«principais dirigentes do 
PSD e do PP» de muda
rem constantemente de 
opinião e para atacar os 
argumentos do PS/Beja 
em defesa da região do 
Baixo Alentejo. 

Polícia analisa 
relações com cidadãos 

Representante de Kofi Annan 
confia no êxito das negociações 

Cerca de 40 especialis
tas nacionais e estran

geiros debatem em Lisboa, 
no Centro Cultural de Be
lém, a partir de hoje e du
rante três dias os «siste
mas de controlo da activida
de policial». 

Trata-se do seminário in
ternacional «Direitos Huma
nos e Eficácia Policial», or
ganizado pela Inspecção
-Geral da Administração In
terna, um serviço do Esta
do ériado há três anos para 
fiscalização das polícias e 
bombeiros, empresas de se
gurança e Direcção-G,eral 
de Viação. 

Portugal não é considera
do um «país diferente» dos 
restantes da União Euro
peia em termos de «violên
cia policial», embora regis
te «claras melhorias»' no 
campo legislativo. 

«Em todos os países da 
União Europeia há violên
cia nas esquadras e nas pri
sões e Portugal não é, nesta 
matéria, diferente. 

Não é melhor, nem pior, 
.. tem violência também», dis

< .' se ontem, à . agência Lusa, 
; .. ", José Manuel Cabral, presi

dente da secção portugue
sa da Amnistia Internacio
nal. 

Entre as melhorias no 
âmbito legislativo, José Ma-

nuel Cabral citou o facto de 
nas escolas de Polícia ha
ver cadeiras de Direitos do 
Homem e ainda a criação 
da Inspecção-Geral da Ad
ministração Interna, que 
obrigou a um «maior coIitro
lo». 

«Pensamos, no entanto, 
que a Inspecção-Geral deve
ria ser independente e não 
dependente do ministro, 
que é quem tutela as polí
cias, e que também deveria 
haver um órgão semelhante 
para o Ministério da Justi
ça por causa da Polícia Ju
diciária e das prisões», 
acrescentou José Manuel 
Cabral. 

Em relação às prisões, o 
Presidente da República, 
Jorge Sampaio, no discurso 
do Supremo Tribunal dl'l 
Justiça, em Janeiro deste, 
ano, classificou a situí).çã,o' 
de «verdadeiro escânda16:. ' 
nacional». 

O último relatório oficial 
da Amnistia Internacional 
sobre Portugal citiJ, a exis
tência de' <<l1umerosas quei
xas» de .p·resos em todo o 
País, des.i@adamentl:) . em· 
Custóiãs~ Vale de Judeus, 
Caxias e Faro. . . 

A Amnistia IritetnacÍo
nal participa no sern.i'nário, 
como assistente, através da 
sua responsável pela inves-

t' 

tigação de alegados casos 
de violência policial em Por
tugal, Gillian Fleming. 

O seminário não trata ex
clusivamente do caso portu
guês, mas diversas entida
des nacionais, como o pro
curador-geral da Repúbli
ca, Cunha Rodrigues, o pre
sidente do Fórum Justiça e 
Liberdades, Pinto Ribeiro, 
o comandante-geral da PSp, 
Mário Amaro, o comandan
te-geral da GNR, general 
Silva Viegas, e o próprio ins
pector-geral da Administra
ção Interna, Rodrigues Ma
ximiano, não deixarão de fo
car a experiência portugue
sa. 

Entre as participações 
estrangeiras, destacam-se 
as do presidente da Comis
são Europeia dos Direitos 
do Homem, . Stefan Trech
seI, da chefe da Unidade de 
Apoio às Vítimas e Testemu
nhas do FBI, Barbara Walla
ce, do presidente da Asso
ciation Pour La Prévention 

, de la Torture (Genebra), 
Marco Mona, do presidente 
da Police Complaints Autho
rity(Inglaterra), Peter Moo
rhouse, e do Ombudsman 
da Suécia, Claes Eklundh. 

O seminário é aberto e . 
encerrado pelo ministro da 
Administração Interna, .Jor
ge Coelho. 

O representante pes
soal do secretário-ge

ral da ONU para Timor
-Leste considerou ontem, 
em Lisboa, existirem ago
ra razões para que o pro
cesso timorense avance, 
sobretudo quanto a uma 
autonomia alargada e es
pecial para o território. 

Em declarações à agên
cia Lusa, Jamsheed Mar
ker, que chegou ontem a 
Lisboa procedente de 
Frankfurt, escusou-se a 
especificar o conteúdo 
desses avanços, limitando
-se a afirmar que é um 
«optimista por natureza». 

«Há progressos e va
mos continuar a seguir a 
questão timorense com 
grande empenho», disse 
Marker, que, até amanhã, 
irá encontrar-se com as 
autoridades portuguesas, 
bem como com deputados 
e dirigentes das organiza
ções timorenses em Portu
gal. 

Escusando-se a comen
tar qual será a solução 
ideal para a questãó. timo- , 
rens'e, Marker adiantou, 
Gontudo, que ela terá de 
ser: e.rÍcontráda entre as 
partes MvólvidàS - «o po: 
vo de Timor-Leste, os 
seus líderes e os governos 

da Indonésia e de Portu
gal». 

«A ONU age como um 
facilitador no processo de 
negociações. 

Temos de entender o 
que (as partes) preten
dem para depois facilitar
mos mais encontros e ne
gociações», esclareceu. 

O representante pes
soal de Kofi Annan escu
sou-se igualmente a fixar 
uma data para a resolu
ção do diferendo, subli
nhando que não gosta de 
impor prazos. 

«Temos apenas de ver 
como tudo corre para, de
pois, decidirmos o que po
deremos (ONU) fazer (pa
ra apoiar o processo nego
cial}», acrescentou, frisai)
do que «todas as partes» . 
envolvidas nas negocia
ções «estão a agir de bóa
-fé». 

«Podem ter ideias dife
rentes, mas todos querem 
uma solução pacífica para 
o conflito e há uma propos
ta concreta em cima da 

. mesa para uma autonóc . 
mia alargada e . 
(p~ra Timor-Leste)>> ~ . 

na na Áustria, onde este
ve presente, Marker recu
sou rotular o diálogo co
mo um fracasso, adiantan
do que o objectivo essen
cial do encontro foi promo
ver a troca de ideias, «o 
que foi conseguido». 

«Não considero que te
nha sido um fracasso. 
Eles tentaram chegar a 
um acordo quanto ao tex
to e isso não foi possível. 
Mas penso que não há mal 
nenhum nisso», subli
nhou. 

«A ideia não era acor
dar um texto mas sim tro
car pontos de vista e ter a 
oportunidade de se encon
trarem e mostrar as suas 
próprias ideias, designa
damente no que diz respei
to a uma autonomia alar-

. gada e especial para Ti
mor-Leste. Tomei nota dis
so e terei isso em conside
ração (no relatório a apre
sentar a Annan)>>, adian
tou ... 

Ins'tâdo 
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REELE I TO D E S C E N D E N T E D E MADEIRENSES republicana e vereadora 
Gail Vernick, que somou 
3.688 votos, e o independen
te Norman Grecco, que reco
lheu 991 votos, segundo nú
meros provisórios recolhi
dos terça-feira à noite. Luso-

garantem lugares 
• Richard 

Pombo, 
descendente 
de um 
madeirense, 
foi um dos 
I uso-america
nos eleitos. 

O luso-americano fU
chard Pombo, candi
dato republicano, 

foi reeleito tê.rça-feira no 
distrito 11 da'" Califórnia 
com 61,3 por cento dos vo
tos, anunciou ontem o Jor
nal Electrónico dos Estados 
Unidos. 

Richard Pombo, que des
de 1992 integra a Câmara 
dos Representantes em Wa
shington eleito pelos repu
blicanos no distrito 11 da 
Califórnia (área de Tracy), 
obteve assim a ratificação 
do seu quarto mandato de 
dois anos ao derrotar o can
didato democrata Robert Fi
gueiroa, que conquistou 
34,6 por cento dos votos. 

O avô de Richard Pombo 

Vários candidatos descendentes de portugueses foram eleitos terça-feira 
nos Estados Unidos. 

nasceu em Canhas, Madei
ra, e a avó era natural da 
Fajã Redonda, S. Jorge, 
Açores, e o seu pai nasceu 
já nos Estados Unidos. 

O congressista é o autor 
da chamada Emenda Pom
bo, pela qual a Câmara dos 
Representantes aprovou a 
alteração do Programa de 

Isenção de Vistos que per
mite que Portugal venha a 
beneficiar em breve desta 
medida. 

Por sua vez, o candidato 
republicano pelo estado do 
Colorado, Ben Nighthorse 
Campbell, conquistou, com 
62 por cento dos votos, um 
novo mandato no senado fe-

deral, em que se encontra 
desde 1993, depois de uma 
carreira iniciada em 1983 
como legislador no Colora
do até 1986 e como membro 
da Câmara dos Represen
tantes, em Washington de 
1986 a 1993. 

Ao vencer as eleições, 
Ben Campbell derrotou o 

SUPREMO P O D E D ECIDIR H O J E 

Pinochet aguarda 
decisão britânica 

O Ministério Público 
britânico considerou 

ontem ter sido um erro 
conceder a «imunidade so
berana» a Augusto Pino
chet. 

A afirmação foi feita 

por Alun Jones, o magis
trado que representa o 
juiz espanhol Baltasar 
Garzón no processo con
tra o ex-ditador chileno, 
ao intervir perante o tribu
nal supremo da Câmara 

dos Lordes, a mais alta 
instância judicial britâni
ca. 

Jones invocou, a propó
sito, a convenção de Viena 
de 1961 sobre relações di

. plomáticas e a sua inser-

ção na acta de imunidade 
estatal de 1978. 

Os cinco lordes que in
tegram o tribunal vão exa
minar o recurso interpos
to contra a decisão do su
premo tribunal britânico, 

candidato democrata Dottic 
Lamm, que obteve 35 por 
cento dos votos. 

Filho de Maria Vieira 
Fernandes, natural da ilha 
açoriana do Faial, e de pai 
índio cheyenne, Ben Camp
bell é o único luso-america
no e o único descendente 
de índios no Senado dos Es
tados Unidos. 

Entre os candidatos luso
-americanos que foram elei
tos está também a legislado
ra do estado da Pensilvâ
nia, a luso-americana Lisa 
Boscola, eleita para o Sena
do dos Estados Unidos pelo . 
partido democrata de Bill 
Clintou. 

Tom Jardim foi outro lu
so-americano aceite pelos 
eleitores que o reelegeram 
para o cargo de presidente 
da Câmara de Westfield, no 
Estado norte-americano de 
Nova Jersey. 

Candidato pelo Partido 
Democrata, Tom Jardim 
conquistou o novo mandato 
de dois anos à frente daque
le município com 5.323 vo
tos, derrotando a candidata . 

que, em 28 de Outubro, 
considerou ilegal a deten
ção de Pinochet, argumen
tando que este goza de 
imunidade. 

A análise do caso, on
tem encetada pela Câma
ra dos Lordes, prossegui
rá hoje, mas não foi fixa
do qualquer prazo para os 
juízes darem a conhecer a 
sua decisão. 

Os juízes, cuja decisão 
será inapelável, ouvirão, 
além de Jones e dos advo
gados de Pinochet, as or
ganizações não-governa
mentais Amnistia Interna
cional, «Redress Trust», 
Fundação médica para a 
ajuda às vítimas da tortu-

Ainda no que diz respei
to aos luso-americanos 
acrescente-se que Manny 
Grova e Tony Monteiro fo
ram reeleitos para o Conse
lho Municipal de Elisabeth, 
uma importante cidade -
com cerca de 100 mil habi
tantes - do Estado de Nova 
Jersey. 

Em Kearny, Nova Jersey, 
os candidatos democratas 
Rosa Alves e Alberto San
tos tornaram-se terça-feira 
os primeiros luso-america
nos eleitos para o conselho 
municipal 

Em termos gerais, estas 
eleições permitem ao Parti
do Republicano manter o 
controlo do Congresso dos 
Estados Unidos para os pró
ximos dois anos, embora 
não conseguido a margem 
de vitória desejada pela 
sua liderança para reforçar 
a tentativa de destituição 
do presidente Bill Clinton. 

Contrariando uma ten
dência histórica de perdas 
a meio mandato da Casa 
Branca, o Partido Democra
ta ganhou uma série de lu
gares, mas não os bastan
tes para retomar o controlo 
da Câmara dos Represen
tantes, no quadro das bata
lhas cerradas por alguns as
sentos desta 106a legislatu
ra. 

Os democratas e Clinton 
parecem ter convencido a 
população dos séus méritos 
da recuperação da econo
mia do país. 

ra, a familia do desapare
cido chileno-britânico Wil
liam Beausire e a vítima 
de tortura Sheila Cassidy. 

Em Francforte, a minis
tra da justiça alemã, Her
tha Daeubler-Gmelin, de
clarou-se convencida de 
que as queixas apresenta
das na Alemanha contra 
Pinochet acabarão por se 
traduzir num pedido de 
extradição. 

Em Paris, a ministra da 
Justiça francesa, Elisa-

. beth Guigou, fez saber 
que a justiça do seu país 
não terá de esperar pela 
decisão da Câmara dos 
Lordes britânica para pe
dir a extradição de Pino
chet. 
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Doença 
de Ieltsin 
em debate 
Os comunistas e outras 

forças da linha dura da Du
ma (câmara baixa do Parla
mento russo) pediram aos 
médicos que tratam Boris 
Ieltsin para apresentarem 
um relatório pormenoriza
do sobre o estado de saúde 
do presidente, indicaram 
ontem fontes parlamenta
res. 

Boris Ieltsin continua de 
férias numa estância do 
Mar Negro, a recuperar de 
uma «astenia» surgida na 
sequência de uma infecção 
respiratória que o afectou 
o mês passado. 

Os deputados procura
rão igualmente hoje apro
var uma proposta de lei 
obrigando o presidente a 
submeter-se a um exame 
médico, cujo resultado ' se
ria entregue ao -Parlamen
to, que de acordo cornos re
sultados, determlrtaria se 
Ieltsin está em condições 
de continuar no cargo. 

Ieltsin tem ignorado os 
ataques da oposição e in
siste em que permanecerá 
no cargo até ao fim do seu 
mandato, em meados de 
2000, apesar dos proble
mas de saúde que o afec
tam. 

O líder comunista Guen
nadi Ziuganov insistiu on
tem em que uma inspecção 
médica revelaria que o pre
sidente está incapaz de 
cumprir as suas tarefas. 

Suécia dá 
10 milhões a 
Moçambique 

Moçambique e a Suécia 
assinaram ontem um acor- . 
do que prevê a disponibili
dade de dez milhões de dó
lares (1 ,7 milhões de con
tos) para apoio da dívida 
externa deste país africa
no de língua portuguesa. 

O acordo insere-se na 
primeira visita oficial a Mo
çambique dos reis da Sué
cia, Carlos XVI Gustavo e 
Sílvia, e será rubricado pe
lo ministro moçambicano 
dos Negócios Estrangeiros 
e pela ministra sueca da 
Agricultura. 

Traficantes 
executados 
na China 

As autoridades chine
sas executaram sete trafi
cantes de droga e condena
ram outros a pesadas pe
nas de prisão em Xangai, 
onde foi desmantelada 
uma grande rede ligada a 
casos de droga. 

A polícia apreendeu 
81,8 quilogramas de heroí
na em nove acções, anun
ciava ontem o 'jornal «Li
bertação», que não referia 
quando foram efectuadas 
as execuções. 
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A B O R O O o O " ISLAND BREEZE " 

Hondurenhos na Madeira 
sem saberdaf----

• Quatro 
-tripulantes 
do paquete 
"Island 
Breeze" 
visitaram 
ontem o 
DIÁRIO. 

E rick Zelaya, Elvin 
Fuentes, Ramon Gi- ' 

. rone Rodolfo Ena
morado foram 4 dos 49 tri-' 
pulantes hondurenhos. que,' 
ontem visitaram a Madeira 

7.000, mas pode ser supe
rior a 10.000 e o dos desa
parecidos prmamo dos 
20.000, Este tripulante ain-

: da se recorda do furacão 
"Fifi", em Setembro de 
1974, que provocou cerca 
de 10 mil mortos. 

Em declarações ao DIÁ
RIO, estes 4 tripulantes ga
rantiram que o governo 
hondurenho está de mãos 
atadas em relação a estas 
catástrofes naturais que as
solam o país de 20 em 20 
anos. Foi assim em 1935, 
em 1954 e em 1974. Giron 
teme que, com a descida do 
nível das águas, apareçam 
ain,da mais cadáveres com 
os inevitáveis problemas 
epidémicos daí resultantes. 

Recorde-se que o 

, a bordo do paquete "Island 
Breeze". Em desespero de 
causa vieram ao DIÁRIO 
para saber mais pormeno
res sobre o furacão "Mitch" 
que já causou mais de 7 mil 
vítimas confirmadas nas 
Honduras. 

Os 4 membros do "hotel 
staff' desconhecem se os fa
miliares estão vivos ou mor
tos . Foram surpreendidos 
com as notícias quando fa
ziam um cruzeiro entre La 
Palma e Tenerife. São qua
se todos naturais de Teguci
galpa, capital da Hondu-

Através do DIÁRIO, os hondurenhos inteiraram-se de tudo acerca do seu país. 

"Mitch" permaneceu uma 
semana nas Honduras nu
ma tormenta tropical sem 
precedentes. Portugal já 
disponibilizou ajuda e par
te hoje para as Honduras 
uma equipa de 4 pessoas 
chefiada pelo presidente 
da AMl, Fernando Nobre, a 
fim de determinar a ajuda 
a prestar às vitimas. 

raso Uma das zonas mais 
afectadas pelo furacão que 
espalhou a morte em toda 
a Baya de SUl', na confluên
cia dos dois rios que ali de
saguam. Enquanto viam as 
últimas fotos no DIÁRIO re
conheciam lugares mas des-

VíTIMAS DO FURACÃO 

Mortos e desaparecidos 
já são mais de 24 mil 

O número de vitimas do 
. ,fúracão «Mitch» não 

pára de aumentar na Amé
rica Central, onde já morre
ram 9.089 pessoas e desa
pareceram mais de 14.000, 
a maioria nas Honduras e 
Nicarágua, segundollúnie7 
ros' oficiais diVulgados ter
ça-feira. 

O número de pessoas si
nistradas ou afectadas pe
la acção do furacão já atin
giu os dois milhões. 

Cerca de 1,9 milhões de 
pessoas encontram-se sem 
abrigo, ou seja, cerca de 
dois terços da população 
das Honduras. 

A acção violenta do fura
cão «Mitch» matou 224 pes
soas em EI Salvador, 157 
na Guatemala, sete na Cos
ta Rica e uma no Panamá. 

Para minorar os graves 
problemas causados pelo 
furacão, a Comissão Euro
peia concedeu ontem uma 
ajuda de 6,8 milhões de 
ecus (cerca de 1,4 milhões 
de contos) às populações 
afectadas nos diferentes 
Estados centro-america
nos. 

A esta ajuda europeia 
soma-se ainda a <<imediata 
ajuda financeira» do Ban
co Mundial, enquanto o 
Banco' Interamericano de 
Desenvolvimento (BID) en
viou ontem uma delegação 
aos países afectados para 

determinar também a sua 
ajuda. 

Apesar de o Banco Mun
dial (BM) não ter ainda 
anunciado números concre
tos, a ajuda desta: institui
ção financeira visa funda
mentalmente a Nicarágua 
e as Honduras. A ajuda do 
BM será definida depois de 
avaliada a situação no ter
reno, adiantou um funcio
nário da instituição. 

Também a Suíçadesblo
queo:U uma verba de um mi
lhão de francos suíços (cer
ca.de 125.000 .contos) para 
apoio às pópulações afecta
das pelo «Mitch». Esta ver
ba será utilizada essencial
mente em medicamentos e 
bens alimentares. 

Entretanto, o primeiro 
donativo da comunidade in
ternacional chegou já a Ma
nágua. São 640.312 dólares 
(cerca de 108.000 contos) 
de doações várias vindas 
do Canadá, Holanda, Esta
dos Unidos, Reino Unido, 
Japão e França, destina
das a cobrir as primeiras 
necessidades da popula
ção mais afectada. 

Também o Papa João 
Paulo II doou 50.000 dóla
res em ajuda às Honduras. 
O Vaticano informou que o 
Santo Padre lamentou a 
tragédia e manifestou a 

. sua solidariedade com as 
Hçmduras. 

conheciam pessoas. A bor
do do "Island Breeze" vão 
estar entre Madeira, Caná
rias e Marrocos até Janei
ro do próximo ano. Para já, 
nenhum deles tenciona re
gressar às Honduras. A últi
ma vez que contactaram a 

família foi há cerca de 6 me
ses. Daí para cá nunca ima
ginaram que o furacão os fi
zesse pensar tanto na ter
ra natal. Ramon Giron fi
cou a saber pelo DIÁRIO 
que o número de mortos 
nas Honduras é para já de 

APRESENTAM A COLECÇÃO OUTONO I INVERNO 

PASSAGEM DE MODELOS 
Hoje, 5ª Feira, 5 de Novembró às 21 hOO 

EMANUEL SILVA/LUSA 

Perdida mente ... 

1:3i.t.J!4$irmml 
~ 
MAISON 

• 

APOIOS: 
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VALENTIM 

DE 
CARVALHO 

Q ' QUALlFOTO 

/SAI-SOM 

AROMA 

C. COMERCIAL INFANTE 
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o C H I L E D E SAL VAD OR A LLENDE 

Memórias que o tempo não apaga 
T odos os noti

ciários refe
rem as peripécias 
do antigo ditador 
do Chile, general 
Augusto Pinochet 
Ugarte, detido em 
Inglaterra a pedido 
do juiz espanhol 
Baltazar Garzón, 

, para que responda 
pelos crimes cometi
dos sobre os cida
dãos espanhóis 
durante a ditadu
ra chilena, en
quanto o juiz 
Lord Bingham 
considera que Pi
nochet possui 
imunidade diplo
mática por ter si
do Chefe de Esta-

do, opllllao esta depois aperfeiçoada para 
uma liberdade provisória, numa clínica fora 
de Londres e vigiada constantemente pela po-
lícia por razões de segurança. . 

Na prática, a situação do ex-ditador é a de 
detido que continua à espera que a Câmara 
dos Lordes se pronuncie sobre a sua imunida
de e esta pronúncia pode demorar algumas 
semanas. Entretanto, os onze magistrados 
da Audiência Nacional espanhola ratificaram 
por unanimidade que a justiça espanhola é 
competente para julgar os crimes cometidos 
pelas ditaduras militares chilena e argenti
na. Significa isto que Pinochet poderá ser jul
gado em Espanha pelos delitos cometidos so
bre cidadãos espanhóis perpetrados no Chile 
durante o sim regime. E estes processos po
dem conduzir a um outro, de genocídio. 
- Neste contexto, é talvez justo que se lem
bre um pouco a figura de Salvador Allende 
Gossens, o Presidente Constitucional da Re
pública chilena que Pinochet derrubou pela 
força. 

Hoje, vinte e cinco anos passados, sabe-se 
muito mais de Allende e da Unidade Popular 

do que então. Em 1970, as eleições gerais fo
ram ganhas pela Unidade Popular (UP) con
junto de forças agrupadas em volta da presti
giosa figura de Salvador Allende, médico e 
brilhante dirigente do Partida Socialista. 

Esta coligação era, além disso, integrada 
pelo Partido Comunista, Movimento de Acção 
Popular Unificado e pela esquerda cristã. O 
desejo de Allende e que pretendia imprimir 
ao seu Governo da UP era "o caminho chile
no para o socialismo". Era uma via social-de
mocrata ou de "socialismo em liberdade" tal 
como o conhecemos por toda a Europa Oci-

cionais e dos Serviços Secretos dos EUA deu
-se o golpe de Estado das Forças Armadas 
chilenas sob a direcção do general Pinochet. 

E logo após uma sangrenta repressão que 
provocou milhares de mortos, muitos execu
tados após julgamento sumário ou sem julga
mento, e ainda os célebres "desaparecidos" . 

"O sonho de Allende para o Chile era uma 
via chilena e não uma revolução sangrenta, 
nem uma ditadura do proletariado baseada 
na morte e no derramamento de sangue". "Al
lende não foi, como maliciosamente propa
gandeou certa imprensa chilena e estrangei-

• o desejo de Salvador 
Allende era o "caminho 
chileno para o socialismo". 
Era uma via de "socialismo 
em liberdade", tal como o 
conhecemos hoje na Europa. 

ra, um agente do comunismo internacio
nal" e o seu desejo de uma via chilena não 
era mais do que a da social-democracia. 

Todas estas afirmações são de alguém 
que viveu de perto, tanto a eleição de Al
lende corno a do golpe de Estado, e perten
cem ao embaixador norte-americano no 
Chile neste período, Nathaniel Davis, que 
as expõe no seu livro "The last two years 
of Salvador Allende". 

dental. 
Mas para ganhar as eleições e constituir 

Governo, Allende tinha feito uma coligação 
sem a qual não o teria conseguido. E tanto o 
Partido Comunista como o MAPU eram então 
partidos radicais, anti-americanos e que 
pressionaram muito Allende a nacionalizar 
sem indemnização as minas de cobre e de ou
tros minérios, de pertença americana, além 
de cerca de duzentas empresas de outros sec
tores estratégicos da economia. 

O Presidente teve de lutar em várias fren
tes. As classes médias e alta puseram um pla
no desestabilizador em acção, que contou 
com o apoio de Pentágono e da CIA e de algu
mas empresas norte-americanas. Depois fo
ram as greves dos transportes, financiadas 
pela extrema direita e que provocaram gra
ves problemas de abastecimento em várias 
cidades. E ainda está na memória de todos 
as senhoras aristocráticas a empunharem pa
nelas e conchas a fazerem ruidosas manifes
tações contra a "fome". E o resto também é 
conhecido a 11 de Setembro de 1973. Com a 
confessa participação das empresas multina-

No relato do embaixador Davis, Allende é 
apresentado como um ser humano cálido e 
genuinamente motivado pelas vicissitudes 
dos chilenos mais desfavorecidos. Um ho
mem que tinha alguns defeitos mas também 
um apurado sentido de humor, e que era um 
político tradicional, sagaz e hábil, que foi fi
cando paulatinamente só pelo seu repúdio à 
violência como o instrumento mediante o 
qual o Chile devia ser governado e os seus 
problemas resolvidos. 

Outros dois livros referem alguns aspec
tos pessoais de Allende. São "Paula", de Isa
bel Allende, e "Allende alma en pena", de Mi
guel Orellana Benado. Ambos referem uma 
brincadeira que Allende respondeu a um jor
nalista antes de ter sido eleito presidente do 
Chile e após várias e sucessivas derrotas elei
torais, de qual seria o epitáfio que gostaria 
de ter na sua lápide: "Aqui jaz Salvador Allen
de, futuro presidente da República" . 

Suicidou-se no dia 11 de Setembro de 
1973, quando a resistência à barbárie já não 
era possível. 

JOÃO HENRIQUE GONÇALVES 

João Henrique Gonçalves escreve para "Opinião & Debate", mensalmente, à sa feira . 

• Concorda que o JM não dê cobertura à campanha do Sim à Regionalização? 

Cristina Mota 
Estudante 

«Eu não concordo, embora is
so se justifique porque o Jornal 
da Madeira é financiado pelo Go
verno, e neste caso o Governo es
tá a agir mal porque apenas dá 
cobertura ao Não. Está de certa 
forma a orientar o nosso sentido 
de votO)}. 

Emídio Silva 
Escriturário 

«O facto do Jornal da Madei
ra apenas dar cobertura ao Não 
prejudica gravemente a demo
cracia e a pluralidade aqui na 
Região. O Jornal da Madeira 
não está a exercer a liberdade 
de expressão a que os cidadãos 
têm direito)}. 

José Biscoito 
Reformado 

«Em democracia não deveria 
haver discriminação e as pes
soas deveriam ter toda a liberda
de de expressão e de escolha)}. 

Emanuel Rosário 
Leitor cobrador 

« Acho que o Jornal da Madei
ra está a agir lImito mal porque 
sendo um órgão de informação 
deveria cobrir todas as informa
ções possíveis. O Jornal é uma 
instituição de utilidade pública 
que deveria ser isento e de i!lfor
mar, independentemente da sua 
cor partidária)}. 

David Aguiar 
Fiscal 

«Embora .eu defenda o Não à 
Regionalização, sou contra isso. 
Penso que deviam informar a po
pulação quanto às duas posi
ções. As pessoas deviam ser li
vres de escolher se querem o 
Sim ou o Não)}. 
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REGIONALIZAÇÃO E M F O C O 
,.w 

Na dúvida "NAO" , 
A campanha pa

ra o referen
do teve já o mérito 
de demonstrar 
aos portugueses o 
que seria a aplica
ção do mapa das 
regiões proposto 
pelas direcções do 
PS e do Partido Co
munista. 

Aquilo que deve
ria ser um traço 
de união e de 
coesão nacio
nal, transfor
mou-se num fac
tor de divisão 
entre os portu
gueses.Portodo 
o lado, crescem 
os protestos das 
populações pe

rante este mapa de oito regiões que, parte 
aldeias, freguesias e concelhos e divide o 
litoral rico, em desenvolvimento, do inte
rior, pobre e atrasado. E ainda agora a 
"Festa" co~eçou. Imaginem o que seria se 
o "Sim" vencesse no domingo e o mapa fos
se posto no terreno. Portugal entrària 
num período de grande instabilidade, com 
disputas e desavenças entre dirigentes re
gionais. 

Tudo isto porque o mapa que vai a vo
tos no próximo domingo não foi fruto da 
vontade das populações, mas teve origem 
numa negociata política das direcções do 
PS e do PCp, em Lisboa. 

Os comunistas queriam 18 regiões, a no
menclatura socialista desejava 9. No final, 
ficámos com oito, porque o PCP em troca 
do seu voto favorável à lei, exigiu e conse
guiu um só Alentejo, onde pretende recu
perar a hegemonia perdida. 

Quem é que acredita nesta Regionaliza
ção de régua e esquadro, ao sabor das con
veniências políticas e não · dos interesses 
das regiões? Como votar "sim" se não se 

conhecem quais são as competências, os 
meios financeiros, as capitais de cada re
gião? O que nos pedem é um cheque em 
branco. 

Os madeirenses e porto-santenses não 
podem dar cobertura a esta Regionaliza
ção rejeitada - dizem todas as sondagens 
- pelas próprias populações do Continen
te. 

A autonomia uniu os povos da Madeira 
e dos Açores porque era uma justa e anti
ga aspiração dos insulares. Esta Regiona
lização divide os portugueses porque, na 

• Se o SIM vencer não há 
lugar a arrependimento e 
este mapa desastroso vai 
mesmo para a frente. Se o 
NÃO ganhar fica tudo em 
aberto ... 

sua origem está, apenas, e só, o desejo de 
protagonismo de alguns autarcas regio
nais, para quem os municípios já são dimi
nutos para a sua afirmação pessoal e sa
bem que nunca chegarão ao poder cen
tral. 

Em última análise, esta Regionalização 
poderia, ainda, prejudicar os interesses fi
nanceiros da Madeira e dos Açores. Não 
são os partidários do NÃO que o dizem, 
mas o ministro, Jorge Coelho, e o secretá
rio de Estado, Armando Vara. 

Esta Regionalização não é uma solu
ção, é um problema. É por isso que este 
não é um combate entre esquerda e direi
ta, entre regionalistas e anti-regionalis
tas. 

Este é um combate entre os que que
rem aceleradamente dividir o país em 8 . 
partes, sem qualquer critério, e aqueles 
que entendem que a descentralização de 
poderes deve começar por dar mais força 
às Câmaras e às Juntas de Freguesia. 

É também por isso que do lado do NÃO, 
estão Mário Soares, Vítor. Constâncio, An- . 

tónio Barreto, Vítor Cunha Rego e outras 
personalidades da esquerda. 

Depois desta campanha, a escolha per
tence aos eleitores. Acredito que muitos já 
decidiram o seu voto, mas sei que muitos, 
ainda, estão indecisos. É para esses que 
vai o meu apelo: na dúvida vota-se NÃO. 

Nas eleições, quando damos o nosso vo
to a um partido ou a um candidato e eles 
falham, podemos sempre, na eleição se
guinte, corrigir o nosso voto. Nos referen
dos é diferente. Se o "Sim" vencer não há 
lugar a arrependimento e este mapa de-

sastroso vai mesmo para a frente. Se o 
"NÃO" ganhar fica tudo em aberto e po
derá descentralizar-se o poder em Por
tugal, com bom senso, e r~speitando a 
vontade das populações. Aqueles que 
não se consideram esclarecidos e pen
sam não votar, lembro, apenas, que fo
ram os partidários desta Regionaliza
ção que não conseguiram explicar as 
virtudes dessa divisão administrativa 

do país. A incapacidade do "Sim" em expli
car-se é motivo mais do que suficiente pa
ra, na dúvida, vota,r "NÃO". É um voto se
guro da nossa Li,berdade, da Democracia 
e da nossa Autonomia. 

JosÉ MANUEL RODRIGUES 

José Manuel Rodrigues escreve para "Opinião & Debate", mensalmente, à sa feira. 

• 
CARTAS D O LEITOR 

o que é regionalizar? 

Cada dia que passa sobre a 
campanha eleitoral, mais incer
teza se gera sobre a decisão do 
eleitorado neste referendo elei
toral, porque nenhum político se 
deu ainda ao trabalho de escla
recer os eleitores (a maioria de
les) o que é regionalizar. Os elei
tores devem ter a certeza do 
que vão fazer ao depor o seu vo
to. 

A polémica do SIM e do NÃO 

traz algum esclarecimento à 
maioria dos votantes, sobretudo 
os das regiões mais afastadas 
do Poder Central? Já alguém se 
dignou explicar aos eleitores o 
que é que vai acontecer depois 
das eleições, porque é que uns 
dizem que o SIM é melhor e ou
tros dizem que é o NÃO? Como 
acreditar nos políticos que colo
cam os seus interesses acima 
dos do País no seu todo? 

Regionalizar é descentralizar 
os poderes, não é apenas dividir 
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reglOes, mas também dar res
posta às necessidades dos cida
dãos das regiões mais distantes 
de Lisboa. Se existem dúvidas 
na escolha do modelo de vida 
que as populações desejam para 
as suas regiões, sem burocra
cias umas atrás das outras, a 
culpa é dos políticos, em quem o 
eleitorado cada vez confia me
nos. Essa dúvida pode deixar 
muita gente em casa no referen
do do dia 8. 

O PSD esteve no Governo du-

rante 10 anos. Nessa altura já 
se falava em regionalizar, mas 
nunca se fez nada nesse senti
do: Agora é o PS quem governa, 
e como se trata de uma grande 
reforma, é natural que quem es
tá agora na oposição não a quei
ra. O voto dos madeirenses nes
tas eleições é apenas um voto 
de solidariedade para com o res
to do País, uma vez que já temos 
uma Autonomia. 

Sejamos coerentes e deixemo
-nos de quezílias partidárias, 

• 
• PONTO DE ORDEM 

Um senhor 

"Não sei se vão colocar legen
das ... É que já estou na Madeira 
há dois anos ... " - as palavras 
são de Augusto Inácio e foram 
proferidas no intróito de uma en
trevista concedida a um canal te
levisivo nacional no final da últi
ma semana. Referia-se o treina
dor do Marítimo a programas 
vistos nesse mesmo canal em 
que vozes de madeirenses apare
ciam associadas a legendas, co
mo se neste "pedaço de terra" 
no meio do Atlântico não falásse
mos português! Como se houves
se necessidade de tradução! Pa
ra mais, quando esse tratamen
to não é extensivo a outras loca
lidade do espaço luso. 

Não necessitando de gritar 
que quer ser "porta-voz" dos ma
deirenses, como outros fizeram 
e, depois, nos viraram as costas, 
Inácio vincou, uma vez mais, a 
sua postura digna que em altu
ras diversas tem sabido manter. 

Com um discurso feito de coe
rência e sentido de responsabili
dade, o profissional que está à 
frente da equipa de futebol do 
Marítimo habituou os madeiren
ses a posições que merecem o 
respeito da maioria. Demagogia, 
aliás, parece não fazer parte do 
dicionário de Augusto Inácio. As 
palavras ditas no tal canal televi
sivo, para mais num programa 
que tem hostilizado o futebol ma
deirense, vêm, por isso, na linha 
do que é tradicional no técnico 
que ajudou a Região a voltar ao 
futebol europeu. Sem necessida
de de levantar a voz, sem espa
lhafatos, sem linguagem díspar 
mediante os resultados desporti
vos. Mas, sempre, a marcar posi
ções firmes. 

Um verdadeiro senhor! 
DUARTE AZEVEDO 

que em nada ajudam a resolver 
coisa alguma. Procuremos ser
vir o País da melhor forma, para 
bem de todos, procurando o que 
é melhor para o bem das popula
ções, deixando os interesses in
dividuais e de grupos para se
gundo plano. Sejamos comedi
dos para que o eleitorado não 
aumente o seu receio e descon
tentamento em relação aos polí
ticos que fazem as leis. Não brin
quem com os eleitores! 

A.L. 
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Bolsa 
recupera 

A Bolsa de Lisboa inver
teu a tendência de terça
-feira, ao terminar a ses
são de ontem em alta 
acentuada, com o índice 
BVL-30 a registar uma va
lorização de 1,73 por cen
to, fixando-se nos 4.873,08 
pontos. 

Por sua vez, o PSI-20 
da Bolsa de Derivados do 
Porto encerrou a sessão 
com uma subida de 1,78 
por cento, estabilizando 
nos 11.142,30 pontos, ul
trapassando ontem a bar
reira dos 11 mil pontos. 

A EDP foi o líder da ses
são, ao ver mudar de 
mãos mais de 1,018 mi
lhões de acções, à última 
cotação de 4.378 escudos, 
mais 32 escudos do que 
na terça-feira. 

O volume de negócios 
alcançado pelo segmento 
accionista da Bolsa de Lis
boa totalizou na sessão de 
ontem !llais de 29,4 mi
lhões de contos, montante 
correspondente à transac
ção de mais de 5,5 mi
lhões de acções. 

/ 

A. do Sul 
quer acordo 

A África do Sul admite 
renunciar às designações 
de "Porto" e "Jerez" para 
desbloquear as negocia
ções com a União Euro
peia (UE) para um acordo 
de comércio livre, anun
ciou ontem o ministro da 
Agricultura sul-africano. 

A con.cretizar-se a de
sistência, Pretória satisfa
ria uma exigência da Co
missão Europeia que con
sidera que as duas desig
nações são válidas ape
nas para os respectivos vi
nhos de Portugal e Espa
nha. 

Segundo o ministro, De
rek Hanekom, que falava 
à margem da terceira con
ferência ministerial UEI 
SADC em Viena, o gover
no sul-africano está opti
mista quanto à conclusão 
de um acordo antes do fim 
do ano, que porá fim a 
três anos de negociações. 

«Estamos agora prova
velmente mais optimistas 
do que no passado ... Che
gámos a um ponto em que 
a concretização (do acor
do) nos parece próxima», . 
afirmou. 

CONCESSIONÁRIO: 

SOB R E A CAPACIDADE D E GESTÃO 

Ricardo Fabrício 
lança livro 

O madeirense Ricar
do Fabrício lança 

. hoje o livro "Organi
zações, Mudança e Capaci
dade de Gestão". Uma obra 
com a chancela da Princi
pia, Publicações Universi
tárias e Científicas. 

Ricardo Fabrício refere 
que o livro é o resultado de 
uma actividade académica. 
Ou seja, da sua tese de dou
toramento. Mas o autor en
tendeu por bem partilhá
-la. Assim, a obra dirige-se 
a quem tem uma acção for
te nas empresas. 

O livro é composto por 
quatro capítulos. O primei
ro consta de uma introdu
ção sobre a mudança e a 
capacidade de gestão. No 
segundo é problematizada 
a mudança organizacional 
e a gestão da mudança, 
porque o autor considera 
haver uma certa confusão 
e «não é exactamente a 
mesma coisa. Além disso, 
tentamos lançar pistas pa
ra a investigação nomeada
mente para a apresenta
ção de uma pergunta que 
se procura responder ao 

• "Organizações, Mudança e Capacidade de Gestão" é o 
nome do livro de Ricardo Fabrício a lançar esta tarde no 
Funchal. Trata-se de uma obra onde o áutor pretende 
mostrar caminhos a quem tem a missão de gerir. 

A obra procura resposta a: «Que gestão da mudança está ao alcance das organizações?». 

longo da obra: "Que gestão 
da mudança está ao alcan
ce das organizações?"». 

O terceiro, é o do con
fronto entre as técnicas da 

gestão e no último são as 
conclusões onde se reforça 
que a gestão não pode vi
ver sem a sociologia. 

Resta acrescentar que o 

lançamento decorre na Sa
la Navegadores, do Cliff 
Bay Resort Hotel, pelas 
18.15 horas. 

PAULO CAMACHO 

CAMPANHA REGIONAL DO EURO Regional que está encarre
gada de fazer a divulgação 
do Euro vai utilizar, juntan
do-se ao restante material 
produzido por outras insti
tuições. 

Jovens ilustram 
/ 

Moeda Unica 
Rita Ferreira disse ainda 

que esta «foi a primeira vez 
que fizemos este tipo de ini
ciativa e a meu ver foi um 
trabalho bastante positivo, 
nós fazermos a divulgação 
e, ao mesmo tempo, fazer 
com as nossas jovens pu
dessem participar na vida 
regional», concluiu .. 

T rês jovens madeiren
ses vão dar imagem a 

uma campanha regional so
bre a Moeda Única, designa
damente Cátia Rodrigues, 
Adriana Pinto e Sónia Pas
coal. A medida foi anuncia
da ontem pela directora re
gional das Comunidades Eu
ropeias e da Cooperação 
Externa. 

Segundo Rita Ferreira, 
os três trabalhos vencedo
res do concurso realizado 
no âmbito das comemora
ções do dia da Europa, em 
Maio, vão ilustrar o cartaz 
e o folheto que a Comissão As três jovens receberam ainda algumas lembranças. 

Por seu lado, a directora 
regional de Inovação e Ges
tão Educativa disse tam
bém que, para além desta 
iniciativa, a SRE está tam
bém a preparar outras da 
mesma natureza, entre elas 
referiu várias brochuras 
realizadas ao nível das es
colas e um trabalho em VÍ

deo para as faixas etárias 
mais baixas, entre outras. 

MARSíLlO AGUIAR 

A MAIS POTENTE 
DO MERCADO 

104 C V. 
Aberto ao sábado 

Procura 
da Brisa 

em grande 
A procura de acções 

da Brisa Auto-Estradas 
de Portugal ultrapassou 
18,5 vezes a oferta no fi
nal do segundo e último 
período de pré-registo 
da Oferta Pública de Ven
da (OPV) da 2a fase de 
privatização da empre
sa. 

Até ao final do dia de 
segunda-feira, o segun
do da segunda fase do pe
ríodo de pré-registo, fo
ram dadas 197 mil or
dens de compra para um 
total de 161 milhões de 
acções - valores acumu
lados nos sete dias do 
pré-registo. 

O Governo disponibili
zou para alienação em 
OPV; onde estão incluí
das as tranches de traba
lhadores, pequenos subs
critores e público em ge
ral, um montante de 
8,680 milhões de acções. 
No final da primeira fase 
de pré-registo, que termi
nou na sexta-feira, a pro
cura de acções em OPV 
era já 15 vezes superior 
à oferta. 

Quarta-feira começa o 
período de OPV; o qual 
terminará a 6 de Novem
bro. A sessão especial 
para apuramento dos re
sultados decorre no dia 
9 deste mês na Bolsa de 
Lisboa. 

A 10 de Novembro as 
acções da 2a fase de pri
vatização da Brisa - cu
ja oferta global, que in
clui OPV e Venda Direc
ta, não deverá ultrapas
sar 31 por cento do capi
tal social da empresa, ou 
seja, 18,6 milhões de ac
ções - entrarão à cota
ção na Bolsa de Lisboa. 

Sopol com 
,.., 

operaçao 
harmónio 
A Sopol - Sociedade 

. Geral de Construções e 
Obras Públicas, detida 
maioritariamente pela 
A. Silva e Silva, tem em 
curso uma operação har
mónio, para cobertura 
de prejuízos, anunciou a 
instituição no boletim de 
cotações da Bolsa de Lis
boa. 

e -li i II CIAM - R. Ferreiros, 154 - Telef.: 222837 

~ -J e1 _ Parque Industrial da Cancela DIVERSAUTO MADEIRA 
Aberto aos sábados Telef.: 934033/4 - 0936511807 EDIFíCIO CAMÕES, C· RJC • AV. Luís DE CAMÕES (frente ao Hospital) Tele'.: 742722 - Fax: 742798 
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QUATRO PAQUETES E M SIMULTÂNEO 

Porto recebeu 
três mil turistas 

CARGA 

5 - Pico Grande, portu
guês. Chega às 22:00 e sai 
no dia 6 à tarde. De e para 
Leixões. Contentores e au
tomóveis. (ENM) 

• Pelasegunda 
vez numa 
semana, o 
porto 
registou a 
escala de 
quatro 
paquetes. 

5 - Galp ·· Aveiro, portu
guês. Sai à noite. De e para 
Sines. Descarrega combus
tíveis no terminal da Praia 
Formosa. (JFM) 
5 - OPDR Lisboa, anticua
no. Chega às 12:00 e sai no 
dia 6 à tarde. De Felixtow
ne para Tenerife. Contento
res e tubos de aço fundido. 
(MarCrete) 
5 - Diogo Bernardes, por
tuguês. Chega às 23:30 e 
sai no dia 6 à noite. De Lis
boa para Leixões. Conten
tores e automóveis. (Port
mar) 
6 - Cem River, norueguês. 
Chega às 17:00. Descarre-

Mais de três mil 
passageiros che
garam ontem ao 

porto do Funchal através 
de quatro navios de cru
zeiro. Um facto que se re
gistou pela segunda vez 
no espaço de uma sema
na. Recorde-se que, na 
passada segunda-feira, 
outros quatro paquetes fi
zeram escala na Madeira. 
Um movimento intenso 
mas que já se vem tornan
do usual quando chega o 
mês de Novembro. 

Porto cheio. Uma imagem para repetir ao longo do mês. 

. ga cimento nos terminais 
dos Socorridos e Caniçal. 
(Transinsular) 

Se na segunda-feira os 
navios "Splendour of the 
Seas", "Seabourn Le
gend", "Melody" e "Crystal 
Symphony" encheral}l os 
olhos de quem teve opor
tunidade de visitar o por
to, ontem as "estrelas" 
respondiam pelos nomes 

"Radisson Diamond", "Sa
ga Rose", "IslandBreeze" 
e "Sundream". Curiosa
mente, os quatro de on
tem pertencem a diferen
tes companhias e já não 
escalavam o Funchal há 
muito tempo. 

No caso do "IslandBree
ze", tratou-se da sua apa
rição no molhe da Ponti
nha, naquilo que foi uma 
espécie de apresentação 

do extenso programa de 
escalas que o paquete vai 
efectuar. Até Maio do pró
ximo ano, o "IslandBree
ze" tem agendadas 28 es
calas! A confirmarem-se 
as escalas reservadas, es
te navio vai tornar-se fa
miliar aos madeirenses, 
já que todas as semanas 
passará pelo nosso porto. 

Também o "Radisson 
Diamond" mereceu algum 

LANÇADO E M LISBOA 

Livro relata história da 
"D. Fernando TI e Glória" 
O livro "D. Fernando II e 

Glória" foi lançado se
gunda-feira a bordo da pró
pria fragata, atracada no 
cais principal da Base Na
val do Alfeite. Trata-se de 
uma edição bilingue do Clu
be do Coleccionador dos 
CTI que retrata «a génese, 

&.~SBOA 

COMPRAS + EXPO PARQUE + FUTEBOL 

Saída: 4 de Dezelnbro 

Regresso: B de Dezelnbro 

22.30Hrs 

1B.OOHrs 

LUGARES DíSPONIVEIS 

::;:"§{@,w-fH ::'::<:;':::'':::-~:»si Avenida A rriaga 73 (Edi Marina Shopping) UUIIIIIIOI ' . . 
r..- , ~:,,":., lI.oriomo Aeoroporto St3. Catarma 

<lJ 220466 
<lJ 524737 

as deambulações e os infor
túnios da última nau da 
Carreira da Índia», bem co
mo a evolução do processo 
de restauro da fragata D. 
Fernando II e Glória. 

Integralmente recupera
da e reproduzida segundo 
a traça original do século 

XIX, graças «ao ânimo e te
nacidade» do almirante An
drade e Silva, ex-Chefe do 
Estado-Maior da Armada, 
a D. Fernando II teve como 
primeira missão servir de 
navio-museu durante a Ex
po'98, onde 1,3 milhões a vi
sitaram. 

destaque. Afinal de con
tas, tratou-se da segunda 
escala deste catamarã de 
design exclusivo. 

Para hoje há a registar 
a visita inesperada do pa
quete "Costa Riviera". A 
unidade mais antiga da 
frota da Costa Crociere 
devia chegar apenas no 
dia 8, mas acabou por an
tecipar a visita. 

MIGUEL FERNANDES Luís 

A D. Fernando II e Gló
ria é reconhecida pela In
ternational RegisteI' of His
toric Ships como a quarta 
fragata armada e o oitavo 
navio de guerra à vela mais 
antigo do mundo. 

Enquanto não chega a 
decisão da Administração 
do Porto de Lisboa relativa
mente à cedência de espa
ço num dos cais da Doca de 
Alcântara ou da Rocha Con
de de Óbidos, onde recebe
rá visitantes com entradas 
pagas (400 escudos cada), 
a fragata continua atraca
da a um dos cais da Base 
Naval do Alfeite. 

8 - ilha da Madeira, portu
guês. De e para Lisboa. 
Contentores e automóveis. 
(Transmadeira) 
12 2. OPDR Cadiz, anticua
no. De Felixtmvne para Te
nerife. Contentores. (Mar
frete) 

PASSAGEIROS 

5 - Lobo Marinho, portu
guês. Sai às 8:00 para o 
Porto Santo de onde regres
sa às 18:00 com chegada 
ao Funchal às 20:30. (PSL) 
6 - Lobo Marinho, portu
guês. Sai às 18:00 para o 
Porto Santo de onde regres
sa às 21:30 com chegada 
ao Funchal às 24:00. (PSL) 

CRUZEIROS 

5 - Costa Riviera, liberia
no. Chega às 7:00 e sai às 
18:00. (Ferraz) 
6 - CarouseI, cipriota. Che
ga às 8:00 e sai às 18:00. 
(Blandy) 

o seu melhor amigo sonha com uma viagem 
a Paris, ao Brasil, às Seychelles, Nova Iorque 
ou a uma Estância de Neve ? 

Nós temos a solução: 

Junte um grupo de amigos e surpreenda-o com 

Contacte-nos: Largo do Phelps, 18 - ({) 230685 

Rua 31 de Janeiro, 50 - ({) 206561 
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PARTICIPAÇÕES 

Manuel Atanásio Gerardo de Andrade 
-, FALECEU 

Sua mulher, Albertina Freitas Gomes Santos, e seus filhos 
Sónia Mónica Paulino de Andrade, Hélder Márcio Paulino de 
Andrade, Bráulio dos Santos de Andrade, seu pai, seus sogros, 
innãos, amhados, sobrinhos e demais família a.nprem o ~ 
roso dever de participar, a todas as pessoas de suas relações e 
amizade, o falecimento do seu saudoso marido, pai, filho, 
genro, irmão, cunhado, tio, primo e parente, morador que foi 
ao Sitio da Travessa" freguesia de Boaventura, e que o seu fune
r~1 se realiza hoje, saindo do cemitério de São Gonçalo, pelas 
13.30 horas, para junto da sua residência, onde será organiza. 
do o cortejo fúnebre, pelas 1530 horas, para a igreja paroquial, 
onde será celebrada missa de corpo presente, pelas 16.00 horas, 
prosseguindo para o cemitério da freguesia. 

A família pede aos irmãos da Confraria do Santíssimo 
Sacramento para levarem as suas capas. 

Boaventura, 5 de Novembro de 1998 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA 

CÂMARA DE LOBOS 
de Francisco Orlando Gonçalves de Sousa 

Ao Caminho do Saraiva - Câmara de Lobos 
Telef. 942371/942882 

e no sítio das Feiteiras 
São Vicente - Telefone 846425 

PARTICIPAÇÕES 

João Fernando da Gama 
"Jana" 

FALECEU 
RIP 

Sua esposa, Adelaide Nóbrega, e filhos, irmão, cunha
dos, sobrinhos e demais família cumprem o doloroso 
dever de participar, a todas as pessoas de suas relações e 
amizade, o falecimento do seu sàudoso marido, pai, irmão, 
cunhado, tio e parente, que foi residente na Rua da Igre
ja Nova, n° 11, São Roque, e que o seu funeral se realiza 
hoje, pelas 15.30 horas, saindo da capela do cemitério de 
Nossa Senhora das Angústias, em São Martinho, para o 
mesmo. Será precedido de missa de corpo presente, pelas 
15.00 horas, na referida capela. 

LlMPOCAR Lda. e seus funcionários participam o fale
cimento do sr. João Fernando da Gama, tio do seu propri
etário sr. Manuel Rodrigues e que o seu funeral se realiza 
hoje, pelas 15.30 horas no cemitério de São Martinho. 

Funchal, 5 de Novembro de 1998 

DIRIGE A AGÊNCIA FUNERÁRIA 

ANDRADE (ALMA GRANDE) 
RUA 31 DE JANEIRO, 42 - TELEFS. 223428/226848 

FAX 226848 

AGRADECIMENTO E MISSA DO 7° DIA 

Alfredo Nunes Maio 
A família do extinto, mui reconhecidamente, agra

dece a todas as pessoas que acompanharam o funeral 
do seu saudoso parente ou que, de qualquer forma, 
manifestaram o seu pesar. 

Participa que será celebrada uma missa em sufrá
gio da sua alma, hoje, pelas 19.00 horas, na capela da 
Misericórdia, Santa Cruz, agradecendo, antecipada
mente, às pessoas que se dignarem assistir a este 
piedoso acto. 

Funchal, 5 de Novembro de 1998 

. AGRADECIMENTO 

30° DIA DE ETERNA SAUDADE 

Luís Crisóstomo Fernandes 
A família agradece a todas as pessoas que 

se dignaram acompanhar o funeral ou que, de qual
quer forma, manifestaram pesar pelo seu faleci
mento. 

Mais reconhece e agradece aos médicos, enfer
meiros e pessoal auxiliar do Serviço de Medicina II do 
3° andar, (lado Homens), pela forma dedicada e cari
nhosa como trataram o seu saudoso parente. 

Funchal, 5 de Novembro de 1998 

PARTICIPAÇÕES 

Cónego Dr. Agostinho Gonçalves Gomes 
FALECEU 

(Confortado com todos os sacramentos da Santa 
Madre Igreja) 

O Cabido da Sé Catedral do Funchal cumpre o dolo
roso dever de participar o falecimento do Cónego Dr. 
Agostinho Gonçalves Gomes e que o seu funeral se 
realiza hoje, pelas 13.00 horas, saindo da igreja paro
quiai de São Martinho, para jazigo no cemitério de 
Nossa Senhora das Angústias. 

Será precedido de Missa Exequial, pelas 11.30 
horas, na referida igreja. 

A Santa Casa da Misericórdia do Funchal parti
cipa o falecimento do seu antigo Provedor, Mon
senhor Cónego Doutor Agostinho Gonçalves Gomes 
e que o seu funeral se realiza, hoje, pelas 13 horas, 
saindo da igreja paroquial de São Martinho para 
jazigo no cemitério de Nossa Senhora das Angús
tias. 

Será precedido de Missa Exequial, pelas 11,30 
horas, na referida igreja. 

Funchal, 5 de Novembro de 1998 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA 

FUNCHALENSE 
DE ANDRADE & LEANDRO, LDA. 

R. DA PONTE NOVA, 13 - TELFS.: 223771/230180 - FAX: 230180 

FUNCHAL, 5 DE NOVEMBRO DE 1998 

Na participação do senhor Percy George Woolford 
publicada na nossa edição do dia 4L11/98, por lapso, o 
nome atrás referido saiu errado (Woolfort). Por tal 
motivo as nossas desculpas. 

MISSA DO 30° DIA 

Alfredo Rodrig'ues Luzirão 
A família do extinto participa que será celebrada 

uma missa em sufrágio da sua alma, hoje, pelas 19.00 
horas, na paróquia do Álamos, agradecendo, antecipa
damente, às pessoas que se dignarem assistir a este 
piedoso acto. 

Funchal, 5 de Novembro de 1998 

PARTICIPAÇÕES 

Manuel Hermenegildo Gonçalves 
de Azevedo 

FALECEU 
R.I.P. 

Maria Isabel Gomes Aguiar, seus filhos, genros, 
noras, netos, irmãos, cunhados, sobrinhos e demais famí
lia, cumprem o doloroso dever de participar, a todas as 
pessoas de suas relações e amizade, o falecimento do 
seu saudoso marido, pai, sogro, avô, irmão, cunhado, tio 
e parente, que foi residente à Estrada Comandante Cama
cho de Freitas, n° 540, freguesia de São Roque, paróquia 
dos Álamos, e que o seu funeral se realiza hoje, pelas 
14.30 horas, saindo da igreja de Nossa Senhora do Rosá
rio (igreja velha de São Martinho) para jazigo no cemi
tério de São Martinho. Será precedido de missa de corpo 
presente, pelas 14.00 horas, na referida igreja. 

A família agradece aos médicos, enfermeiros e 
pessoal auxiliar do Serviço de Medicina I, do Hospital dos 
Marmeleiros a forma carinhosa como trataram o seu 
saudoso parente. 

OS PROPRIETÁRIOS - SENHOR JOEL E SR. ILíDIO - DO 
BAZAR N° 1, DO MERCADO DOS LAVRADORES, partici
pam, a todas as pessoas de suas relações e amizade, o 
falecimento do seu saudoso pai, sr. Manuel Hermenegil
do Gonçalves de Azevedo, e que o seu funeral se realiza 
hoje, pelas 14.30 horas, no cemitério de São Martinho. 

A INSULARMÁTICA, LDA. E SEUS COLABORADORES 
participam a todas as pessoas de suas relaçõe~ e amizade, 
o falecimento do sr. Manuel Hermenegildo Gonçalves de 
Azevedo, avó do sócio gerente, sr. Hélder Jorge Azeve
do de Freitas, e que o seu funeral se realiza hoje, pelas 
14.30 horas, no cemitério de São Martinho. 

OS PROPRIETÁRIOS E COLABORADORES DA CASA 
BEIRA MAR participam, a todas as pessoas de suas rela
ções e amizade, o falecimento do sr. Manuel Hermene
gildo Gonçalves de Azevedo, pai, sogro, avô e bisavô dos 
seus proprietários e que o seu funeral se realiza hoje, 
pelas 14.30 horas, no cemitério de São Martinho. 

O ATELIER ZÉLIA, Rua Dr. Fernão de Ornelas, e seus 
colaboradores, participam o falecimento do sr. Manuel 
Hermenegildo Gonçalves de Azevedo, sogro da sua 
proprietária, sr" Elsa maria Azevedo, e que o seu fune
ral se realiza hoje, pelas 14.30 horas, no cemitério de São 
Martinho. 

Funchal, 5 de Novembro de 1998 

DIRIGE A AGÊNCIA FUNERÁRIA 

ANDRADE (ALMA GRANDE) 
RUA 31 DE JANEIRO, 42 - TELEFS. 223428/226848 

FAX 226848 
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A FUNDAÇÃO PORTUGUESA 

"A COMUNIDADE CONTRA A SIDA" 

ALERTA 

Só HÁ UMA FORMA DE EVITAR A SIDA: 

É PREVENI-LA! ~ 
=~"&".~~~ 

MISSA DO 30° DIA 

Henrique Pedro Gonçalves 
A família do extinto participa que será celebrada uma 

missa em sufrágio da sua alma, hoje, pelas 18,30 horas, na 
igreja paroquial de Santa Luzia, agradecendo, antecipada
mente, às pessoas que se dignarem assistir a este piedoso acto. 

Funchal, 5 de Novembro de 1998 
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PETiÇÃO ENTREGUE A FUNC I ONÁRIO 

Presidente da ALR 
não.recebeu Quercus 

Dirigentes da Quercus ficam à porta por não marcarem audiência àtempadamente. 

• A Quercus-Madeira entregou na-ALR uma petição contra a construção 
de uma incineradora na Região. Não foi recebida pelo presidente 
do Parlamento. Mas Hélder Spínola disse que mais importante é debate'r 
o assunto. 

AQuercus-Madeira 
entregou ontem na 
Assembleia Legisla

tiva Regional uma petição 
com 817 assinaturas. O pe
dido pretende que o poder 
político reconsidere a es
tratégia de gerir os resí
duos sólidos e urbanos da 
Região pelo método da in~ 
cineração. 

Quanto ao facto dos diri
gentes da Quercus não te
rem sido recebidos pelo 
presidente da ALR, aquan
do da entrega da petição, 
Hélder Spínola, daquela 
associação de conserva
ção da natureza, desdra
matizou a pouca disponibi
lidade do político ao dizer 
que o importante é que o 
Parlamento tome em consi
deração a vontade dos 
mais de 800 subscritores 
da petição. 

«Compreendemos que o 
senhor presidente tenha 
muito trabalho e com
preendemo's que a audiên
cia não foi pedida atempa-

damente», disse Hélder 
Spínola que a solicitou há 
duas semanas e para 
quem o facto de ter entre
gue a petição a um funcio
nário não constitui proble
ma, uma vez que o preten
dido «é que o documento 
entregue seja tomado em 
consideração e que seja 
analisado (pela ALR) tal 
como a lei obriga, uma vez 
que tem acima de 500 assi
naturas, e que daí saiam 
conclusões que não sejam 
meramente quezílias parti
dárias, que se chegue a 
um consenso e que, pelo 
menos na estratégia de 
gestão dos resíduos aqui 
na Madeira, se tenha em 
conta que é muito impor
tante desenvolver campa
nhas organizadas para a 
redução dos lixos». 

A incineração, ou seja, 
a queima dos lixos a altas 
temperaturas com o objec
tivo de o reduzir em peso 
e volume, resulta em vá
rios perigos, nomeadamen-

te a libertação de gases tó
xicos prejudiciais à saúde 
que influenciam negativa
mente o desenvolvimento 
das crianças e levam à for
mulação de cancros; resul
ta na formação de cinzas 
e escórias tóxicas; na quei
ma de materiais reciclá
veis, como sejam o papel e 
o cartão; é o método mais 
carto para o tratamento 
dos resíduos (20 milhões 
de contos para 20 anos) e 
resulta no aumento da pro
dução de lixos. 

Como alternativa à 
construção de uma incine
radora, a Quercus defende 
a implementação dos 3 
R ' s: Reduzir, Reutilizar e 
Reciclar. 

Por forma a dar segui
mento a esta teoria, a 
Quercus considera ser ne
cessário apostar na sensi
bilização para com a redu
ção do lixo produzido; na 
diminuição da utilização 
de embalagens de usar e 
deitar fora; na utilização 

Não fumar está na moda. 
Adira à Campanha Antitabágica 1998. 

de embalagens retorná
veis; recolha selectiva dos 
materiais para recicla
gem; produção de fertili
zante orgânico com os re
síduos fermentáveis, que 
correspondem a cerca de 
45 por cento de todo o lixo 
que se produz, e na neces
sidade de produzir ener
gia eléctrica através de 
biogás formado a partir 
dos resíduos fermentá
veis. 

Hélder Spínola salien
tou que uma outra preocu
pação da Quercus é o fac
to de não ter sido realiza
da «uma avaliação de im
pacto ambiental para a 
construção da incinerado
ra» que se encontra em fa
se de adjudicação. 

Paralelamente, a Quer
cus também considera 
que a Madeira ao ter capa
cidade legislativa deveria 
determinar a obrigatorie
dade de utilização de em
balagens retornáveis. 

L. F. 
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ESTREIA A 1 3 N O C I N E SAN T A M A R I A 

Acredite em tudo 
menos nos seus olhos 

Durante uma luta 
de boxe em Atlan
tic City, ocorre um 

atentado contra o mais fa
moso dentre os 14.000 es
pectadores presentes, o 
secretário de Defesa dos 
Estados Unidos. Tudo o 
que aconteceu no recinto 
é revisto pelos ângulos do 
detective policial Rick 
Santoro (Nicolas Cage) e 
de uni militar da Marinha 
seu amigo, Kevin Dunne 
(Gary Sinise), que ocupa 
um alto cargo no Departa
mento de Defesa, além de 
outras testemunhas. 

Os fLl""mil fãs do boxe 
tornam-se suspeitos, cúm
plices ou testemunhas. O 
detective tenta descobrir 
o que se passou no recin
to, sabendo que o êxito 
do seu trabalho poderá 
salvar a carreira do seu 
amigo que supostamente 
deveria estar ali para pro
teger o secretário de Esta
do de algum eventual 
atentado. 

Lutando contra o tem
po e a falta de pessoal, 
Rick consegue isolar três 
testemunhas. Julia Costel
lo (Carla Gugino), uma 
misteriosa mulher que fa
lou com a vítima pouco 
tempo antes desta ter si
do assassinada e que de
sapareceu na multidão. 
Lincoln Tyler (Stan 
Shaw), o campeão de pe
sos pesados que perdeu o 
combate, e ... o seu amigo 

"Olhos de Serpente", de Brian De Palma Palma, estreia no Cine Santa Maria, no próximo dia 13. Neste thriller, 
Nicolas Cage desempenha um grande papel. 

Kevin que (muito suspei
tamente) afastou-se do 
seu posto, momentos an
tes dos disparos fatais . 

AUSÊNCIA 

Os acontecimentos são re
vistos à luz da memória 
destes três personagens, 
formando um "puzzle" de 

D E APOIOS 

acontecimentos que o de
tective vai juntando, aca
bando por revelár uma in
trincada conspiração. O 

Encontro de música tradicional 
não se vai realizar 

Confirma-se a não reali
zação de ao Encontro 

da Música Tzadicional, por 
«falta de apoios financei
ros», declarou ao DIÁRIO, 
Rui Cam acho elemento da 
Associação Cultural Xara
banda, entidade que tem 
vindo a realizar com cres
cente sucesso esse certame. 

Tratava-se da 4 a edição 
de "Ao Encontro da Música 
Tradicional", evento que, or
ganizado pela Associação 
Cultural e Musical Xaraban
da, tem trazido até nós al-

o 
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guns dos mais grados no
mes e grupos da música po
pular, casos por exemplo de 
Carlos Nunez, Brigada Vic
tor Jara, Leilia (uma forma
ção totalmente feminina) e 
Toque de Caixa entre mui
tos outros de gratas recor
dações nessa área musical. 
A propósito, segundo nos re
feriu Rui Camacho para es
te ano estavam previstas as 
presenças de Kepa Junke
ra, Júlio Pereira, Real Com
panhia, Banda D'Além e En
contros da Eira. «Recebe-

Rui Camacho critica a indiferença em relação 
à iniciativa "Ao Encontro da Música Tradicional". 
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O CASIl\() DA MADEIRA 

"peso" daquilo que desco
bre, obriga Rick a con
frontar-se com o seu ques
tionável passado. 

mos a confirmação de ape
nas dois apoios, os quais 
não davam para concreti
zar este projecto», revelou
-nos Camacho deveras desa
nimado e desabafando dis
se-nos: «As pessoas ainda 
não entenderam da impor
tância que isto pode ter em 
termos de projecção da Ma
deira ao nível exterior atra
vés da música tradicional, 
como acontece em outras re
giões». 

Reconhecendo ter sido, a 
ausência de apoios, um de
nominador comum em ante
riores edições de "Ao Encon
tro da Música Tradicional", 
Rui Camacho, colocado pe
rante a situação de que as 
entidades estão a voltar as 
costas à cultura tradicional 
foi de novo incisivo, «as pes
soas ainda não perceberam 
a importância que um pro-

o 
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Segundo De Palma, os 
primeiros vinte minutos 
do filme são um plano 
contínuo que leva o espec
tador a sentir-se levado 
pelo personagem, com to
da a acção a conduzir pa
ra o assassinato. A partir 
daí, a história muda para 
os diferentes pontos de 
vista das três testemu
nhas. 

Com esta história, De 
Palma pretende retratar 
um cidade que evoluiu de 
uma pequena estância de 
férias para um mundo de 
casinos e jogo (lugares 
onde não há relógios, 
nem janelas .. . e onde as 
bebidas . são sempre por 
conta da casa), onde 
quem ganha são sempre 
os mesmos, ou seja, os do
nos dos casinos. 

O personagem princi
pal é Rick Santoro (Nico
las Cage), um polícia cor
rupto que se vê envolvido 
nesta história quando vai 
assistir ao combate de bo
xe do ano. Como refere o 
realizador, "Rick acha a 
cidade o máximo. Tudo 
trabalha a seu favor, por~ 
tanto ele não poderia es
tar mais satisfeito. Quan
do se é um diabo no infer
no, não há problema. Por
que é que ele não haveria 
de ser feliz!". 

A propósito do filme 
Cage refere que "nada é o 
que aparenta ser. Depois 
de "raspar a superfície" e 
olhando um pouco mais 
de perto, por vezes encon
tramos coisas que desejá
vamos nunca ter olha
do ... " 

"Olhos de Serpente" é 
um filme dirigido com a 
mestria de um dos gran
des nomes do cinema e 
com um elenco onde a 
presença forte de um ac
tor como Nicolas Cage é 
suficiente para chamar o 
público para as salas de 
cinema. 

jecto com esta dimensão ao 
nível internacional pode 
ter», e acrescentou, incon
formado: «É verdade tam
bém que as empresas ainda 
não têm uma perfeita cons
ciência da lei do mecenato. 
E entendo que não deve ser 
o Governo Regional a 
apoiar tudo, porque isto tra
ta-se de um esforço para a 
comunidade, logo todos de
viam colaborar», concluiu. 

Seja como for, Rui Cama
cho ao finalizar mostrou-se 
esperançado de que no pró
ximo ano a realização de 
"Ao Encontro da Música 
Tradicional", voltará a ser 
uma retomada: «Estará a 
cargo da recentemente cria
da Associação de Música 
Tradicional e penso que te
rá um apoio mais alargado, 
para que o projecto seja um 
realidade constante». 

JOSÉ SALVADOR 
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MUNiCíPIO DE M ACHICO 
AVISO 

CONTRATAÇÃO DE PESSOAL A T E RMO C ERTO 

Torna-se público, que por despacho do Presidente da Câmara Municipal de Machico, datado de 3 de 
Novembro de 1998 e em cumprimento com o.disposto no art.O 19.°, do Decreto-Lei n.O 427/89, de 7 de 
Dezembro, alterado pelo Decreto-Lei n.O 407/91 , de 17 de Outubro, aplicado à Administraçâo Local pelo 
Decreto-Lei n.o 409/91 , de 17 de Outubro, esta Câmara Municipal aceita candidaturas, no prazo de 5 dias 
úteis a contar do dia seguinte ao da publ icação do presente aviso no Diário de Notícias, para contratação 
de pessoal a termo certo, na seguinte categoria: 

N.O Remuneração Requisitos Exigidos Prazo 
Categoria 

Vagas Escalão Indíce Habilitações Idade Validade 

Técnico 
Superior 

1 380 
Licenciatura em 

18 anos 1 ano a) 
de 2-ª Classe 1 D[reito 

Jurista 

a) O contrato é válido por um ano, podendo ser objecto de renovação. 
A oferta de emprego é válida para o lugar existente e para as vagas que vierem a ocorrer no prazo 

de 6 meses. 
Serviço - Na área do Município de Ma"chico. 
As candidaturas deverão ser formalizadas, mediante requerimento, dirigido ao Presidente da Câmara 

e dele deverão constar os seguintes elementos: 
Identificação completa do candidato (nome, filiação, estado civil , data de nascimento, nacionalidade, 

res idência, número, data e serviço emissor do Bilhete de Identidade, número de identificação fiscal , 
telefone , identificação do concurso a que se 'candidata, bem como do Diário de Notícias em que se 
encontra publicado o presente aviso e habilitações literárias. 

A Secção de Pessoal fornece impressos próprios para a candidatura. 
As referidas candidaturas poderão ser entregues pessoalmente na Secretaria da Câmara Municipal 

de Machico, ou remetidas pelo correio, com aviso de recepção, expedidas até ao termo de apresentação 
das candidaturas para a seguinte morada: Câmara Municipal de Machico - Largo do Município - 9200 
Machico. 

Junto ao requerimento de candidatura, devem anexar cópia do Certificado de Habilitações, 
fotocópias do Bi lhete de Identidade, número de Contribuinte e Curriculum Vitae. 

É motivo de exclusão da oferta de emprego, a não apresentação dos documentos acima referidos. 
O método de selecção a utilizar é a entrevista e avaliação curriculat, visando avaliar os factores 

abaixo discriminados. 
1 - Conhecimento do conteúdo funcional inerente às actividades a desempenhar; 
2 - Capacidade de direcção, relacionamento e sentido de responsabilidade; 
3 - Motivação relacionada com o projecto da carreira profissional e expectativas em relação ao lugar 

a que concorre. 
As listas dos candidatos admitidos e excluídos e de classificação final , serão afixados no Átrio do 

Edifício dos Paços do Concelho e comun icado aos concorrentes, através de ofício. 
Para qualquer esclarecimento sobre este aviso , poderão dirigir-se à Secção de Pessoal desta 

Câmara Municipal. 

Paços do Concelho de Machico, aos 3 de Novembro de 1998 

O PRESIDENTE DA CÂMARA 
Uno Bernardo Calaça Martins . 
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Confraternização/199, dos antigos alunos 
/ 

do Externato Nuno Alvares, no Funchal 

Realização aos 1998,11.06, no Salão Embaixador, do Hotel Bungavília 
no Caminho da Casa Branca, Freguesia de São Martinho, 

pelas 20 horas. 

LEMBRA-TE DO NOSSO JANTAR! 

As inscrições concretizam-se pelo depósito de 5.500$00, na conta 
7-1461887.000.001 do Banco Português de Investimento, ex-conta 
660.2100.8562580, do também ex-Banco Borges & Irmão, ou no local. 

... É TÃO AGRADÁVEL 
SER-SE AMÁVEL!!! 
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CONSCIENTES O U NÃO suficiente, não é uma for- • 
ma de participar na vida 
política». Co:qtudo, «só 
por si, não significa um 
falta de consciência». Aabstenção 

é um protesto 
Em seu entender, «exis

tem dois processos parale
los. Um processo de cons
trução e outro de destrui
ção. Existem estruturas, 
instituições sociais que 
estão a desmoronar-se 
por si mesmas, mas exis
tem também movimentos 
e organizações não gover
namentais que estão a for
mar-se e a marcar o seu 
próprio tom, a tomar as 
suas decisões de forma 
paralela a essas estrutu
ras e instituições sociais 
que já existem há sécu
los», acrescentou. 

• Martha Jalali 
disse, 
ontem, que 
a abstenção 
é uma forma 
protesto 
contra o 
sistema. 

AProfessora Martha 
Jalali, da Universi
dade Jaime I, em . 

Espanha, disse ontem que 
a conquista de terreno da 
abstenção nas mais diver
sas eleições poderá ser 
entendida como «uma re
jeição, ou talvez a afirma
ção da sua insatisfação 
com o sistema como está. 
E então por isso, por 
exemplo, muitàs pessoas 
votam em branco, ou vo-

Martha Jalali participa numa conferência que se 
realiza hoje no auditório da Escola Gonçalves Zarco. 

Funchal 
(Na Praça do Carmo, junto ao edifício da Cooperativa) 
sexta feira, 6 de Novembro, a parti'r das 18.00 horas. 
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f~. Animação musical com actuações de ÁGATA 

e do Conjunto "Galáxia" 
- ~ 18221 

DIZ NAO NO REFERENDO DE 8 DE NOVEMBRO 

tam nulo, ou não partici
pam quando há uma elei
ção. Julgo que as pessoas 
se abstêm como uma for
ma de protesto, mas não 
por falta de conscienciali
zação». 

A especialista, que fala
va a propósito de uma con
ferência sobre a cidada
nia mundial, na UMa, con
sidera, no entanto, que a 
abstenção «não quer di
zer que as pessoas não es
tejam mal consciencializa
das, mas não interpreto 
essa manifestação como 
um desinteresse da popu
lação em decidir sobre os 
seus próprios assuntos». 

Martha Jalali é da opi
nião de que esta é «uma 
forma de exercer o po
der». Admite que «não é 
uma forma de exprêssão 

«A cidadania poderá re
sumir-se em participar nu
ma eleição, em votar em 
determinados dias, de 
quatro em quatro anos, 
mas se as pessoas tive
rem consciência de que 
têm o poder de interferir 
nas decisões sobre a sua 
comunidade, sobre a sua 
cidade, então poderão 
participar muito mais 
conscientes e de forma 
muito mais activa, que 
uma simples eleição, ou 
em participar numa sim
ples votação», concluiu. 

MARSíLlO AGUIAR 

FIGURA DESTE SÉCULO 

Cónego Dr. Agostinho 
Gonçalves Gomes-

Com a provecta idade 
de 86 anos faleceu an

teontem nesta cidade uma 
das figuras mais ilustres 
de sempre da Igreja madei
rense : o Monsenhor Cóne
go Dr. Agostinho Gonçal
ves Gomes, Cónego da Sé 
do Funchal, Vigário-Geral 
da Diocese. Embora não 
nascido na Madeira (viu a ~ 
luz do dia na ex-Lourenço 
Marques), Mons. Agosti
nho Gomes sempre consi
derou esta ilha como sua 
terra adoptiva. 

Pautou a sua vida pela 

transparência na assun
ção de diversos cargos re
levantes na vida local: foi 
juiz do Tribunal Eclesiásti
co, prestdente da Comis
são Dioce-sana de Arte Sa
cra e provedor da Santa 
Casa da Misericórdia. De
sempenhou ainda as fun
ções de director do nosso 
colega "Jornal da Madei
ra". 

Lhano no trato, senhor 
de suas"convicções, partiu 
um sábio. Apresentamos a 
toda a sua família as nos
sas condolências. 

ATENTADOS DE AGOSTO 

Terrorista Laden 
acusado pelos EUA 

O milionário saudita is
lamita de origem sau

dita Oussama ben Laden 
foi incriminado pela sua 
responsabilidade nos aten- , 
tados contra as embaixá: 
das norte-americanas de 
Nairobi e Dar-es-Salam, 
anunciou ontem em Nova 
Iorque a procuradora fede
ral Mary Jo White. 

Os atentados, ocorridos 
a 7 de Agosto passado fize
ram 224 mortos e milhares 
de feridos. 

Oussama ben Laden e 
um dos seus adjuntos, 
identificado como Mo
hammwed Atef, ., também 
conhecido por Abou Ahafs, 
foram inculpados pelos 
atentados de 7 de Agosto 
de 1998 e por éonspiração 
visando assassinar cida
dãos norte-americanos fo
ra dos estados Unidos, in
dica a mesma fonte . Se fo
ram condenados, ambos 
os fugitivos podem incor
rer na pena de morte. 

5 DE NOVEMBRO DE 1998 

NO FECHO 

Israel recusou permitil' 
ao presidente Yasser 

aterrar no 
aeroporto de Gaza no 

regresso da actual 
à Espanna, afir

ontem um respon
palestiniano. «A 

parte israelita não 
autorizou a abertura do 
aeroporto, quando 
queríamos torná-lo 
operacional a 5 de 

, declarou 
Zeidan, director 

aviação civil palesti:' 
Palestinianos e 

acordaram 
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Duarte Gomes madeirense 
apita jogo Marujo 
do Marítimo 3 alvo 8 
nos Barreiros de suspeitas 

DIÁRIO DE NOTíCIAS 

L I GA DOS CAMPEÕES 

~ ~ 

e,so 
Benfica e Porto 
voltaram a não 
ganhar na Liga 
dos Campeões. 
Os portistas 
foram à Croá
cia perder (3-1) 
enquanto os 
encarnados em
pataram (2-2) 
com os finlan
deses do HJK. 
Os milhões da 
Liga não pas
sam de mira
gem ... 
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N O U N I Ã O 

Falta de centrais 
para os Açores 

·PÁGINA 3· 

ELEiÇÕES NA F . P.F. 
t. ' 

Rui Marote aconselha 
voto em Gilberto Madaíl 

·PÁGINA 2· 

Francisco 
Fernandes 
no Conselho 
Nacional 8 
de Violência ., 

QUINTA-FEIRA, 5 DE NOVEMBRO DE 1998 

NO MA R í TI MO 

Tulipa e D. Diaz 
indisponíveis 

·PÁGINA 3· 

A T AQU E S DE A L VES 

Vice do Nacional 
pede desculpas 

·PÁGINA 3· 

GANHOU A A LE MÃ E S 

CAB em grande 
na Europa 

·PÁGINA 9· 
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OPINiÕES DOS CLUBES 

. . fie , que/para . ............> . "' , •. • . 
,.~ .. te,~:~~l,acontin~~ccdo''''· 1Ca'lhçt'''u''1a-1 
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,," . " ,. be e ao futebol da região. Mas é natural ,que 

sigamos asindicaçõ~s dá A.f.lvL.", d~stàca : 
Embora salientando o factoae "estarmos 

um rgucôàesperâ daquilo que ô senhqrRui 
"MárótevaFtransmjtir n., ? dirigente.cjoNàci()
nal JaQuárl() Fernàl1d~s,acJiaritÇlque o c.lube 
"deverá optar.pel? apOio aGilbertoMad~flr 
dada a sué'l experiêódaeo}acto de nªoter pr(=); 
judicadonasua ge$tão'oscl~~da Madeira n;· 

Jaime Segal, presidentedaA.D ' V/QUI/CU. 

tamt5émaguardàpela I.CU'H '·", 'V + 'Cl I.('Y 'CI/ \ ,III. 
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EM DESTAQUE 

Marote aconselha 
lista de Madaíl 

• A A.F.M. vai aconselhar os clubes seus filiados a votarem a continuidade de 
Gilberto Madaíl à frente da F.P.F.. Rui Marote argumenta que o actual presidente da 
F.P.F. tem feito um bom trabalho e apresenta um projecto de qualidade e que vem 
ao encontro dos interesses do futebol madeirense. 

NÉLlO GOMES 

T udo indica que a As
sociação de Futebol 
da Madeira (AF.M.) 

vai apoiar a recandidatura 
de Gilberto Madail àpresi
dência da Federação Portu
guesa de Futebol (F.P.F.). A 
entidade associativa, e par
ticularmente o seu presi
dente Rui Marote, admite a 
preferência pela continuida
de da gestão de Madaíl em 
detrimento de Luís Duque, 
o outro candidato nas elei
ções federativas. 

Esta decisão foi tomada 
depois do presidente da 
AF.M. ter reunido, na pas
sada sexta-feira, em Lisboa, 
com os dois candidatos e ter 
tomado conhecimento das 
ideias de ambos. E é este pa
recer que vai ser transmiti
do hoje por Rui Marote aos 
dirigentes dos clubes madei
renses, no decorrer de uma 
reunião. 

No entanto, como é lógi
co, a posição dos clubes tam
bém será importante em ter
mos do sentido de voto da 
AF.M .. Mas, também aqui 
(vide peça ao lado), tudo in
dica que há uma clara pre
ferência por Gilberto Madaíl. 

Em jeito de antecipação 
da reunião desta tarde, Rui 
Marote referiu ao DIÁRIO: 
"Nesta reunião, vou funda
mentalmente transmitir o te
or das reuniões que mantive 
com os candidatos Gilberto 
Madaíl e Luis Duque. Nesses 
encontros, tive oportunidade 
de conversar demoradamen
te com ambos e de me intei
rar, de alguma forma, daqui
lo que defendem nos seus 
programas. No caso do dr. 
Luis Duque fui informado de 
que o seu programa apenas 
iria ser apresentado no final 
desta semana, provavehnen
te sexta-feira ou sábado. Es
tamos, por isso, a aguardar 
que o mesmo nos seja envia
do, embora pense que não 
deverá diferir muito do do ou
tro candidato. No caso do dr. 
Gilberto Madaíl, cujo pro
grama já havia sido apre
sentado oportunamente, o 
mesmo propõe-se, muito re
sumidamente, a promover a 
imagem da federação no ex
terior, com um particular em
penhamento na organização 
do Euro'2004, para além de 
defender alterações nos qua
dros competitivos e melhores 
financiamentos para as as- ' 
sociações. Mediante este pa
norama, decidimos fazer 
uma consulta aos clubes, pe
se embora haver a hipótese 
do dr. Luis Duque se deslo-

Rui Marote apoia Gilberto Madaíl. 

car à Madeira no decorrer da 
próxima semana. De qual
quer forma, nós precisamos 
de avançar com algumas idei
as, dai o propósito de fazer 
já a reunião". 

Rui Marote explica algu
mas das razões que o levam 
a preferir Gilberto Madaíl. 
"Os clubes da Madeira têm, 
com certeza, a ideia se foram 
ou não prejudicados pela ac
tual presidência da F.P.F. e 
se uma eventual mudança é 
benéfica ou não. Pessoal
mente, considero que o dr. 
Madaíl fez um bom trabalho 
e, particularmente em rela
ção à Madeira, acho que nos 
tratou sempre com a máxi
ma consideração e respeito. 
Para além disso, tenho a opi
nião que a estabilidade e a 
continuidade são, muitas das 
vezes, a melhor solução. As 
mudanças só devem aconte
cer se houver a garantia ab
soluta de que dai advirão be
nefícios acrescidos. E, neste 

particular, tenho dúvidas de 
que isso venha a suceder". 

Duque e as posições 
"anti-Madeira" 

Mas há outras situações 
que funcionam em desfavor 
do actual presidente da As
sociação de Futebol de Lis
boa. Marote recorda-as, em
bora salvaguardando que 
Luís Duque lhe deu garanti
as de que essas são coisas 
do passado. "Como se sabe, 
no passado, o dr. Luís Du
que teve atitudes que não 
agradaram aos clubes da 
Madeira. Foi dele a ideia de 
distribuir os clubes madei
renses pelas diversas séries, 
para além de que, no ano 
passado, se deslocou ao Por
to Santo, juntamente com o 
Vilafranquense, para fiscali
zar supostas situações me
nos lícitas que se dizia acon
tecer com os árbitros. Logi
camente que as pessoas não 

esquecem isto, e eu tive opor
tunidade de dizer isso mes
mo ao dr. Luís Duque. 
Contudo, ele garantiu-me 
que esses são assuntos ul
trapassados e que sucede
ram por pressão dos clubes 
da Associação de Futebol de 
Lisboa e, como é lógico, é 
uma argumentação compre
ensível". 

Em relação a uma even
tual tendência de voto dos 
clubes madeirenses, Rui Ma
rote confessou já ter trocado 
impressões com alguns diri
gentes, mas preferiu não se 
alargar em comentários. "Fa
lei já com alguns dirigentes 
e os comentários são os mais 
variados. Por isso, será ape
nas no decorrer da reunião 
que iremos conhecer aquilo 
que é a opinião dos clubes. 
Mas até pode suceder que na
da fique definido nesta reu
nião, até porque, da nossa 
parte, não há quaisquer pres
sas", refere a finalizar. 

------------------------------. ------------------------------

DO EURO'2004 

Madal1 isento de culp~ 
na exclusão da Madeira 

A exclusão da Madeira da candidatura por- losa, chegou a essa conclusão. O culpado do 
tuguesa à organização do Euro'2004 é que sucedeu foi o senhor Carlos Cruz, que 

visto por muitos como uma "mancha" no tra- interpretou erradamente umas declarações 
balho do elenco federativo. Rui Marote, po- do presidente do Governo Regional, como 
rém, considera que o presidente da F.P.F. sendo a desistência da Madeira" . 
não foi culpado da situação. "O dr. Gilberto Aliás, sem levantar muito o "véu", Rui 
Madaíl foi o menos culpado do que aconte- Marote acrescenta "ter garantias da parte do 
ceu. De resto, a Subcomissão de Desporto, dr. Gilberto Madaíl de que, se o Europeu vier 
reunida na Assembleia da República e onde ara Portugal, a Madeira poderá retirar al-
p~cipou o deputado madeireIJSe Hugo Ve-/ gyns benefícios dJssq": • 

...... J..~ . ~ t.t ... , "hJ. .I. Vi ...., ! ! .d ,,'l.d ...... .i. l~·u.~J,jt. -JU ,~ )_!.lJ.L,. , .JtJ J t)J..l ... .i:r IÚ 'lo,'> \. " ... /l.d.,_t~· ... } 



DIÁRIO DE NOTIcIAS-MADEIRA DESPORTO 
PROBLEMAS N O MARíTIMO 

Tulipa e Dani Diaz 
não jogmn sábado 

o s problemas conti
nuam na ordem do 
dia no plantel profis

sional do C. S. Marítimo. 
Augusto Inácio não tem, de 
facto, razões para sorrir. 

Na realidade, o treino de 
ont,em foi nefasto para al
~s dos profissionais ''ver
de-rubros", nomeadamente 
para Tulipa e Herivelto. O 
m$dio, ex-Salgueiros, foi 
obrigado a abandonar os 
trabalhos mais cedo, com 
uma lesão mhscular. Sus
peita-se, de---acordo com 
Anacleto ~endonça. médi
co do Marítimo, de uma ro
tura muscular. - i-

Herivelto sofre 
entorse num pé 

/ ' 
/ 

A inclusão de Tulipa na 
equipa que, no sábado, irá 
defrontar o Estrela da Ama
dora, está fora de hipóte
ses. 

Por seu turno; Herivelto, 
recuperado que está da 
fractura da omoplata que 
sofreu no Estádio da Luz, 
ante o Benfica, voltou a le
sionar-se, se bem que ago
ra sem a gravidade de en
tão. O avançado brasileiro, 
que consta dos planos de 
Inácio para o embate com 
os amadorenses, numa jo
gada dividida com o Jean, 
sofreu uma entorse no pé 
direito, sendo logo obriga
do a retirar-se do treino, fi
cando aos cuidados do De
partamento Clínico "verde
-rubro". 

Em princípio, a lesão de 
Herivelto é recuperável pa
ra o jogo de sábado, mas só 
a avaliação que será feita 
hoje permitirá determinar 
a extensão e gravidade da 
lesão, e consequente possi
bilidade, ou não, de inte
grar as opções de Inácio. 

Mas os casos não ficam 

• Os problemas continuam na ordem do dia no seio do 
plantel do Marítimo. Ontem foi Tulipa a lesionar-se e 
vai ficar de fora no jogo com o Amadora. Tal como 
Dani Diaz, enquanto Herivelto está em dúvida. 

EMANUEL ROSA 

Carlos Jorge e Rui Óscar dois dos ausentes "verde-rubros". 

por aqui. Dani Diaz não 
apresentou uma evolução 
favorável da lesão contraí
da no treino de segunda-fei
ra (entorse na região da tí
bio-társica) e não vai poder 
defrontar o Estrela da Ama
dora. Hoje o espanhol irá 
efectuar uma radiografia 
ao pé, de forma a ser avalia
da a gravidade da lesão. 

Mais optimistas são as 
evoluções de Márcio Antó
nio e Jokanovic, embora 
ambos continuem a fazer 
trabalho condicionado. Tan
to um como outro, todavia, 
devem estar aptos e à dis
posição de Augusto Inácio 
para o jogo de sábado pró
ximo. 

Definitivamente, de fora 
das congeminações do téc
nico maritimista, estão Car
los Jorge e Rui Oscar (por 
castigo), Tulipa e Dani 
Diaz (por lesão), que se jun
tam a Zeca, Asselman e 
Fernando Gomes. Muita 
gente, de facto. Para além 
das dúvidas que pairam so
bre Herivelto, a serem dissi
padas provavelmente hoje. 

Augusto Inácio cheio 
de preocupações 

De qualquer modo, o Ma
rítimo prosseguiu os trei
nos na tarde de ontem, no 
Estádio dos Barreiros. A es-

te propósito, Inácio confes
sou, no final do treino, as 
preocupações que o asso
lam, em face de tantos pro
blemas. "Já é malapata a 
mais", considera. 

Por outro lado, o treina
dor do Marítimo adiantou 
não ter ainda nada pensa
do, no que concerne à cons
tituição da equipa. "Temos 
vindo a trabalhar com limi
tações e com estas lesões, 
ainda não sei como hei-de 
constituir a equipa". 

Se a defesa parece já 
constituída - Albertino, Jor
ge Soares, Alex Bach e Eu
sébio -, do meio campo pa
ra a frente é um mar de in
certezas. 

LESIONA DOS E C ASTIGADO um rotura muscular , que 
o vai manter afastado da 
competição durante qua
tro semanas. Crise de "centrais" 

para jogo de sábado 
Ontem, na Camacha, o 

plantel da União 
SAD deu continuidade ao 
ciclo de preparação, tendo 
em vista o encontro do 
próximo sábado, ante a 
formação açoriana do San
ta Clara. 

A única sessão de tra
balho do dia iniciou-se às 
14.30 horas, com o visiona
mento vídeo da partida da 
pretérita jornada, diante 
do União de Lamas, tendo 
o técnico "azul amarelo" 

aproveitado para chamar 
a atenção para os erros 
cometidos no decorrer do 
confronto com o lamacen
ses. 

Depois foi o regresso 
ao relvado para a realiza
ção de trabalho técnico/ 
táctico, onde ficou bem pa
tente o excelente empe
nho ao trabalho por ban
da dos profissionais unio
nistas. 

Para o confronto com a 
turma de Manuel Fernan-

des, Rui Mâncio debate-se 
com algumas dificuldades 
no eixo da defesa, devido 
às lesões que afectam os 
elementos deste sector. 

Marcial, Gino, Toni Li
ma, todos e lesionados e 
Parreira a cumprir casti
go, são baixas confirma
das para o encontro de sá
bado. Marcial sofre de um 
problema na região lom
bar, Gino recupera da re
cente intervenção cirúrgi
ca e Toni Lima contraiu 

Toni Lima recupera 
em Barcelona 

O jogador, devidamente 
autorizado pela adminis
tração da SAD unionista, 
viajou para Barcelona, on
de vai encetar o trabalho 
de recuperação da lesão 
que o afecta. O mesmo 
acontece com Justo, lesio
nado ao serviço da selec
ção do seu país. O interna
cional de Andorra, já com
pletamente recuperado, 
regressará ao Funchal na 
noite do próximo domin
go. 

M. F. 
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NO NACIONAL 

Gris não concorda 
com Rui Alves-~: 

O vice-presidente do 
C.D. Nacional não con

corda com críticas feitas 
pelo presidente do seu clu
be, Rui Alves, no recente 
jantar dos "Alvi-negros". 
Nomeadamente em relação 
a palavras dirigidas a Mi
guel de Sousa e à actual ve
reação da Câmara Munici
pal do Funchal . . 

Depois de ter expressa
do isso mesmo em reunião 
de direcção acontecida na 
noite de terça-feira, ontem, 
publicamente, através dos 
microfones da RDP/Antena 
UM Madeira, Gris Teixeira 
pede desculpas pelas decla
rações do dirigentes máxi
mo dos nacionalistas. 

Embora realçando que 
não está em causa o traba
lho desenvolvido por Rui 
Alves à frente do C.D. Na
cional, o vice-presidente 
"alvi-negro" nota que «to
dos são necessários ao clu
be», embora não esconda 
um distanciamento em rela
ção às posições do presi
dente. Aliás, Gris Teixeira 
é de opinião que Alves de
veria retirar as palavras 
proferidas. 

A propósito, Miguel Al
buquerque, presidente da 
Câmara Municipal do Fun
chal, e Miguel Sousa, são 
dois antigos dirigentes do 
Nacional. 

Miguel Sousa esteve, in
clusive, no período áureo 
desportivo da colectivida
de nacionalista, sendo uma 
das referências do clube, 
ao nível de dirigismo, en
quanto Miguel Albuquer
que pertenceu à Assem
bleia Geral nacionalista, 
sendo um antigo atleta do 
clube, na secção ··de nata
ção, onde rubricou excelen
tes temporadas. 

Recorde-se que na sex
ta-feira, na Camacha, quan
do do jantar dos "Alvi-ne
gros", Rui Alves, numa alu
são à sucessão de Alberto 
João Jardim na presidên
cia do Governo Regional, 
criticou aqueles que «por 
aqui tenham passado ca
mufladamente e que digam 
à boca cheia, depois de ves
tirem outra camisola, que 
já há 22 anos que são só
cios de outro clube ( ... ) es
ses connosco não chegam 
lá». Quanto à autarquia 
funchalense, Alves «não ti
nha dinheiro para o abaste
cimento de água ao Nacio
nal para pôr uma infra-es
trutura de um milhão de 
contos a funcionar, vindo 
15 dias depois a oferecer 
um projecto a outro clube. 
Esses com os nossos votos 
também não chegam lá». 

SUBsíDIO 

Câmara dá 51 mil 
à União de Leiria 

A Câmara Munícipal de 
Leiria vai atribuir 

um subsídio de 51.000 con
tos à União Desportiva de 
Leiria, no âmbito de um 
contrato-progrma · de de
senvolvimento de despor
to no concelho. 

Do total da verba, 
22.000 contos destinam-se 
à aquisição de um autocar
ro de 37 lugares, 14.000 se
rão para apoio às activida
des amadoras do -clube -
andebol e futebol juvenil-, 

11.00.0 para colocação de 
torniquetes no Estádio 
Municipal de Leiria e 
4.000 serão aplicados em 
máquinas de musculação 
e outros equipamentos de 
reabilitação física. 

Segundo a autarquia, a 
assinatura do contrato
-programa, válido por um 
ano, enquadra-se num pla
no de divulgação da activi
dade desportiva no conce
lho, desempenhando a 
Uníão de Leira. 

DUARTE ·GOM E S 
/ 

Arbitro madeirense 
nos "Barreiros" 

O árbitro madeirense 
. Duarte Gomes - a re

sidir há vários anos no 
continente - será o árbi
tro do Marítimo-Amado
ra, sábado no Estádio 
dos Barreiros. 

Entretanto, Martins 
dos Santos, do Porto, foi 
sorteado para dirigir o jo
go Guimaraes-Sporting, 
referente a 10a jornada 
do Campeonato Nacional 
de futebol da I Divisao, a 
disputar sabado, no Está
dio D.Afonso Henriques, 
em Guimarães. 

António Costa, de Se-

túbal, vai arbitrar o Sp. 
Braga-FC Porto, Paulo 
Costa, do Porto, o Sal
gueiros-Benfica, e Paulo 
Paraty, do Porto, o Boa
vista-Chaves, que sexta
-feira abre a jornada no 
Estádio do Bessa. No Al
verca-Académica) estará 
Jacinto Paixão (Evora) e 
no Uníão Leiria-Vitória 
Setúbal, Lucilio Batista 
(Setúbal). 

Para o campeonato da 
II Divisão de Honra; no 
Santa Clara-Uhião, foi de
signado Paulo Batista 
(Portalegre) . 
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• 
RIBEIRA BRAVA 

Bidinha recuperado 
é opção para Lino 

Ad~sloca
çao aos 

Olivais para 
defrontar o 
"lanterna ver
melha", é en
carada com 
normalidade 
por parte do 
Ribeira Bra
va, onde ape
sar das difi
culdades a 
encontrar, a Duarte não joga sábado. 

-feira, a novi
dade foi para 
o ex-guarda
-redes Maríti
mo, Sérgio, 
assim como 
para uma ou
tra cara no
va, que tem 
vindo a inte
grar o plan
tel sénior, o 
júnior Nél
son. 

disposição 
de toda a equipa é somar 
um triunfo fora de portas. 
Para tal, Lino Gonçalves 
conta com o plantel quase 
todo operacional. 

Duarte admoestado 
com o terceiro cartão ama
relo no domingo passado, 
e Edgar, gravemente lesio
nado aquando' do jogo 
com o Olivais e Moscavi
de, são, para já, as únicas 
ausências confirmadas. 
De resto, os "casos" que 
transmitiram alguns cui
dados, como Nuno Gregó
rio e Bidinha, parecem sa
nados, até porque ambos 
já treinam integrados com 
o restante grupo de traba
lho. 

Na sessão de ontem, vo
cacionada para a índole 
técnico-táctica, e a exem- " 
pIo do que se havia verifi
cado na sessão de terça-

De resto 
tudo normal. Lino Gonçal
ves, como é seu timbre, an
tes do treino teve uma pe
quena palestra com os jo
gadores, seguindo-se um 
ligeiro período de aqueci
mento com bola, enquanto 
o "adjunto" Jorge Martins 
se ocupava do trabalho es
pecífico com os guarda-re
des. 

A segunda metade da 
sessão, já sob luz artifi
cial, foi preenchida por 
uma peladinha em cerca 
de 2/3 do campo. A fechar 
houve ainda lugar a uma 
sessão de banhos e massa
gens ministrada pelo mas
sagista António Franco. 

O Ribeira Brava volta a 
treinar hoje e amanhã, via
jando para Lisboa no iní
cio da madrugada de sába
do. 

ORLANDO DRU MOND 

NO PORTO-SANTENSE 

Lesões continuam 
a assolar plantel 

Vindos de mente toca-
um re- dos. Quanto 

sultado posi- aos treinos, 
tivo, após a na manhã de 
vitória conse- ontem os pu-
guida em ca- pilos de Antó-
sa frente ao nio Luís, fo-
Coruchense, ram sujeitos 
o Porto-san- a um treino 
tense voltou onde predo-
aos traba- minou os 
lhos sema- exercícios de 
nais de pre- velocidade, 
paração com Paulo Jorge, o guarda-redes. r e a 1 i z a n d o 
vista ao pró
ximo jogo, o 
que não antevê nada fácil, 
ante o Loures. 

A onda de lesões conti
nua a persegÚir a equipa 
da Ilha Dourada, motivo 
pelo qual António Luís 
mostra alguma apreensão 
em relação ao plantel à 
sua disposição. 

Numa semana em que 
se aguardavam alguns re
gressos, após as lesões e 
castigos, a que a equipa vi
"nha a ser sujeita, o técni
co do Porto-santense, vê
-se agora a braços com 
duas baixas de última ho
ra, consequentes do trei
no no pelado do Parque de 
Jogos do Porto Santo, que 
se realizou na tarde de on
tem, onde Carvalho e Mo
reira tiveram que abando
nar o treino mais cedo por 
precaução, ambos ligeira-

de seguida 
um "foot-volei", voltando à 
tarde ao pelado do clube 
para o já habitual treino 
de conjunto. Uma sessão 
que decorreu com intuito 
de preparar a deslocação 
dos porto-santenses, ao 
terreno do Loures, mas 
que acabou por ser penali
zante para os dois jogado
res referidos que saíram 
mais cedo devido às le
sões contraídos. 

Por outro lado, Cláudio 
que cumpriu castigo fede
rativo, Calaça , Marcão e 
China que se queixaram 
de mazelas ligeiras, inte
graram a sessão sem limi
tações e poderão dar o 
seu contributo à equipa. 
De fora ficará Chico, que 
viu o cartão vermelho em 
Odivelas. 

JÚLIO RODRIGUES 
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Avançado Cleto 
está elD dúvida 

O Nacional prepara o 
jogo com o Atléti
co, no próximo sá

bado, com tranquilidade. 
Ou com a tranquilidade 
possível, se atendermos 
ao facto de, para o seu 
treinador, o próximo jogo 
constituir um teste decisi
vo. 

Na realidade, e de acor
do com as palavras de Rui 
Alves, os resultados não 
têm estado de acordo com 
os objectivos traçados no 
início da temporada e, an
te a turma alcantarense, 
no próximo sábado, é obri
gatório ganhar. Outro 
qualquer resultado pode 
custar o lugar a Filipe Mo
reira. 

De qualquer modo, os 
"alvi-negros" vêm prepa
rando o jogo com o Atléti
co. E, ontem, treinaram 
no Estádio dos Barreiros 
(ao princípio da noite), nu
ma sessão que se prolon
gou por hora e meia. 

Treino de conjunto 
nos Barreiros 

Na oportunidade, Filipe 
Moreira realizou um trei
no de conjunto, com as 
duas equipas assim consti
tuídas: 

"Vermelhos": Xavier; 
Chico Zé, Ivo, Jojó, Ribas, 
Pedro Oliveira, Pedro Pau
lo, Evair, Miguel Geraldes, 
Serginho e Marquinhos. 

• No Nacional, enquanto Filipe Moreira está obrigado a 
ganhar para manter o lugar, todas as preocupações 
se viram para a total recuperação de Cleto, de forma 
a poder defrontar o Atlético, no sábado. 

EMANUEL ROSA 

Filipe Moreira conforta Nélson. 

"Azuis": Zivanovic; Hél
der Andrade, Fidalgo, 
Cristiano, Pedro Soares, 
Nelson, Sequeira, Ricardo 
Luís, Elvis, Miguel Ângelo 
e Walter. 

O treino de ontem per
mitiu extrair algumas ila
ções, relativamente ao 
possível "onze" para sába-

E M CÂMARA 

do. E, com Fidalgo castiga
do federativamente (expul
so em Sintra), o técnico 
nacionalista pode proce
der a mudanças no sector 
defensivo, com Ivo e Jojó 
como centrais (o que im-

" plicaria a saída de Cristia
no) e a entrada de Chico 
Zé para lateral direito. Pe-

D E L O B O S 

dro Paulo pode ser titular, 
mas existe a forte possibi
lidade de Cleto poder jo
gar, se recuperar da lesão 
que o tem impedido de 
treinar com normalidade. 
Os próximos dias serão 
decisivos para se apurar 
da recuperação do avança
do brasileiro. 

Não há lesões nem castigos 
e Sérgio está de regresso 

Sem castigados nem le
sionados, encontra-se 

o plantel do Centro Social 
e Desportivo de Câmara de 
Lobos, a trabalhar com nor
malidade para ga jornada 
do Nacional, que se dispu
ta no próximo sábado. 

Devido à antecipação 
dos jogos para sábado, o 
habitual treino de conjunto 
semanal decorreu ontem 
no campo de Câmara de Lo
bos, com a dupla técnica a 
poder contar com todo o 
plantel. 

No treino, destaque pa
ra o regresso de Sérgio aos 
trabalhos sem limitações, 
evidenciando plena integra
ção na equipa com bons 
pormenores. Por tal motivo 
e segundo o técnico, Nuno 
Jardim é um dos jogadores 
convocáveis para o próxi
mo jogo no Barreiro. 

E desta forma que o Câ-

Sérgio pode regressar à equipa do Câmara de Lobos. 

mara de Lobos tem traba
lhado ao longo semana, de
pois da derrota sofrida no 
passado domingo em casa 
frente à A.D. Machico. 

Parado algumas sema
nas mas a reapar_ecer em 

forma encontra-se Sérgio, 
que justifica a sua convoca: 
ção para o jogo. 

Hoje, o Câmara de Lo
bos volta a trabalhar, com 
especial atenção para a fi
nalização bem como para 

os lances de bola parada, 
como sucede todas as se
manas. Amanhã, antes da 
viagem para o continente, 
terá lugar nova sessão de 
trabalho virada para a re
creação com bola e para a 
descontracção muscular. 

Assim, a derrota de do
mingo passado parece não 
ter afectado os níveis de 
produção da equipa pela 
disposição evidenciada, 
embora fosse um resultado 
que não era pensado. Mas 
o que interessa é o futuro, 
daí os cuidados com p jogo 
de sábado no Campo D.Ma
nuel de Melo, no Barreiro. 

O treino de ontem con
tou com a presença do pre
sidente da direcção, Jorge 
Faria, uma situação que su
cede habitualmente màs 
que também reforça a con
fiança na equipa. 

JOÃO AUGUSTO 
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N A A. D . CAMACHA 

Diego condicionado 
está eDl dúvida 

Na tentativa de se 
manter na senda 
dos resultados posi

tivos alcançados nas últi
mas jornadas, em que so
mou três vitórias consecu
tivas, a A. D. Camacha 
deu ontem seguimento ao 
seu programa de treinos, 
tendo em vista a prepara
ção para o próximo con
fronto frente ao União de 
Montemor. Recorde-se que 
este embate, aliás como to
da a jornada futebolística 
do próximo fim-de-sema
na, foi antecipado para as 
16 horas de sábado. 

A equipa técnica "azul e 
branca" dividiu

c 
o trabalho 

de ontem por duas ses
sões de treinos, ficando a 
da parte da tarde dedica
da ao apuramento de ques
tões técnico/tácticas. Nes
sa sessão, os atletas cama
chenses procederam a um 
ligeiro aquecimento, reali
zando de seguida um jogo 
a toda a extensão do cam
po. 

Assinale-se que João 
Santos fez alinhar de ver
melho uma equipa quase 
idêntica à que defrontou o 
Operário na jornada tran
sacto, registando-se a 
substituição de Avelino 
(castigado federativamen
te) por Jarreto no lado es
querdo da defensiva: Ica; 
Duarte Nuno, Roberto, Rú
ben, Jarreto, Ico, José Pau
lo, Duarte Manuel, Bruno 
Fernandes, Bruno Abreu e 

P A R A 

• Para além da ausência de Avelino, castigado pela FPF, 
o conjunto camachense tem em dúvida a utilização 
de Di Diego para o jogo de sábado. Em contrapartida, 
luis ladeira e Piranga treinam normalmente. 

MARCE LINO RODRIGUES 

Avelino. em primeiro plano. é ausência cerlta na Camacha. 

Rosário. Alinhando com ra o jogo que a Camacha I! ' Por outro lado, Di Die-
doze jogadores, o conjunto realizará no seu reduto I go, com um problema ab-
"adversário" actuou com frente ao União de Monte- dominaI que lhe provoca 
Paiva, Ricardo, Nuno Sou- mo r, pontifica o nome de fortes dores, treinou duma 
sa, Ricardo Moniz, Quares- Avelino, expulso por acu- forma extremamente con-
ma, Avelino, Piranga, Lud- mulação de cartões amare- dicionada. Ainda que com 
gero, Ladeira, Juli San- los no passado domingo. alguns cuidados, Ladeira 
ches, Prioste e José Ma- Marco Aurélio, lesionado, e Piranga fizeram integral-
nuel. é outro jogador fora de hi- mente parte no trabalhos 

Quanto às ausências pa- póteses para sábado. da A. D. Camacha. 

RECEPÇÃO A O SINTRENSE 

Rogério está em dúvida 
\ na equipa de Machico 

Com o moral em alta 
depois da preciosa vi

tória alcançada no passa
do domingo em Câmara· 
de Lobos, Machico prepa
ra já o embate do próximo 
fim de semana, frente ao 
penúltimo classificado Sin
trense. 

Uma jornada disputada 
no sábado devido ao refe
rendo, onde o adversário 
é, à partida, extremamen
te acessível. Mas nem por 
isso os "tricolores" dimi
nuíram o ritmo de traba
lho, preparando este em
bate com todo o cuidado, 
uma vez que só a vitória 
interessa. Com Portimo
nense e Olhanense a joga
rem fora de casa, frente a 
adversários que à partida 
lhes colocarão dificulda
des, caso somem os três 
pontos os pupil()s de Mo
niz poderão aproximar-se 

Rogério está em dúvida. 

de primeiro lugar, daí que 
o pensamento único seja 
vencer, mantendo assim a 
tendência registada nos 
embates caseiros, onde só 
por uma vez ~ 3 a 3 com o 
Barr~irense - é que Machi-

co não ganhou. 
Para este encontro a 

grande dúvida do técnico 
José Moniz é o lateral Ro
gério. Na sequência da ma
zela sofrida no passado 
domingo, o jogador está a 

fazer treino condicionado, 
sendo a sua utilização 
uma incógnita, tudo de
pendendo da forma como 
se processar a sua recupe
ração até amanhã, dia em 
que será dada a conhecer 
a convocatória. Igualmen
te a fazer treino condicio
nado está Domingos, mas 
este com maiores possibili
dades de recuperação. 
Hermê, o outro caso clíni
co a suscitar alguma preo
cupação, já ontem treinou 
normalmente pelo que de
verá defrontar o Sintren
se. A exemplo do sucedido 
nos dias anteriores, on
tem o plantel machiquen
se treinou apenas de ma
nhã. Uma sessão de traba
lho realizada no seu relva
do e onde a finalização e 
os mecanismos de defesa 
/ataque foram privilegia
dos. 

!""' 
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N O 1° MAIO 

Teixeira preocupado 
com onda de lesões 

treino de on
tem. 

No entan
to, para agra
var a situa
ção, Pelé e 
Zeca não vão 
poder dar o 
seu contribu
to à equipa 
pois encon
tram-se casti
gados pela fe-

0 10 Maio 
c u m -

priu, na tar
de de ontem, 
mais um trei
no com vista 
ao jogo da 
próxima jor
nada frente 
ao Mafra; on
de os coman
dados de 
Luís Teixeira 
terão obriga
toriamente 

Pélé é ausência certa. deração devi-

de conquistar os três pon
tos em disputa se não qui
serem cair nos últimos lu
gares da tabela classifica
tiva. O Mafra, curiosamen
te, vem de uma vitória 
frente a: outra formação 
participante no campeona
to da Terceira Divisão, o 
São Vicente, por 4-2. 

Luís Teixeira tem algu
mas dúvidas na constitui
ção do onze para a parti
da do próximo sábado, 
pois alguns jogadores pre
ponderantes no seu siste
ma táctico encontram-se 
lesionados, devido a pan
cadas sofridas no último 
encontro do campeonato 
frente ao Atlético do Ca-
cém, como são os casos de 
Romeu, Magno, Higino, Nu
nes e Emanuel Figueira. 
Este último, porém, já fez 
trabalho condicionado no 

do a acumula
ção de cartões. 

A par destas situações, 
a equipa cumpriu ontem 
mais um treino de ordem 
técnico-táctica, onde Luís 
Teixeira, numa primeira 
fase, submeteu os seus 
atletas a um trabalho de fi
nalização de 2x1 e 1xO, pa
ra numa segunda fase divi
dir os atletas disponíveis, 
mais quatro atletas junio
res, em duas equipas. O 
técnico efectuou, então, 
um treino de conjunto, 
aproveitando para ensaiar 
várias opções para o jogo 
de sábado, que teve a dura
ção de cinquenta minutos. 

A equipa volta a treinar 
hoje e amanhã no Palheiro 
Ferreiro, pela tarde, sendo 
posteriormente divulgada 
a lista de convocados para 
o jogo. 

ANDRÉ REBELO 

NO SÃO VICENTE 

Juca com problemas 
inclusive nos treinos 

O São Vi
cente 

continua a de
bater-se com 
imensas difi
culdades nes
te início de 
época. Vá
rias são as 
contrarieda
des que têm 
assolado es
ta equipa do 
Norte da 
Ilha. De tal 

Uno Vieira regressa. 

glao lombar 
(traumatis
mo nas coste
las), adquiri
da aquando 
da partida an
te o Cacém, e 
deverá ficar 
de fora dos 
planos de Ju
ca nas próxi
mas duas se
manas. Final
mente, Sílvio 
II, a recupe

forma que o treinador dos 
vicentinos, Juca, não pôde 
realizar o jogo-treino que 
tinha idealizado para a 
sessão de ontem, no Está
dio dos Juncos, já que con
tinua a ter muitos jogado
res no "estaleiro". 

As lesões, até ao mo
mento, continuam a ser o 
maior "quebra-cabeças" pa
ra Juca, que continua pri
vado da utilização de três 
jogadores-chave do seu 
plantel. São eles Mucha
cho, Allan e Silvio II. O pri
meiro recupera de uma le
são contraida no joelho. Pa
ra já, faz corrida, piscina e 
musculação, e deverá es
tar apto a dar o seu contri
buto à equipa no final des
te ano. Por sua vez, Allan, 
que actuou frente ao Ma
fra no último domingo, res
sentiu-se da lesão na re-

rar de uma fractura na 
perna, esta semana será 
novamente operado, a fim 
de lhe ser retirada a placa 
que tem na perna. 

Pese embora todas es
tas contrariedades, para o 
jogo do próximo sábado 
com o Sacavenense o São 
Vicente não tem qualquer 
castigado. O regresso de ' 
Lino Vieira, que cumpriu 
castigo federativo na der
radeira partida, passa a 
ser mais uma opção para 
Juca. . 

Qtianto ao treino reali
zado, consistiu na vertente 
técnico-táctica, onde fo
ram privilegiadas as ac
çõçs defensivas e ofensi
vas. 

Hoje, o São Vicente vol
ta a treinar no Estádio dos 
Juncos, pelas 18.30 horas. 

F. S. 
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Souness 
gostou 

da exibição 
Graham Souness, trei

nador do Benfica, no fi
nal da partida, começou 
por lembrar a infelicida
de benfiquista nesta fa
se da Liga dos Cam
peões, relembrando a 
grande penalidade «do 
primeiro jogo com os fin
landeses mais o auto-go
lo deste segundo jogo». 
O quinto, sem o Benfica 
ganhar ... 

Para o técnico "encar
nado", o Benfica «reali
zou uma grande exibi
ção», especialmente, dis
se, «na segunda parte. 
Por isso, os meus jogado
res estão de parabéns e 
não lhes posso, em cons
Clencia, exigir mais», 
acrescentou. 

AJegando a grande 
exibição do guarda-re
des finlanpês, Souness 
salientou «a falha de fi
nalização» dos seus 
avançados. 

Finlandês 
radiante 

O treinador do HJK, 
enaltecendo a exibição 
do Benfica, justificou 
que o empate se ficou a 
dever «ao facto de ter
mos marcado bem o Po
bors'ky e o João Pinto. 
Tentámos o ataque des
de o início e tivemos a 
sorte de marcar cedo», 
recorda o finlandês que 
concordou que a segun
da parte <doi muito difí
cil». 

Viander 
Forssell 
Lehtola 
Luiz António 
Kopteff 

O Benfica comprome
teu seriamente as 
suas pretensões na 

Liga dos Campeões, ao ce
der um empate ante os mo
destos finlandeses do HJK 
de Helsínquia. Um resulta
do, todavia, que constitui 
um castigo demasiado pe
sado para os "encarnados" 
que, apesar de não se te
rem exibido à altura do 
que lhes era exigido, fize
ram por merecer a vitória. 

Necessitado de vingar a 

P O R T O 
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F R I O QUE V E I O D O N O R T E 

Benfica gelado 

derrota sofrida em Helsín
quia, o Benfica começaria 
o embate da pior maneira, 
ao sofrer logo um golo aos 
quatro minutos. Um auto
golo de Minto, já que uma 
bola cruzada pelos finlan
deses, na sequência de um 
livre, sofreu uma tabela no 
defensor benfiquista e 
traiu Preud'Homme. 

O Benfica reagiu e insta
lou-se no meio campo fin
landês, mas o futebol "en
carnado" era demasiado 

P E R DEU E 

monocórdico, denunciando 
demasiado o seu futebol e 
facilitando a tarefa à defe
sa contrária, 

Os avançados da Luz, 
numa noite de desinspira
ção, iam desperdiçando al
gumas boas ocasiões para 
igualar a partida. Situação 
que se intensificou na se
gunda parte, com João Pin
to, logo a abrir, a rematar 
uma bola à barra, chutada 
ainda na pequena área fin
landesa. 

O Benfica atacava muito 
e rematava mais. Mas, com 
Nuno Gomes e João Pinto 
(e ainda Porfírio, que na se
gunda parte entrou para 
ponta de lança) em noite 
de pouco acerto, e, ainda, 
com o guardião finlandês 
inspirado, o golo na baliza 
do HJK ia sendo adiado. 
Até que, em pouco mais de 
dois minutos, o Benfica 
conseguiu finalmente dar a 
volta ao resultado, corpori
zando todo um ascendente 

COMPROMETEU 

que vinha denunciando. O 
golo do empate é apontado 
por João Pinto, numa joga
da de ressalto em que tam
bém interveio Nuno Go
mes. Mas foi o "capitão" do 
Benfica quem acertou na 
bola. O segundo golo foi 
um lance de antologia de 
Calado, a rematar de fora 
de área com grande inten
cionalidade, fazendo a bola 
ainda bater na barra finlan
desa e entrar na baliza de
fendida por Tommi. 

Quando se pensava que 
o Benfica já não deixaria 
'escapar a vitória, a escas
sos oito minutos do final 
da partida, os finlandeses 
lograriam ainda chegar ao 

. empate. Praticamente na 
, única descidà intencional à 
baliza de Preud'Homme, 
na segunda parte. O brasi
leiro Luís António, que aca
bara de entrar no jogo, exe
cuta um trabalho de gran
de qualidade, que culmi
nou com um remate forte e 
colocado, sem qualquer 
possibilidade para o guar
dião belga ao serviço do 
Benfica. 

O Benfica ainda tentou, 
em desespero, chegar à vi
tória, mas o tempo escas
seava. Embora Hugo Leal, 
com um belo pontapé desfe
rido cá do meio da rua, cau
sasse muito "frisson", com 
Tommi a fazer a defesa da 
noite, nada se alterou. Es
tava consumado um resul
tado desolador para o Ben
fica, com uma arbitragem 
sem qualquer influência no 
resultado. 

Fiorentina 
"suspensa" 
até 2a feira 

A UEFA estabeleceu se
gunda-feira, 9 de Novem
'bro, como prazo limite pa
ra a conclusão da investi
gação dos incidentes regis
tados na partida Fiorenti
na-Grasshopper, suspen
sa terça-feira à noite devi
do ao lançamento de um 
petardo que atingiu o 
quarto árbitro. 

Defesa de "cristal" 
um, pelo inevitável Jardel, 
que após a transformação 
de um pontapé de canto de 
cabeça, rematou para a ba
liza deserta de Ladic. 

E até ao intervalo não 
se registou mais nenhum 
lance de perigo. Mesmo as
sim o resultado era injus
to, face ao que os portistas 
produziram a partir do vi
gésimo minuto. 

O encontro entre italia
nos e suíços, relativo aos 
oitavos-de-final da Taça 
UEFA, e disputado em Sa
lemo devido à interdição 
do Artemio Franchi, foi 
suspenso ao intervalo, já 
que quando os interve
nientes recolhiam aos bal
neários, um petardo lança
do da bancada atingiu, 
'Sem gravidade, o quarto 
árbitro, o belga Philippe 
Flament, que teve de ser 
transportado para o hospi
tal. 

A equipa de Florença, 
onde alinha o português 
Rui Costa, ganhava então 
por 2-0, e tinha o apura
mento praticamente asse
gurado, dado já ter venci
do na Suíça por 2-1. 

o portista Capucho tenta passar 
pelo croata Tomas. 

A contar para a 4a jorna
da do grupo A, da Li

ga dos Campeões, o Porto 
na sua deslocação a Za
greb, não foi feliz e acabou 
por perder por um claro 
3-1, diante do Croatia. Um 
resultado justo face à pos
tura dos portistas na se
gunda parte. 

Numa primeira parte ex
tremamente bem jogada, o 

-
Croatia Zagreb, como lhe 
cO,mpetia entrou a pressio
nar e ameaçou por diver
sas vezes o guarda-redes 
Kralj. E logo aos 7 minutos 
Mikic, após um cruzamen
to do lado direito, que apa
nhou a defesa do Porto em 
contra-pé, inaugurou o 
marcador. A defesa portis
ta com um começo algo ata-

balhoado e desconcentrada 
permitia que o Croatia con
tinuasse a mandar no jogo 
e a criar lances de perigo. 

À passagem dos vinte 
minutos e já com a "casa" 
arrumada, o Porto come
çou a mandar no jogo, e 
criou algumas situações de 
perigo. E a entrada de Jar
deI, que começou o jogo no 
banco - algo surpreenden
temente - fez com que os 
portistas alargassem ainda 
mais a sua frente de ata
que. Contudo, e contra a 
corrente do jogo, os croa
tas voltaram a marcar, por 
Rukavina. Decorria o minu
to 37 e num forte pontapé, 
a bola bateu num defesa 
portista e traiu o guarda-re
des Kralj, impotente para 
suster o remate, 

Apesar do resultado ain
da mais desfavorável, os 
portistas não baixaram a 
cabeça e continuaram a 
mandar no jogo. De tal for
ma que dois minutos de
pois reduziram para dois a 

Seria de esperar, à se
melhança do registado na 
da primeira parte, uma toa
da ofensiva do Porto, para 
os segundos 45 minutos. 
Contudo isso não aconte
ceu. O Croatia voltou a en
trar melhor e criou várias 
situações para dilatar o 
marcador. Por seu lado os 
portistas em dia não, prin
cipalmente na defesa clau
dicavam e o Croatia voltou 
a marcar, através de Muj
cin, num remate superior
mente executado que não 
deu qualquer hipótese a 
Kralj, 

A partir daí o Porto nun
ca mais voltou a encontrar
-se, acabando por perder e 
comprometer a sua passa
gem aos quartos-de-final 
da Liga dos campeões. 
Quando a defesa é de "cris
tal" arrisca-se a partir, e is
so aconteceu em Zagreb. 
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A Juventus cedeu um empate surpreendente em casa. o Arsenal perdeu diante do Dínamo de Kiev. 

L I G A DOS CAMPEÕ E S 

Barcelona perde 
na própria "casa" 

-' 
Agrande 'surpresa, 

da quarta jornada 
da Liga dos Cam

peões, ontem verificada, 
situou-se em Barcelona: 

A turma de Van Gaal 
foi surpreendida pelo po
derio alemão do Bayern 
de Munique, com o golo da 
vitória (2-1) a ser marca
do a quatro minutos do fi
nal. Um jogo do grupo D, 
no qual o Manchester so
ma e segue, registando no
va goleada ante os dina
marqueses do Brondby. 

Entretanto, no Grupo 
A, o Porto foi perder à 
Croácia, enquanto o Ajax 
recebeu e ganhou ao Olym
piakos, igualando este na 
liderança da classifica
ção. 

No Grupo B, registe-se 
a vitória concludente do 
Galatasaray, anfitriões 
dos noruegueses do Ro
senborg. Os turcos, onde 
joga Taffarel, ganharam 
por 3-0, liderando o gru
po. No outro desafio, o 
Atlético de Bilbau foi em
patar a Itália, num resulta
do excelente ante a Juven
tus. 

Jogo do Real Madrid 
foi adiado 

No Grupo C houve um 
jogo adiado devido a forte 
chuva que caiu em Graz 
(Áustria), disputando-se " 
hoje pelas 20:00 hôras, co
mo os espanhóis pr~ten
diam. A decisão sobre a 
hora do jogo, da responsa
bilidade da UEFA, contra
ria a inicialmente divulga
da no estádio Arnold Sch
warzeneger, 20:45, que 
era a preferida do presi
dente do clube austríaco, 
Hannes Kartnig. 

Os dirigentes do Real 
Madrid encararam o adia" 
mento com naturalidade. 
Segundo Manuel Fernan
dez Trigo, dirigente "me
rengue", «não há motivo 
para discutir». Mario 
Haas e Ivica Vastic, joga
dores do Sturm Graz, co
mentam por seu lado que 

• O desaire do Barcelona, em pleno Campo Nou, 
perante o Bayern de Munique, foi a principal 
nota nos jogos de ontem da Liga dos Campeões. 
Também merece destaque o empate do Inter 
em Moscovo, sem esquecer o Benfica e Porto. 
Os portugueses continuam mal... 

o barcelonês Rivaldo em luta com dois alemães. 

se o jogo se iniciasse se
ria suspenso como mui
tos, ainda antes do inter
valo. 

A delegação do Real 
Madrid, constituída por 
40 elementos, viu-se obri
gada a procurar outro ho-

tel, uma vez que só tinha 
reserva para a noite de on
tem. Kartnig prometeu 
ajudar os espanhóis na 
procura de alojamento. O 
dirigente austríaco indi
cou que já foram tomadas 
diligências no sentido de 

accionar um sistema de 
aquecimento para secar o 
relvado, esperando-se que 
as condições climatéricas 
melhorem hoje. 

Inter empatou 
em Moscovo 

Se-o tempo não P!'limi~ 
tir a realização do encon
tro, os regulamentos pre
vêem novo adiamento, pa
raamanhã. 

No outro encontro des
te grupo, o Inter de Milão 
foi a Moscovo empatar a 
um golo, frente ao Spar
tak. 

No Grupo E, nota para 
a derrota do Arsenal aos 
pés (e cabeça ... ) do Dína
mO 'de Kiev. Natural foi o 
triunfo do Panathinaíkos 
sobre o Lens (1-0). 

No Grupo F, o Benfica 
empatou com o HJK - vi
de página anterior - , en
quanto o Kaiserlautern 
venceu o PSV (3-1), conso
lidando o primeiro lugar. 
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TA Ç A D AS TA ÇAS 

"Carlão" em Braga 
com missão difícil 

Carlos Ma
nuel não po

deria ter «escolhi
do» pior encon
tro para se es
trear à frente do 
comando técnico 
do Sporting de 
Braga, obrigado 
a «virar» hoje, 
frente ao Loko
motiv de Moscovo, a des
vantagem trazida da Rús
sia (1-3), na Taça das Ta
ças. 

Em plena crise de resul
tados no campeonato na
cional, os «arsenalistas» 
arriscam-se a ficar pelos oi
tavos-de-final da Taça UE
FA, apenas dois dias de
pois da substituição de Ví
tor Manuel por Carlos Ma
nuel, de regresso ao banco 
depois da má experiência 
no Sporting. 

A mais desinteressante 
competição europeia está 
a cumprir o último fôlego, 
em virtude da prevista fu
são com a Taça UEFA, mas 
os bracarenses têm ainda 
oportunidade de arrecadar 
pontos para o «ranking» 
europeu, cada vez mais en
fraquecido para o lado das 
equipas portuguesas. 

A exemplo do Sporting 
de Braga, a tarefa não pa
rece nada fácil para dois 
dos grandes favoritos, os 
italianos da Lázio de Roma 
e os ingleses do Chelsea, 
actuais detentores do tro
féu. 

A equipa italiana, onde 
alinham os portugueses 
Fernando Couto e Sérgio 
Conceição, desloca-se à 
«escaldante» Belgrado de
pois de ceder um «nulo» 
frente ao Partizan no Está
dio Olímpico, enquanto os 
ingleses vão até Copenha
ga com um comprometedor 
empate a um golo na «baga
gem». 

Os espanhóis do Maior
ca também empataram na 
primeira «mão» com os bel
gas do Genk (1-1), mas têm 
agora oportunidade de cor
rigir o resultado nas balea
res. 

Alegria, humildade e 
persistência são as «pala
vras de ordem» do técnico 

Carlos Ma
nuel para o jo
go de quinta
-feira entre o 
Sporting Bra
ga e o Loko
motiv Mosco
vo, da segun
da «mão» da 
segunda elimi
natória da Ta

ça das Taças de futebol. 

Carlos Manuel 
acredita 

Na habitual conferência 
de imprensa antes os en
contros «europeus», e que 
neste caso antecede tam
bém a sua estreia no banco 
«arsenalista», Carlos Ma
nuel não atribuiu especial 
importância à partida em 
que os bracarenses, derro
tados em Moscovo por 3-1, 
necessitam de vencer por 
2-0 para continuarem em 
prova. 

«São 90 minutos de fute
bol e pode haver mais 30. 
Será igual aos outros. To
dos os jogos são importan
tes e sabemos que este é 
apenas mais um jogo», co
meçou por dizer o suces
sor de Vítor Oliveira, que 
segunda-feira rescindiu 
contrato com o Braga. 

O técnico reconhece ter 
tido ainda pouco tempo pa
ra avaliar as reais capaci
dades do Braga, mas des
dramatiza a questão, afir
mando ter já um conheci
mento bastante bom em 
termos técnicos de alguns 
dos seus novos pupilos. 
«Estou satisfeito com os 
dois treinos já realizados. 
Os jogadores tiveram boa 
receptividade, houve empe
nhamento e muita alegria. 
Quando se passa por situa
ções difíceis, há tendência 
para que as coisas não fi
quem bem em termos psico
lógicos, mas senti que hoje 
já havia alegria e prazer 
nos jogadores», afirmou. 

Relativamente ao jogo 
com o Lokomotiv e ao co
nhecimento sobre o adver
sário, Carlos Manuel disse 
ter «conversado bastante 
com Toni (seu adjunto) e 
também com Vítor Oliveira» 
receita» para o encontro. 

OS JOGOS DE HOJE 

1" M ão 

Partizan Belgrado (Jug) - Lazio' (lta) ... .. .. 0-0 

Besiktas (Tur) - Valenrengen IF (Nor) .... :0-1 

v - Varteks (Cro) - SC Heerenveen (Hol).. .... . ...1-2 

Maiorca (Esp) - Genk (Bel) ................ . . .. 1-1 

Apollon Umassol (Cllp) - Panionios (Gre) ... 2-3 

Maccabi Haifa Osr) - SV Ried (Aut) .. 1-2 

Sporting Braga (Por) - Lokomotiv Moscovo (Rus) ... 1-3 

FC Copenhaga (Din) - Chelsea Ong) ....... ... ....... . .. .......... 1-1 
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Rota dos Dragoeiros 
no Porto Santo 

N uma iniciativa da sec
ção de Automobilis

mo do Sporting do Porto 
Santo, decorrerá, entre 20 
e 22 de Novembro, a pri
meira concentração de au
tomóveis de todo-o-terre
no (TI) , designada de I Ro
ta dos Dragoeiros. 

Des~jo antigo dos des
portistas e adeptos da con
dução TT, esta iniciativa 
visa não só o convivio en
tre os que comungam des
ta paixão, bem como a di
vulgação das potencialida
des que a ilha oferece pá
ra a prática desta varian
te do automobilismo. De
pois, esta concentração 
vai permitir aos próprios 
pilotos locais um conheci
mento mais vasto dos ca
minhos e trilhos da ilha, 
oferecendo imagens de ra
ra beleza. 

. f 

Naturalmente que a par
ticipação nesta Rota dos 
Dragoeiros é aberta a pilo
tos da Madeira. Deste mo
do, todos os interessados 
deverão · formalizar a sua 
inscrição na <<Imagem», 
uma loja situada na Rua 
João Tavira nO 28, enquan
to no Porto Santo as inscri
ções poderão ser feitas na 
sede do clube organizador. 

Resta acrescentar que 
para levar a cabo esta ini
ciativa, o Sporting do Por
to Santo conta com a cola
boração da secção de Au
tomobilismo do Grupo Des
portivo do Estreito. Miguel 
Mimoso e Tito Neves são 
dois dos pilotos cuja parti
cipação prestigia o evento. 
Contudo, é de prever a pre
sença de um número alar
gado de pilotos madeiren
ses. 

J U D O 

Quarta ronda decide 
campeão regional 

A Associação de Judo 
da Madeira leva a 

efeito, no sábado, com iní
cio pelas 10 horas, nas ins
talações do Clube Naval 
do Funchal, sedeadas no 
complexo dos Bombeiros 
Municipais do Funchal, a 
IV Ronda do Campeonato 
Regional de Clubes. 

Ultima etapa de um 
campeonato que tem sido 
muito competitivo e que 
remeteu para a derradei
ra jornada todas as deci
sões, a competição do pró
ximo sábado destina-se 
aos escalões de infantis, 
benjamins, iniciados, juve
nis I, juvenis II, esperan
ças e seniores, em ambos 
os sexos, razão pela qual 
é de prever uma participa
ção significativa de judo
cas, tal como aconteceu 

FUTEBOL 

na última jornada disputa
da, que reuniu ses.senta 
atletas. 

Antes de se disputar es
ta última ronda, o Clube 
Naval do Funchal coman
da com 33 pontos, seguido 
do Club Sports Madeira, 
com 26,25 pontos. O Câma
ra de Lobos/Lobo Gym é o 
terceiro classificado, com 
15 pontos. 

No entanto, nos esca
lões de juvenis I, seniores 
masculinos e femininos o 
Clube Naval do Funchal já 
assegurou a conquista do 
título de campeão regio
nal, enquanto o Câmara 
de Lobos/Lobo Gym é o vir
tual campeão regional do 
escalão de juvenis II. To
dos os restantes escalões 
vão apurar o respectivo 
campeão. 

FEM I NINO 

Marítimo a um passo 
do título 

D isputou-se no último 
fim-de-semana, na 

Escola Secundária Fran
cisco Franco, mais uma 
jornada, a penúltima, do 
Torneio Machados Despor
to destinado a equipas de 
futebol femininas. 

Na jornada disputada o 
destaque vai para o empa
te que a APEL «arrancou» 
frente ao Bom Sucesso, as
cendendo por isso à segun
da posição, enquanto o 
Marítimo não sentiu difi
culdades em vencer a for
mação representativa de 
«Alberto Oculista», por 
3-0. 

Deste modo, a última 
jornada, que se disputa sá
bado no campo de jogos 

i')J J'J'" , ')j.0 

da Francisco Franco, vai 
decidir o vencedor, já que 
o Marítimo - que lidera 
com 11 pontos, mais três 
que as duas formações 
que ocupam a segunda po
sição - viú defrontar a 
equipa do Bom Sucesso, 
pelas 13 horas. Uma hora 
antes será a vez da APEL 
defrontar a equipa de Al
berto Oculista. 

Inscrições abertas 

Entretanto, já estão 
abertas as inscrições pa
ra novo Torneio Macha
dos Desporto em futebol 
de 7, competição que se 
inicia na penúltima sema- . 
na de Novembro. 
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o «rating» do «Marujo» voltou a suscitar muitas dúvidas ... 

N A REGATA ATLÂNTICA 
\ 

«Marujo» alvo 
de suspeitas 

• As duas vitórias conseguidas pelo «Marujo» nas duas 
primeiras etapas da Regata Atlântica poderão estar 
ameaçadas. Tudo por causa de um protesto que coloca 
em causa o "rating" apresentado por Gabriel Basílio. 

MIGUEL TORRES CUNHA 

As duas vitórias con
." seguidas pelo bar" 

co madeirense «Ma
rujo» nas duas etapas já 
disputadas da Regata 
Atlântica poderão estar 
ameaçadas. Isto porque o 
«skipper» do <<lPAM» fez 
saber em Canárias da sua 
intenção de protestar o 
«rating» apresentado pelo 
velejador madeirense Ga
briel Basílio. 

AlvQ de muitas suspei
tas ao longo dos últimos 
anos, e motivo de vários 
protestos a nível regional, 
a utilização de uma vela 
de proa (Jenoa 1) em ke
vlar - considerado mate-

rial de alta tecnologia -
bem como a área vélica de
clarada da vela de balão 
estão ná base da denúncia 
feita pelo «skipper» do 
<<lPAM» contra o «Marujo». 

Embora o DIÁRIO tenha 
apurado que o protesto 
não foi formalizado, sabe
mos que em Canárias Ga
briel Basílio autorizou a 
entrada de um juiz no seu 
barco, que mediu o balão e 
constatou a presença da 

. referida vela, decorrendo 
neste momento um proces
so de averiguação, junto 
do ROC, o organismo que 
a nível internacional emite 
os certificados CHS- (Cha-

nel Handicap System) que 
permitem às organizações 
colocar em «pé de igualda
de» barcos de dimensões e 
características diferentes. 

Caso os valores medi
dos em Canárias não se en
quadrem no «rating» apre
sentado por Gabriel Basí
lio, então o velejador ma
deirense terá que apresen
tar outro certificado CHS, 
o que poderá retirar o pri
meiro lugar conquistado 
nas duas etapas. 

À margem da polémica, 
refira-se que o «Marujo» 
navegava ontem a 6 nós e 
estava a 560 milhas de Ca
bo Verde. 

NOS M A R E S o E TENERIFE 

Madeirenses competem 
com a infanta Cristina 

A Madeira vai estar re
presentada numa das 

mais importantes competi
ções internacionais da clas
se cruzeiro, prova que se 
disputará de 12 a 15 de No
vembro em Tenerife. 

Assumindo-se como a re
gata mais importante do 
calendário espanhol, o Tor
neio Internacional Infanta 
Cristina reúne não só al
guns dos melhores veleja
dos espanhóis, entre cam
peões olímpicos e do Mun
do, como conta com a pre
sença do rei de Espanha, 
do príncipe Filipe e da in
fanta Cristina. 

H IJT-

Nestas condições, a pre
sença do barco madeiren
se «Funchalinho/portimar» 
reveste-se de uma impor
tância acrescida, não só 
porque são poucos os 
«skippers» estrangeiros 
que têm a honra de serem 
convidados a participar, 
mas sobretudo porque a 
mediatização desta compe
tição permitirá a promo
ção da Madeira. 

Com João Luís Rodri
gues como «skipper», a par
ticipação madeirense nes
ta prova está a despertar 
grande expectativa, já que 
o «Funchalinho/portimar» 

. , 

é um barco muito competi
tivo. Concebido exclusiva
mente para a competição, 
por um dos mais consagra
dos projectistas mundiais, 
o neozelandês Bruce Farr, 
o «Funchalinho/portimar» 
foi construído no Brasil 
nos famosos estaleiros da 
«Fast Yatchs». utilizando 
materiais ultra-Ieves, como 
o carbono e o titânico, o 
barco está equipado com 
velas em kevlar e carbono, 
o «Funchalinho/portimar» 
é um dos mais competiti
vos barcos da frota local, 
contando com inúmeros 
êxitos no seu palmarés. 

, , I· 

Madeirense 
no Conselho 
da Violência 

O Conselho Nacional con
tra a Violência no Desporto, 
que ontem tomou · posse, 
tem um vasto leque de com
petências, entre as quais fi
xar a lotação dos recintos 
desportivos, classificar jo
gos em função do seu grau 
de risco - em sintonia com 
a respectiva federação ou li
ga - e dar parecer sobre to
dos os projectos de constru
ção ou de obras em instala
ções desportivas. 

Além de Vasco Lynce, fa
zem parte do Conselho re
presentantes do Ministério 
da Administração Interna, 
Paulo Jorge Valente Gomes, 
do Ministério da Saúde, Vas
co Prazeres dos Açores, 
Rui Alberto Gouveia San
tos, que não esteve presen
te na cerimónia, e da Madei
ra, Francisco Fernandes. 
São também elementos do 
jjonselho representantes 
das ligas profissionais de 
basquetebol e de futebol, Jo
sé Manuel Meirim e José Ve
loso Cardoso, respectiva
mente, do Comité Olimpico 
de Portugal, Alberto Silvei
ra, das organizações profis
sionais de praticantes des
portivos, António Carraça, 
das federações desportivas, 
Luís Santos e Fernando Cla
ro (Confederação do Des
porto de Portugal), bem co
mo um técnico de engenha
ria especializado em infra
-estruturas desportivas, Ca
bral Faria. 

"Open" 
do Palheiro 

Iniciativa do Palheiro 
Golf, realiza-se no próxi
mo dia 8 de Novembro o 
Open do Palheiro Golf, tor
neio que anualmente reú
ne os sócios e os jogado
res que habitualmente jo
gam neste campo. 

Considerado o mais im
portante torneio do calen
dário do clube, esta com
petição está a despertar 
grande entusiasmo e . ex
pectativa junto dos jogado
res do Palheiro Golf, até 
porque se antevê uma par
ticipação recorde, o que 
vai contribuir, por certo, 
para a competitividade. 

Disputado no sistema 
«Stableford», permitindo 
7/8 do handicap e tendo 
duas categorias - senho
res e senhoras - este tor
neio premiará os vencedo
res de ambas com troféus 
ou réplicas destes. 

Aberto à participação 
de todos os jogadores, ins
critos ou não como sócios 
do Palheiro Golf, os inte
ressados deverão formali
zar a sua inscrição na re
cepção do Palheiro Golf, 
até as 12 horas de ama
nhã. 

Resta acrescentar que 
as horas de saída serão 
anunciadas numa das pró
ximas edições do DIÁRIO. 

M.T.C. , . . , 
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«Segundo 
objectivo 
atingido» 

Passar aos 16 avos de 
uma competição europeia é 
um feito único no desportQ 
madeirense. «Conseguimos 
esse feito que é muito im
portante», começou por 
sublinhar o treinador do 
CAB/Levi's Store. 

Para Juca, a vitória só 
foi possível devicl,õ ao traba
lho colectivo: «Vencemos 
porque fomos, neste jogo, o 
que não fomos no jogo fren
te ao Nacional: uma equi
pa. Valemos pelo colectivo 
e funcionámos à base dis-

. soo Foi com este espírito de 
equipa que conseguimos o 
nosso segundo objectivo na 
Taça Liliana Ronchetti». 

Embora este feito seja 
importante para a equipa, 
Juca não esquece o desgas
te que poderá causar: «Es
ta participação na Taça Li
liana Ronchetti é muito 
boa, mas não nos podemos 
esquecer que é um desgas
te muito grande para as jo
gadoras. Nós não temos 
uma equipa que nos permi
ta utilizar muitas jogado
ras, nomeadamente no jogo 
interior. Por isso, é um des
gaste grande e poderemos 
ter uma quebra no campeo
nato. Vamos trabalhar para 
que isso não aconteça». 

J .F. s" 

Steffi Graf 
vitoriosa 

A tenista alemã Steffi 
Graf, ex-número um mun
dial, qualificou-se ontem 
para os quartos-de-final 
do Torneio de Leipzig, na 
Alemanha, ao derrotar a 
japOnesa Ai Sugiyama, 
sexta cabeça-de-série, 
por 6-4 e 6-3. 

Steffi Graf regressou 
segunda-feira aos 
«courts» - após dois me
ses de paragem devido a 
uma lesão num pulso -
com uma derrota em pa
res, terça-feira estreou-se 
a vencer no quadro de sin
gulares e hoje continuou 
a sua «lenda» em Leipzig, 
onde nunca perdeu 
(22-0). 

A «chave» da vitória, 
esteve, segundo a jogado
ra alemã, no terceiro jogo 
do «set» inicial, que Steffi 
- actual 22a do «ranking» 
feminino - conquistou, 
com o seu serviço, após oi
to igualdades. 
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B A S QUE T E B O L T A ç A LILI AN A R O NCHETTI 

CAB já fez história 
• nas provas europeIas 

As jogadoras do Clu
be Amigos do Bas
quete mereceram 

a festa, no final do jogo de 
ontem, perante o seu pú
blico. Quando a dupla de 
arbitragem deu " por con
cluído o encontro, tinham 
conseguido um feito único 
no desporto madeirense: 
a passagem aos 16 avos 
de final de uma competi
ção europeia. Mais do que 
isso, Unham afastado uma 
equipa;f])lB era, "apenas", 
o vice-canipéaÔ ~ão. 
Se mais just~i~ações f?s
sem necessanas, aq~lI~
cente-se que realizara~ 
uma excelente exibição 
que não permitiu qual
quer veleidade ao Os
nabrücker SC. 

Boa defesa e ... Trícia 

Logo nos instantes ini
ciais da partida ficou cla
ro que a equipa de Juca 
estava em campo para im
por o seu jogo. Uma defe
sa "zona" muito eficaz, 
com os postes (Trícia e 
Sandra) a realizarem um 
bom trabalho, parou qua
se por completo as ale
mãs. 

No ataque tudo correu 
bem à equipa madeirense 
nos primeiros minutos. A 
norte-americana Trícia 
Andrew esteve imparável 
e foi a principal responsá
vel pelo "afundar" da sua 
ex-equipa. Nos primeiros 
10 minutos marcou 14 pon
tos, com 100% de lança
mentos convertidos. 

• O CAB/Levi's Store venceu, ontem, no seu pavilhão, o 
Osnabrücker SC (71-54) e garantiu, desde já, a 
passagem aos 16 avos de final da Taça Liliana 
Ronchetti. Um feito ímpar no desporto madeirense. 

JORGE FREITAS SOUSA 

Sandra Duarte realizou uma das melhores exibições individuais no CAB/Levi's Store. 

A solução encontrada 
pela treinadora alemã foi 
passar para defesa "box 
and one" (quatro jogado
ras a defender à zona e 

A N DEBO L 

uma "em cima" de Trícia). 
Esta mudança deu os 
seus frutos durante al
guns minutos e permitiu 
às visitantes reduzirem a 

D I V I SÃO-

desvantagem de um máxi
mo de 16 pontos para ape
nas nove, quando falta
vam poucos minutos para 
o final da primeira parte. 

Marítimo soma derrota 
ante "leões com juba" 

E ra quase óbvio que o 
Marítimo, na sua des

locação a Alvalade, iria 
sentir imensas dificulda
des para obter um resulta
do positivo. O poder e 
maior capacidade do plan
tel lisboeta, a par do facto 
de actuar no seu ambiente, 
constituíram, por si só, fac
tores em desfavor dos mari
timistas, Assim, a derrota 
por 33-18 acaba por ser 
normal, face ao domínio 
exercido. 

O Sporting foi sempre 
superior. Na defesa a 
maior envergadura deixou 
sem qualquer hipótese o 
ataque verde--rubro no ca
pítulo do "remate de meia 
distância. O ataque nomea
damente o contra-ataque 

o maritimista Sérgio Nunes. 

foi também "arma" impor
tante utilizada pelos 
"leões" de Alvalade, 

O Marítimo fez o que lhe 
competia e podia. Ou seja, 
com as limitações e falta 

de experiência da maioria 
do plantel, as dificuldades 
aumentaram, sem que, con
tudo, deixasse de lutar pe
lo melhor resultado. À defe
-sa verde-rubra foi difícil 

impedir os remates de fora 
da área e a recuperaçã0 de
fensiva foi muito lenta, faci
litando a finalização do 
Sporting. Ao nível do ata
que a falta de altura e for
ça foi a razão para não con
seguir anular todas as ac
ções do opositor. Assim o 
Sporting dominou toda a 
partida, pois ao intervalo, 
venciam já por 17- 10. 

Na segunda parte a equi
pa da casa limitou- se a ge
rir o jogo, fazendo alinhar 
inclusive todos os seus jo
gadores. Com este resulta
do os maritimistas somam 
nove pontos, mantendo a 
última posição, enquanto 
que o Sporting sobe ao se
gundo lugar com dezoito 
pontos. Sábado o Marítimo 
defronta o Madeira Ande
bol SAD. 

A reacção do CAB sur
giu com a outra grande ar
ma desta partida: os tri
plos. Duas "bombas" de 
Isabel e Carla Abreu volta
ram a colocar as "Amigas" 
com uma vantagem mais 
confortável que ao interva
lo era, já, de 12 pontos 
(40-28). 

O Osnabrücker mante
ve a "marcação" a Trícia 
no segundo tempo, mas 
sem "resultados práticos. 
Perante a defesa visitante 
ó CAB/Levi's Store encon
trou várias alternativas 
de lançamento, nomeada
mente através de Mafalda 
(3 triplos), Jenniffer e Car
la Abreu. De destacar tam
bém a boa prestação de
fensiva de Ema Jesus. 

A vitória das madeiren
ses, baseada num traba
lho colectivo notável, aca
bou por traduzir-se em nú
meros que não deixam dú
vidas. 

A prestação da dupla 
de arbitragem, constituí
da pelo espanhol Francis
co La Mata e pelo gibralti
no Alberto Flores, não foi 
a melhor. 

CAB/Levi's Store (71): 
Tricia (23), Sandra (4), 
Ema (11), Jenniffer (13), 
Carla Abreu (6), Mafalda 
(11), Marisa, Isabel (3), 
Carla e Paula. 

Osnabrücker (54): 
March (12), Hahn (9), Ro
berts (4), Pavicevic (4), Ku
zaj, Kojic (6), Rechling, 
Cummings (8), Meyer (6) 
e Dinerman (5). 

Ovarense 
perde 

O maior acerto dos rus
sos do Kazan contribuiu de
cisivamente para a vitória 
de ontem em Ovar frente à 
Ovarense (71-68), em jogo 
da sexta jornada da Taça 
Saporta em basquetebol. 

A Ovarense teve um iní
cio comprometedor, com 
muitas falhas técnicas, en
quanto a equipa russa apre
sentava um bom sistema 
defensivo, mostrando-se 
mais eficaz nos ressaltos. 
Na segunda parte, a equipa 
portuguesa aproximou-se 
do seu valor. Ao conseguir , 
rectificar alguns erros lo
grou igualar o marcador 
aos 41 e 51 pontos. No en
tanto, cem a chegada aos 
instantes finais , a Ovaren
se não teve argumentos pa
ra superar o adversário, 
embora a abnegação dos jo
gadores vareiros ,na etapa 
complementar quase permi
tiu aos portugueses chegar 
ao ambicionado triunfo. 
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BREVES 

Bens de O.J. Simpson 
em leilão para pagar 

- sentença 

Os bens pessoais de O.J. 
Simpson serão leiloados 
para pagar parte da 
milionária indemnização 
a que foi condenado, por 
danos e prejuízos pelo 
assassinato da sua 
ex-mulher, Nicole Simp
son, e do companbeiro 
desta, Ronald Goldman. 
No seguimento da sen
tença do julgamento 
civil, realizado há cerca 
do dois anos, O.J. Simp
son verá os seus perten
ces em hasta pública 
provavelmente em Feve
reiro do próximo ano, 
para fazer face à indem
nização de 33,5 milhões 
de dólares, cerca de 5,7 
milhões de contos, que 
terá de pagar às famí
lias das vítimas. 

• 
Muster e Berasategui 
eliminados 
em Bogotá 

O austríaco Thomas 
Muster e o espanhol 
Alberto Berasategui 
foram eliminados na 
primeira ronda do tor
neio de Bogotá, disputa
do em terra batida, 
pelos dois tenistas que 
jogaram domingo a final 
na Cidade do México. 
Berasategui, segundo 
cabeça de série e 22° no 
"ranking" mundial, 
perdeu por 6/2 e 6/2, 
frente ao checo Jiri 
Novak, vencedor da 
prova mexicana e actual 
72° na hierarquia mun
dial. 
Muster, antigo número 1 
do Mundo, agora classifi
cado no 24° lugar e 
quarto cabeça de série, 
foi derrotado por 7/5 e 
6/1 pelo belga Xavier 
Malisse, de 18 anos, 
finalista vencido na 
Cidade do México e que 
saltou do 361° para o 
179° lugar no "ranking' 
dos tenistas profissio
nais. 
Outro cabeça de série 
afastado terça-feira na 
primeira ronda do tor
neio de Bogotá foi o 
eslovaco Dominik Kr
baty, que perdeu por 6/4 
e 6/3 frente ao para
guaio Ramon Delgado. 
O torneio perdeu ainda o 
terceiro cabeça de série, 
o brasileiro Gustavo 
Kuerten, que havia 
pedido um "wild card" 
para entrar na prova, 
mas o antigo campeão 
de Roland-Garros comu
nicou à última hora não 
poder participar, tendo 
sido substituído pelo seu 
compatriota André Sá. 

• 
Corretja e Ivanisevic 
despedem-se 
à primeira 

O espanhol Alex Corret-

ja (sexto) e o croata 
Goran Ivanisevic (14°) 
foram os primeiros 
cabeças de série a ficar 
pelo caminbo no torneio 
ténis de Paris-Bercy, o 
último "super-9" antes 
do "Masters" de Hanover 
(Alemanha). ' 
O alemão Tommy Haas e 
o norte-americano Todd 
Martin foram os respon
sáveis por esta dupla 
surpresa na segunda 
ronda, com o germânico 
a superiorizar-se ao 
antigo campeão do 
Estoril Open ao cabo de 
três "sets", pelos par
ciais de 7/6 (7/2) , 2/6 e 
'6/3. 
Pouco antes, Todd Mar
tin tinha deixado pelo 
caminbo Ivanisevic, 
também em três parciais 
de 4/6, 6/1 e 7/6 (7/4). 
Melhor estiveram os 
britânicos Tim Henman 
e Greg Rusedski, que 
não comprometeram o 
estatuto de nono e 13° 
cabeças de série. O 
primeiro bateu o francês 
Arnaud Di Pasquale por 
6/3 e 6/3, enquanto 
Rusedski venceu o 
alemão Nicolas Kiefer 
por 6/3 e 6/4. 
A eliminação na primei
ra ronda de Cedric 
Pilone também foi nota 
de destaque no segundo 
dia de competição, com 
o número um francês a 
ser derrotado pelo 
norte-americano Vincent 
Spadea por 6/4 e 6/4. 
Nicolas Escudé acabou 
por amenizar a desilu
são do desaire do seu 
compatriota ao afastar o 
veterano alemão Boris 
Becker em três "sets", 
pelo parciais de 6/7 
(2/7), 7/5 e 6/4. 

• 
Três sul-coreanas 
acusam 
positivo 

Três atletas sul-corea
nas, uma nadadora e 
duas ginastas, poten~ 
ciais figuras dos próxi
mos Jogos Asiáticos, 
acusaram positivo em 
controlos anti-"doping' 
efectuados recentemen
te. 
As três jovens atletas, 
cuja identidade não foi 
ainda revelada, terão 
recorrido a diuréticos, a 
fim de controlar o seu 
peso. 

• 
Tyson regressa 
à competição 
contra Botha 

O pugilista norte-ameri
cano e ex-campeão 
mundial de pesos-pesa
dos, Mike Tyson, que 
recentemente recuperou 
a sua licença para 
combater, voltará aos 
ringues no dia 16 de 
Janeiro próximo, defron
tando em Las Vegas o 
sul-africano François 
Botha. 
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R A L I AUSTRÁLIA 

8 pontos garantelD 
o espectáculo 

Num campeonato 
verdadeiramente 
ao rubro em que os 

dois primeiros, Sainz e o 
finlandês Tommi Maki
nen, estão separados por 
apenas dois pontos, o Rali 
da Austrália será funda
mental para começar a de
finir a corrida ao título. 

Após duas vitórias con
secutivas, na Finlândia e 
em São Remo (Itália), 
Tommi Makkinen acredita 
que será possível garantir 
um triunfo ao volante do 
seu Mitsubishi LanceI' 
EV5: «Estamos numa exce
lente situação. A Austrá
lia sempre foi a minba pro
va favorita e o carro está 
a funcionar perfeitamente 
em todas as condições». 

Finlandês optimista 
e muito confiante 

A disposição do finlan
dês nem podia ser outra, 
já que na Austrália, uma 
das provas mais recentes, 
mas também mais popula
res, do Campeonato do 
Mundo, o piloto da Mitsu
bishi conseguiu duas vitó
rias nos últimos três 
anos. 

... mas McRae 
só pensa na vitória 

Na Subaru, Colin 
McRae só pensa em vitó
rias. Ao contrário do ano 
passado, em que dependia 
dos resultados dos seus 
adversários para se sa
grar campeão do Mundo, 
no campeonato deste ano 
o escocês necessita "ape
nas" de vencer na Austrá
lia e na Grã-Bretanha. 

Em 1997, o piloto da Su
baru fez uma prova verda
deiramente espectacular, 
principalmente pela luta 
que protagonizou com Ma
kinen na fase final da pro
va, e conquistou a vitória, 
repetindo o resultado al-

• Os oito pontos de diferença que separam o espanhol 
Carlos Sainz, primeiro classificado do Mundial de 
Ralis, do escocês Colin McRae, terceiro, actuam como 
garantia de espectáculo no Rali da Austrália. 

Carlos Sainz é uma das presenças no rali australiano. 

cançado três anos antes. 
«É um desafio difícil», 

disse Colin, «mas estáva
mos na mesma posição no 
ano passado e vencemos 
as duas, o que prova que 
tudo pode acontecer. O 
campeonato tem sido mui
to disputado e muitas pro
vas têm sido decididas na 
última etapa». 

Carlos Sainz 
não teme a pressão 

Por seu lado, o líder do 
campeonato está conscien
te das dificuldades que 
vai encontrar para travar 

os seus mais directos per
seguidores: «A pressão so
bre nós 'três vai ser inten
sa, mas não tenho medo 
disso. Já o senti noutras 
ocasiões». 

«É uma das provas 
mais complicadas do mun
dial. Já estive bastante 
perto de a ganhar, mas 
nunca o consegui. No en
tanto, sei que é possível 
vencer. No ano passado es
tava na frente da classifi
cação quando fui obriga
do a desistir», prosseguiu 
o espanhol, conbecido co
mo "EI Matador". 

Nestas condições, a pro
va australiana tem espec-

táculo garantido à parti
da, já que a competitivida
de dos Subaru, bem como 
dos Mitsubishi, com o To
yota do espanhol à esprei
ta, são garantes de uma 
prova muito disputada e 
competitiva. 

A prova, a décima se
gunda do Campeonato do 
Mundo devido à anulação 
do Rali d~ Indonésia, de
corre entre hoje e domin
go numa distância total 
de 1.408,10 quilómetros, 
dividida por 23 especiais 
que totalizam 404,37 quiló
metros. Uma maratona 
disputada em terrenos di
fíceis ... 

SCHUMACHER <1.0 então os seus nomes 
próprios de "Farouk" pa
ra Michael e de "Hassan" 
para Ralf. Jornal diz que irmãos 

são ... argelinos 
O jornal EI Modjhahid 

garante que os pilo
tos de Fórmula 1, Mi
chael e Ralf Schumacher, 
são argelinos, mas um as
sessor do mais velho dos 
irmãos, campeão do Mun
do em 1994 e 1995, asse
gura que ambos são ale
mães. 

Na sua edição de se
gunda-feira, o jornal ar
gelino afirÍlla ter provas 
de que Michael Schuma
cher, piloto da Ferrari e 
este ano vice-campeão 
âo Mundo, e Ralf Schu
'íriacher~ que no defeso 
vai trocar a Jordan pela 
}y!!liams, são filhos de 

pai argelino e mãe ale
mã. 

'Na -versão do jornal, 
que não indica o seu su-
posto apelido árabe, am
bos nasceram na cidade f • 

argelina de Elida e s6 se ; 
mudaram para a Alema
nba depois , da morte do 
{lai - o argelino -;, trocan-

«Na verdade, há muito 
tempo que não ouvia na
da tão estúpido», reagiu 
o assessor de Imprensa 
de Michael Schumacher, 
Heiner Buchinger, em de
clarações hoje publica
das no diário berlinense 
B.Z .. 

O jornal'alemão consi
dera esta «3, mã.is louca 
histqr,ia doal1o» e chega 
ao ponto de pi'iblicar foto
grafias dos dois irmãos 
de "fez" na cabeça e bigo
des postiços. 
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Marco Gonçalves não esteve ao seu melhor nível... 

" E U R O P EU" D E ESGRIMA 

Madeirense 
eliminado· 

• o atirador do C. F. União, 
Marco Gonçalves, foi ontem 
eliminado do Campeonato 
da Europa de Esgrima. 

res portugueses presen
tes neste Campeonato da 
Europa deixaram bons in
dicadores, evidenciando 
uma evolução significati
va do seu nível técIiico. E 
o atleta do Clube Futebol 
União deixou indicadores 
de que tem pela frente me
tas e objectivos concreti
záveis ao nível internacio
nal. Ainda muito jovem, o 
madeirense é uma das es
peranças portuguesas na 
afirmação da Esgrima na
cional ao nível internacio
nal. 

M IGUEL TORRES CUNHA 

O atirador portu
guês Álvaro Mon
teiro qualificou-se 

ontem para o quadro fi
nal - de oito atletas - de 
florete masculino do Cam
peonato da Europa de Es
grima de juniores, que se 
encontra a decorrer em 
Bratislava, na Eslová
quia. 

Álvaro Monteiro, que 
disputará ainda o quadro 
final, assegurou assim o 
melhor lugar entre os'por
tugueses no florete mas
culino, já que José Fer-

- nandes se ficou pelo qua
dro de 62, enquanto o ma
deirense Marco Gonçal
ves (União) e o continen
tal Hugo Monteiro foram 
eliminados no de 32. 

Deste modo, a presta
ção do atirador madeiren
se enquadrou-se dentro 
das expectativas, embora 
Marco Gonçalves e o seu 
técnico esperassem um 
pouco mais desta presen
ça, porém em Bratislava 
estiveram presentes os 
melhores atiradores da 
Europa deste escalão. No 
entanto, o jovem Marco 
Gonçalves já demonstrou, 
ao nível internacional, po
tencial para fazer melhor. 

Atirador madeirense 
não desiludiu 

De qualquer modo, 
quer Marco Gonçalves 
quer os restantes atirado-

O início da competição 
de espada masculina está 
agendado para hoje, con
tando Portugal com a pre
sença dos atiradores 
João Borges, Filipe Men
des e Tiago Andrada. 
Uma participação que é 
aguardada com expectati
va, embora Portugal não 
tenha créditos internacio
nal ao nível desta arma, 
já que é no florete que se 
encontram os melhores 
atiradores portugueses. 

RESIDENCIAL DO MIRADOURO 
STO. ANTóNIO 

VENDEM-SE ÚLTIMOS APARTAMENTOS 
1_a FASE 

T-O. T-1, T-2 

CONJUNTO HABITAaONAL 
PICO DO CARDO 

APARTAMENTOS EM CONSTRUÇÃO 

VENDEM-SE T-1, T-2 

APARTAMENTOS T3 DE LUXO VIVENDA DE LUXO 

Vendas e informações ao Caminho da Igreja Sto. António (frente ao Clube Andorinha) 
De segunda a sábado das 10 às 12 horas e das 15 às 18 horas 30026 

DISTINÇÃO PME MADEIRA 98 

o que e o Estatuto Dlstmçao PME Madplla' 

. . ,. 

É uma in iciativa do BNU e da Secretaria Regional da Economia e 

Cooperação Externa dirigida às empresas da Madeira que se 

destacam pelo seu desempenho económico-financeiro e pelo 

seu contributo para o desenvolvimento da economia da Região 

Autónoma da Madeira. 

Apoios de natureza financeira e institucional. 

• Financiamento: crédito para o investimento e actividade 

corrente a taxas próximas da Lisbar, com spread máximo de 

1.5 p.p. nas operações de curto prazo e 2.5 p.p. nas operações 

de médio e longo prazo, com um limite máximo equivalente ao 

valor da Prime Rate do BNU. Resposta rápida a pedidos de 

financiamento, com um máximo de 2 dias úteis para operações 

correntes e 8 dias úteis para operações de investimento; 

• Garantias bancárias: redução das comissões referentes à 

concessão de garantias e avales; 

• Gestão personalizada: o Gabinete BNU Empresas do Funchal 

dispõe de uma equipa de gestores de conta e analistas 

financeiros que prestarão um atendimento personalizado às 

empresas premiadas; 

• Informação e formação: preferência na distribuição de · 

informação económica e financeira especializada assim como 

acesso privilegiado a acções de formação promovidas pelo 

SAPMEI; 

• Assistência técnica e tecnológica: prestação de serviços de 

assistência técnica e tecnológica às empresas e apoio à gestão. 

1. Empresas Industriais com Resultados Líquidos positivos em 

1997, Volume de Negócios superior a 250 mil contos, Activo 

Líquido superior a 200 mil contos e Autonomia Financeira 

superior a 30%; 

2. Empresas Comerciais e de Serviços (com excepção dos 

estabelecimentos hoteleiros) com Resultados Líquidos positivos 

em 1997, Volume de Negócios superior a 100 mil contos, Activo 

Líquido superior a 70 mil contos e Autonomia Financeira 

superior a 20%; 

No Gabinete BNU Empresas do Funchal, Av. Arriaga, 4-1°, 

9050 Funchal, Telef. 202980 e 202982 . O período para 

apresentação de candidaturas decorre até 6 de Novembro. 

, " "õ ' J ". 

11 
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DIÁRIO DE NOTIcIAS - MADEIRA 

CONSERVATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL 
DO FUNCHAL 

N.º DA MATRíCULA: 05174/931213 
N.I.P.C.: 511062486 
N.º E DATA DA APRESENTAÇÃO: AP. 08/981013 
NO DA INSCRiÇÃO: 04-Av.01 

Sociedade -. '~SOCIEDADE DE DESENVOLVIMENTO IMOBILIÁRio 
FRENTE JARDIM, LDA." 

António Manuel Ribeiro Silva Góis, Ajudante Principal: 
Certifica que foi depositaoa a Acta de que consta a Aprovação do Projecto 

de Cisão da sociedade - pela Assembleia Geral. 

Funchal, 30 de Outubr~ de 1998 

. O.Ajudante Prjncipal 
(António Manuel Ribeiro Silva Góis) 

CONSERVATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL 
. " ÓCrr=UNCHAL ., - '>~- ~' .. , ';1. ",-

N." DA MATRíclJLA: 06930/9.81019 
N.I.P.C.: 974806102 . 
N.º E DATA DA APRJ;:SENTAÇÃO: AP: 10/981019 
N° DA INSCRiÇÃO: 01 . . '. 

Socfedade ~ i'DUART.E .& ~LVES ,LDA" 

'. 'M~ria Inês Gouveia Vivei~os, -20 Ajudante: 

30146 

Certifica' que entre Helena Sofia Barata de Freitas - e - João Avelino da Silva 
Duarte, foi constituída a Sociedade em ePígraie, que se rege pelo contrato em apenso. 

. . , E:AP. 1- FIRMA E $EDE .-
Art. º ·l.º 

1. A sociedade' ~dópta a Íirma "Duarte & Alves Lda." e tem a sua sede na 
Tràvessa da Cruz de Carvalho, 1o.B,' freguesià de S. Pedro, concelho do Funchal. 

2 . Por·simple.s deliberação da gerência pode a sede social ser deslocada 
dentro do 'mesmo concelho ou para concelho ·limítrofe, bem como pode a 
sociedade instalar e maoter sucursais e outras formasde representação social. 

. '. -.,: ' ./:.G~r "Ã~.~:~ECTO ' 

1. A sociedadeJem 'p,oqlbjecto: J'.,Recondicionamento Automóvel -
pequenas reparàções no.interlor e .exterior de au'tomóveis" 

2 '. A- socie,dade podf;Há adqjJifit 'participações como sócia de 
responsabilidade limfta,da .em sociedades com objecto diferente do seu em 
s.Qciedades regulatlàspor leisespe'ciais'e associar-se em agrupamentos 
complel1Jentares de empresas." -' , i '. 

CAP.III.:....CAPITAL 
'. Art. º 3.· · 

1 . O capital, social é .de quatrocentos mil escudos e· está dividido em 
duas quotas iguais de duzentos mil escudos cada. pertencentes uma a cada 
um dos' sócios. . , 

_. 2. Por delibe(ação unânime de todos poderão ser exigidas aos sócios 
prestações suplementares até aornontante' glóbal de dez rllilhões de escudos. 
, .' CAP.IV"-ORGAOS EF\EPRESENTAÇAO 

, ' Art.º4." 

' 1. A administração e r~pres~ntáção da sociedade, remunerada ou não 
confórm.e for d!3liberado. em assembleiá geral fica afecta aos sócios, desde já 
designadós gerentes. " ...:.,.. 

.2. A sociedade fica obrigada com a intervenção conjunta dos gerentes. 
3. Em ampliação dosseús poderes normais a gerência poderá: 
a) Cqmprar e vender. quaisquer bens de.natureza móvel, designadamente 

veículos automóyeis; ' , ': "..',' 
. 'bfTomar de arrendamento quaisquer locais, bem como alterar ou 

rescindir os respectivos contratos. 
c) Celebrar contratos de locação financeira. 
<f. Não é permitido aos gerentes obrigar a sociedade em actos e contratos 

alheios ao objecto social ,nomeadamente em letras de favor, fianças , 
abonações e actos analogos: , 

.. . -, Art° 5." 
As assembleias gerai::;' serão .convocadas por carta registada dirigida 

aos sócios com arítec~dência mínima de vinte dias, salvo os casos em que a 
lei exija outras formalfdaqes e sem prejuízo de outras formas de deliberação 
dos sócios legalmente prel(istas:' . 

CAP. V -, SOCIOSE OtREITOS DOS SOCIOS 
Art.ºJ3.º 

. Por morte de qualquer dos·sóêios a sociedade continuará com os 
herdeiros do falecido" devendo estes nomear um de entre si que a todos 
represente, enquanto a respectiva quota rermanecer em contitularidade. 

• . Art.º 7 . . 
Os lucros apurados em cada exe,rcício, depois de constituídas as 

reservas legais, têm o destino que a assembleia geral deliberar dar-lhes, 
podendo ser usados, no·todo ou eni parte, para a constituição ou reforço de 
quaisquer fundos julgados.convenientes. . • 

CAP. VI-QUOTAS 
. Art,º 8.º 

1. A cessão e divisão de qúotas entre sócios é livre; porém, as cessões 
totais ou parciais a favor de não sócios dependem do consentimento prél(io da 
sociedade, ficando reservado o direito de preferência em primeiro lugar à 
sociedade e aos sócios rião cedentes em segundo. . 

2. A divisão de quotas é, sempre permitida entre herdeiros de sócios 
falecidos ou contitulares de quotas. 

Art.º 9.0 
1 . A sociedade poderá amortizar qualquer quota nos seguintes casos: 
a) Por acordo com o seu titular; 
b) Se esta for objecto de penhor, arresto, penhora, arrolamento ou outra 

providência que possibilite a sua venda judicial ou for dada em caução de 
obrigações que os seus titulares assumam sem que a prestação de tal garantia 
seja autorizada pela sociedade; 

c) Interdição, morte ou falência do seu titular; 
d) Se a quota for cedida em infracção do disposto n6 artigo oitavo deste 

G,ontrato de sociedade. 
" 2. A quota amortizada poderá figurar no balanço como tal, bem como 
poderão ser posteriormente criadas, por deliberação dos sócios, uma ou mais 
quotas em vez da quota amortizada, destinadas a ser alienadas a um ou a 
alguns dos sócios ou a terceiros. /' 

3. A contrapartida da amortização, no caso da alínea f) do número um deste 
artigo, será igual ao valor nominal da quota e nos restantes casos será o valor que 
resultar de acordo entre os sócios, ou. em caso de desacordo, o que resuHar de 
avaliação especialmente realizada para o efeito por três avaliadores, dois escolhidos 
por cada um dos sócios e um terceiro escolhido por estes dois avaliadores. 

4. Nas Assembleias Gerais que deliberem sobre amortização de quota 
nos casos previstos no número um deste artigo não serão admitidos a votar os 
respectivos ,titulares. _ 

CAP. VII- DISPOSIÇAO FINAL 
Art° 1O.º 

Por deliberação dos sócios podem ser derrogadas as normas legais 
dispositivas. 

DECLARARAM AINDA OS OUTORGANTES 
Que, sem prejuízo do disposto no Código das Sociedades Comerciais, 

se consideram adquiridos pela sociedade os direitos e por ela assum'idas as 
obrigações decorrentes de negócios celebrados pelos gerenies a partir da 
data desta escritura e antes de efectuado o registo definitivo na Conservatória 
respectiva, ficando para o efeito conferida a necessária autorização. 

Que para a instalação dos serviços da sociedade e demais despesas inerentes 
ao início da actividade social, os gerentes podem proceder ao levantamento total da 
importância depositada no "Banrr- Banco Intemacional do Funchal S.A.", referente 
às entradas dos sócios Pilfa a realiza<?ão do capital . 

Funchal, 26 de Outubro dê 1998 

O 2' Ajudante 
(Maria Inês Gouveia Viveiros) 14895 

CONSERVATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL 
. DOFUNCHAL 

N.º DA MATRíCULA: 04797/921008 
N.I.P.C.: 511050399 
N.º E DATADA APRESENTAÇÃO: AP. 09/981021 
N.º DA INSCRiÇÃO': 05 . 

Sociedade - "CORREIA & ALMEIDA, LDA." 

António Manuel Ribeiro Silva Góis, Ajudante Principal: 
Certifica que foi alterado o artigo 5° do contrato, que em consequência 

ficou com a seguinte redacção: , 
- Artigo 5° - A gerência da sociedade remunerada ou não conforme 

for deliberado em Assembleia Geral, pertence ao sócio Manuel Jorge Abreu de 
Freitas, desde já nomeado gerente,. sendo suficiente a sua assinatura para 
obrigar a sociedade. 

O texto completo do contrato na sua redacção actualizada ficou 
depositado na pasta respectiva. . 

Funchal, 28 de Outubro de 1998 

O Ajudante Principal 
(António Manuel Ribeiro Silva GÓis) 

CONSERVATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL 
. DO FUNCHAl. 

NO DA MATRíCULA: 0693V981 021' 
N.I.P.C.: 974783722 
N.º E DATA DA APRESENTAÇÃO: AP. OV981 021 
N .~ DA INSCRIÇÃO:.01 

Sociedade ~ "PINTO DA CRUZ, LDA." 

António Manuel Ribeiro Silva Góis, Ajudante Principal: 

14897 

Certifica que entre José Manuel Pinto da Cruz e Mariana de Vasconcelos 
Drummond Borges Pinto da Cruz, foi constituída a sociedade em epígrafe, 

. que se rege pelo contrato em apêndice. 
PRIMEIRA - A sociedade adopta a firma "PINTO DA CRUZ, LDA.", e 

tem sede à Ejua Tenente Coronel Sarmento, Edifício Infante, Bloco C, 4º 
andar-A, nesta cidade do Funchal. 

SEGUNDA - O seu objecto consiste na prática de actos médicos. 
TERCEIRA - O capital social é de quatrocentos ,mil escudos, 

integralmente realizado em dinheiro e está representado em duás quotas , 
iguais, pertencendo uma a cada deles sócios. 

QUARTA - A gerência, remunerada ou não, conforme vier a ser 
deliberado em assembleia ge'ral , pertence a ambos os sócios, desde já 
nomeados gerentes, sendo suficiente a intervenção de qualquer deles para 
obrigar a sociedade. 

QUINTA - A cessão de quotas para estranhos, depende do prévio 
consentimento da sociedade que, em primeiro lugar e os sócios não cedentes em 
segundo lugar, têm preferência na aquisição da quota que se deseja alienar. 

SEXTA - A sociedade poderá amortizar qualquer quota que se encontre 
penhorada, arrestada ou ppr qualquer outro modo. sujeita a arr!)matação ou 
adjudicação judicial e o valor da amortização será o que resultar para a quota 
na proporção do balanço especialmente elaborado para o efeito. 

SÉTIMA - No caso de falecimento de qualquer sócio a sociedade não 
se dissolve, continuando com os herdeiros do falecido que nomearão um 
entre si , que a todos represente enquanto a quota se mantiver indivisa. 

OITAVA - Aos sócios podem ser exigidas prestações suplementares 
desde que deliberado por unanimidade em Assembleia Geral na proporção das 
respectivas quotas, até ao montante de seis milhões de escudos . 

NONA - A convocação das Assembleias Gerais, será feita por carta 
registada com aviso de recepção, dirigida a cada um dos sócios, com a 
antecedência 'mínima de quinze dias, salvo os casos, em que a Lei exija outra 
forma de convocação. . 

DÉCIMA - A sociedade iniciará a sua actividade no dia de hoje, podendo 
a gerência desde já, e mesmo antes de concluído o registo da presente 
constituição. praticar actos ou negócios jurídicos conexos com a actividade da 
sociedade, que se considerarão por esta assumidos com aquele registo. 

TRANSITÓRIA - ' A gerênCia fica igualmente autorizada a desde já 
movimentar o saldo da conta do depósito do capital social no Banco Português 
do Atlântico para os fins previstos na cláusula anterior. 

Funchal, 27 de Outubro de 1998 

O Ajudante Principal 
(António Manuel Ribeiro Silva Góis) 

CONSERVATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL 
DA CALHETA 

N.º DA MATRíCULA: 00043/980601 
N.I.P.C.: 511 060092 
N.º E DATA DA APRESENTAÇÃO: AP. 01/980903 - 
N.º DA INSCRiÇÃO: 2 

Sociedade - "JOSÉ DA SILVA & SILVA, LDA." 

Florinda Rebelo Jardim, segunda ajudante; , 
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Certifica ql;Je foram oepbsitados os docume'ntos referentes à prestação 
de contas do ano de 1997. . . 

Calheta, aos 29 de Outubro de 1998. 

A ajudante 
(Florinda Rebelo Jardim) 

CONSERVATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL 
DA CALHETA 

N.º DA MATRíCULA: 00095/980601 
N.º E DATA DA APRESENTAÇÃO: AP. 01/980908 
NO DA INSCRiÇÃO: 2 
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Sociedade - "JOSÉ ALBERTO SOUSA DE AGRELA, LIMITADA" 

Florinda Rebelo Jardim, segunda ajudante; 
Certifica que foram depositados os documentos referentes à prestação 

de contas dO'ano de 1997 

Calheta aos, 30 de Outubro de 1998 

A ajudante 
(Florinda Rebelo Jardim) 

CONSERVATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL 
....,DACALHETA 

N.º DA MATRíCULA:' 00098/980831 
N° E DATA DA APRESENTAÇÃO: Ap'. 01 /980831 
N.º DA INSCRiÇÃO: 2 

Sociedade - "MANUEL VICTOR FREITAS, LIMITADA" 

Florinda Rebelo jardim, segunda ajudante; 

. 18225 

Certifica que foram depositados os documentos referentes à prestação 
de contas do ano de 1997. - . 

Calheta aos 29 de Outubro de 1998. 

A ajudante 
(Florinda Rebelo Jardim) 

....... ~.: ... ' .t.~~ .. ~ ... . ~~. #"'I#..I>·~ ~«/~~,,:. ~~Ti~~":;;';"~'~W:6~~"."IJI';'-· 

FUNCHAL, 5 DE NOVEMBRO DE 1998 

CONSERVATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL 
DA CALHETA 

NO DA MATRíCULA: 00029/980601 
N.I.R.C.: 511037945 
N° E DATADAAPFi~SENTAÇÃO: AP. 01/9809015. 
N.º DA INSCRiÇÃO: 2 
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Sociedade -'- "SOSOL - EMPREENDIMENTOS TURíSTICOS LDA." 

Florinda Rebelo Jardim, segunda ajudante; 
Certifica que foram depositados os documentos referentes à prestação 

de contas do ano de 1997 

Calheta ao1>30 de Ouiubro de 1998 

.. Aajudante 
. (Flor(nda Rebelo Jardim) 18224 

. NOTARIADO PORTUGUÊS 

CAÃJÓaIQ:~OIARIAL DE PORTO M,~~I~. 
, . ' ,,1(-~,q. 

Certificonarrativilme.rite, para fil}s de publica,ção, ql!e,'po(escritura de 
vinte e seis de.o.utubro de miFnovecentos e noventa 'e,oito, exarada de folhas 
oitenta e três 'verso, doUvro de. Notas para Escri(Uras Diversas nÚmero oito: 
B deste Cartório, Maria Celi~aFemanqêS, 'solt,eira, maior, natural da freguesia 
de Ponta Delgada,:concell;1oiJe São Vicente, residente no.sítio.dó Terreiro ~. 
Maria Ferdinànda 'da Silva Fernandes e marido Carlos Pereira'Teixeira, 
casados no regime de comunhãó geral , naturais ela da reférid,a freguesia da . 
Ponta Delgada e, ele'da freguesia 'do Mónte, cbncelho ào F.uncbál e residen'tes 
em 4 Cax1lln Road, Londres,-Grã- Bretanha; MARIA ROMANAFERNANDES, 
solteira, maior, natural da mencionada fregue~ia dê'Ponta Delgadá'e residente ' 
em 4 Caxton Road, 'Londres; Grã-Bretanha; declaram-se donos e legítimos 
possuidores, com exclusão dé outrem, de um' prédio urbano, n'a proporção 
de um terço para cada um; Idealizado ao sítio do Terreiro 'da fmguesia de 
Ponta Delgada,. concelhó ,de São Vicente, destinado a 'habitflÇão, com dois, 
pavimentos, tendo n'o primeiro quatro divisões e no segundo quatro; a 
confrontar do NO[le e Sul Estrad<j Múnicipal e outro, Leste Maria Regrrià dos 
Passos Carvalho.de 'Cabral .!1' Oe.ste herdeirosqe José Mari'l Conpeição 
Carvalho,. inscrit'!'namatriz' sobo,ai1ig61002 'e anteriorment§l s.obo.a~igo. 
407, em nome dos justificantes-coma áreà cób.erta dê cinquerita eumvírgula 
cinco metros quaêliados, fó9tad('ÍU[ó q~áffóc'enlôs 'e rlovent~';éi:r~s. e ;uma. 
depenqência de·sete vírgoía cinco métros quadrados , nãO. descrito nã 
Conservatória dó-RegistoPrediál de 'São Vicente. ' -, i',.~. . , 

Que o menGÍonádõ prédib veio ii posse·.dos jUl>tifiéantes "por oh-;;verém 
comprado por contrafo-verbal nóanQ de mil novecentos e.setenta e sele ao Dr. 
José Maria da Conceição Carvalho, viúvo,-já falecido, resiqente que'foi na 
Calçada do Socorro; oº 7, Santá Maria·Maior; Fúhchal , não tendo siéJo titulada 
a escritura de compra ,e venda, não 'detendo por isso qualquer título formal 
que legitime o seu domínio.sóbrEl o referidóprédio. ' . 

Que no entanto, jU,stificamo, seu direito cpm o seguinte fundamento: 
Que desdeentão 'entrara,m Q!l posse do ref~rido prédio ; habitando-o; 

fazendo melhoramentQs~coriservando"o,.pagandoos respectivps 'impostos; 
com ânimo de quem exercita di'reito preprio, à vista e com. conhecimeôto·de 
toda a gente , sernoposi.çãQ'dê· quem quér gue fosse, numa' aciuaçí\o 
correspondente em todaa lintia'com o 'exercicio do direito de propriedade.' , 

Que dadas as enunciadas características de tal posse,.os justificantes 
adquiriram o direito. depropriedâde do referido prédio por usucapião. ":: 

Está conforme o o~~giÍ1"1.1. .', '. ,. 

Cartório Noiafial de Porto Moniz', vinte e seis de Óutubro de mil 
novecentos e noven'tá é·oito. . -' 

_ . ,4. Ajúdant~ , 
, (Maria _da Conceição Mourinho), . 

NOÍ"ARiADÓ PORTUGUÊS 

CARTÓRIO NOTARIAL DO CONCELHO 

· 18219 

.DI;. RIBEIRA BRAVA : ' 

Certifico para efeitós de publicação que por escritura de>2;l de Outubro 
de,1998, foi outorgada nElste Cartório de fls. 11 a f,ls,12.do Livro: nº .8-0 de 
notas para escrituras dive~sas, umil escritúra de justificação na 'qual José 
Fernandes de Sousa, casadQ, re$idente no sítio do Lugar d,a Serra, freguel;>ia .. 
de C~!"panário , concélho 'oa Ribei(,a Brava, na qualidade di procurador de 
João de Sousa Correia e mulher Rosalina da Silva Correia , re.siçlentes no 
sítio da Corujeira, freguesia de Campanário, concelho deRibeira Brava, 
declarou que os seus representpdos,sãe donos e legítimos pdsSUidores, com, 
exclusão de outrem dum rústico no sítio do Lugar da Serra (Ribeiro Gordo) , 
freguesia de Campanário, com a.área de 2313m2, confinante a Norte com 
Artur Henrique Gonçalves, Sul com Vitorino' Gonçalves, Leste João Fernandes 
e Oesie Lombo, inscrito na matrizsob o artigo 11 664º, não .descrito. na, 
Conservatória do Registo Predial de Ribeira Brava. . 

Mais declarou que o referido iinóvel veio à posse dos seus representadC,s 
por compra. verbal qUe ajustaram há mais de vinte anos com José 'António' 
Mendes e Margarida Pereira Mende~, solteiros, ma,iores, todo's residentes 

' nos Estados Unidos da América do Norte: 
·;.E que dadas as características da respectiva posse adquiriram os 

referido~ prédios por usucapião. ' 
Está conforme. 

Ribeira Brava, 23 de Outubro de 1998 

O Ajudante do Cartório 
(António Rodrigues do Fóro) 

NOTARIADO PORTUGUÊS 

CARTÓRIO NOTARIAL DO CONCELHO 
DE RIBEIRA BRAVA 

14868 

Certifico para efeitos de publicação que por escritura de 22 de Outubro 
de 1998, foi outorgada neste Cartório de fls.1 v a fIs.3 do Livro n".8-D de notas para 
escrituras diversas, uma escritura de justificação na qual Maria da Graça ' 
Rodrigues Ferreira Gonçalves, na qualidade de procuradora de Manuel Ferreira 
e mulher Maria da Encamação Pestana, residentes no sítio do Vale, freguesia 
e concelho de Ribeira Brava, declarou que os seus representados são donos e 
legítimos possuidores, com exclusão de outrem dos seguintes imóveis: 

a) um rústicd no sítio do Lombo Furado, Terras, freguesia de Ribeira 
Brava, com á área de 404m2, confinante a Norte com o Caminho, Sul com 
Manuel Rodrigues de Sousa Catarina, Leste Manuel Abreu Maranhoto e 
Oeste António Rodrigues Mano, inscrito na matriz sob o artigo 11 528º, não 
descrito na Conservatória do Registo Predial de Ribeira Brava; 

b) outro prédio rústico no mesmo sítio dp Lombo Furado, Terras, com a 
área de 404m2, confinante a Norte com o Caminho, Sul com João António. 
Andrade, Leste Maria de Jesus e Oeste José Abreu Maranhoto, inscrito na 
matriz sob o artigo 11 529º, não descrito na mesma Conservatória. 

, Mais declarou que os referidos imóveis vieram à posse dos seus 
representantes por compra verbal que ajustaram no ano de mil novecentos 
sessenta e nove com José de Abreu Maranhoto e João de Abreu Maranhoto, 

' solteiros, maiores e Maria de Jesus, viúva, todos residentes no sítio do Lombo 
Furado, freguesia de Ribeira Brava. , 

E que dadas as características da respect iva posse adquiri ram os 
. referidos prédios por usucapião. 

Está conforme . .. 

Ribeira Brava, 22 de Outubro de 1998 

O Ajudante do Cartório 
(António Rodrigues do Fóro) 14869 

.'J)"-.t..~.u';l:t",'.·,·.'· "t'~JfI;.' .... ', '?&:till'ff,"':J'it~Jt. .. • 
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REFERENDO NACIONAL-8 DE NOVEMBRO-1998 
........ 

CAMARA MUNICIPAL DO FUNCHAL 

Edital N.O 316 
-SUBSTITUICAO DOS M EM BROS DAS MESAS DAS ASSEMBLEIAS DE VOTO , 

Miguel Filipe fv\achado Albuquerque, Presidente da 
Câmara Municipal, faz público, para os efeilos do n.º 3 do 
arligo89.oenostermosdon.o 4domesmoarligodo Lei n.º 
15-A/98, de 3 de Abril, que passam a desempenhar as 
funções de membros de f./'esa das Secções de Voto, da 
Assembleia de Voto das freguesias deste concelho: 

Secção de Voto E 
Pres.: Francisco António Galhonas ... .. ........ ... n.º 7351 
Sup:: Duarte Manuel Rodrigues Correia ...... ... n.º 1207 
Sec.: Ricardo Bruno Vieira Fer~andes ... ... ..... . n.º 7348 
Escrut.: Maria Amélia F. Victor Fernandes ...... n.º 6869 
Escrut.: Rui Alexandre Andrade de Sousa .... .. n.º 554 

- ;_ Secção ele Voto F 
Pres.: Aurélio Conceição Teixeira Silva .... ...... n.º 5447 
Sup.: José João Gonçalves Fernandes ............. n.º A-1725 
Sec.: José Jorge Gomes Pereira ................. ... . n.º 5632 
Escrut.: Armando Jprge Santos Marques .. ... ... n.º 5839 
Escrut.: Ângelo Duarte Jardim Patrício ..... ...... n.º 6185 

Secção de Voto G 
Pres.: José Miguel Ferreira Lopes .. ............ ..... n.º A-879 
Sup.: João Barros .. .... ..... ... .................. ........ n.º A-474 
Sec.: Alice Rodrigues ......... ... .................. ... .. n.º 2759 
Escrut.: Leonel Bonifácio Gomes Cam acho ... .. n.º 5991 
Escrut.: Sandra Maria G. Ferreira Abreu .. ...... n.º 5642 

Secção de Voto H/I 
Pres.: Ana Regina Gomes Camacho Silva .... .. n.º 6634 
Sup.: Adília Maria Barros Freitas .................. n.º 6581 
Sec.: José Manuel Alves .... .. ......................... n.º 2901 
Escrut.: Giselda Conceição G. Pontes .. ......... .. n.º 5794 
Escrut.: Bento Gomes ............... ... ... ...... ........ n.ºA-147 

Secção de Vota B/C 
Pres.: José Ricardo Ferreira Luís .... ... ............ . n.º 1691 
Sup.: Maria Clara Fernandes Cabral .. ..... ..... n.º 866 
Sec.: José Manuel Machado Barradas .... .... ... n.º 2819 
Escrut.: Sílvia Rosário Encarnação Martins .. ... n.º 3001 
Escrut.: Duarte Martins Nóbrega ..................... n.º A-2732 

Secção de Voto A 
Pres.: João Manuel Ribeiro da Costa Silva .. .. .. n.º 5188 
Sup.: Teresa Paula G. Gouveia Fernandes ...... n.º 5551 
Sec.: Cario Rúben Fernandes Correia .. ...... .... n.º 7468 
Escrut.: Nélson Bernardo Câmara Gouveia .... n.º 2495 
Escrut.: Dorita Maria da Conceição Arede ..... n.º A-833 

Secção de Voto C 
Pres.: Luísa Aurélio Correia dos Santos Peixe .. n.º 3051 
Sup.: José António Câmara Silva ...... ... ... ...... n.º 2425 
S~.: José Eduardo Gonçalves ... ..... ............... n.º 6193 
·Escrut.: Ricardo José de Freitas Nunes : ... ....... n.º 6445 
Escrut.: Maria Anita }erna~des Pestana .... .. ... n.º 7559 

Secção de Vota O 
Pres.: Olímpio António Craveira ............ ... .... n.º 684 
Sup.: Zina Maria Gouveia Abreu Rodrigues ... n.º A-1649 
Sec.: Júlio César Rodrigues ................ .... ....... n.º 2671 
Escrut.: Alexandre José Ferreira Nunes ... ...... . n.º 6998 
Escrul.: José Manuel Franco Fortunato ..... ... ... n.º 6931 

Secção de Voto E/F 
Pres.: Carlos Alberto Ferreira Assunção ....... ... n.º A-14M 
Sup.: Ana Maria Rodrigues Camacho ........ ... n.º 2301 
Sec.: Alda Maria Camacho Castro ... .... .. .... ... n.º 4346 
Escrut. : José Augusto Freitas Catanho ............. n.º A-1 080 
Escrut.: António Ascensão Alves Baeta ... ... ..... n.º 45 

Secção de Voto H 
Pres.: Gonçalo Nuno Pimenta Camacho .... .... n.º 7506 
Sup.: Nuno Alexandre Pisco Pola T. Jesus .... ... n.º 6780 
Sec.: Teresa dos Santos Pires de Assunção ...... n.º A-1443 
Escrut. : Humberto Adriano Freitas Costa .. ..... . n.º A-33 
Escrut. : Maria Inês de Gouveia .. ..... .. ............. n.º A-520 

Secção de Vota A 
Pres.: Susana Maria Fernandes Ferreira ... ...... n.º A-181 
Sup.: Dina Teixeira Gomes ........................... .. n.º A-5347 
Sec. : Maria Judite Fernandes ... ......... ..... ....... n.º A-767 
Escrut.: Maria José Gouveia Alves ..... ...... ...... n.º A-506 
Escrut.: Duarte Nuno R. Veríssimo Ornelas ..... n.º A-6583 

Secção de Voto O 
Pres.: Leonardo Vítor de Jesus ... ... .. .. .... ........... n.º A-5085 
Sup. : Idalina Caires Costa Dias .. .. ....... ........ .. n.º B-1180 
Sec.: Maria Margarida T. A. Vasconcelos ....... n.º A-4177 
Escrut.: Su~ana Carmo Faria ........ .... ... ........ .. n.º C-838 
Escrut.: Glória Josefina Rodrigues LeÇa ... .... .. . n.º B-1307 

Secção de Voto F 
Prés.: Luís José Camacho Santos ..................... n.º A-20 13 
Sup.: Sónia Patrícia da Silva Sordinha .. ......... n.º C-2077 
Sec.: Nuno Argos Andrade Vasconcelos ........ n.º A-4897 
Escrut. : Eduardo Lucindo G. Sousa Gouveia ... n.º A-7193 
Escrut. : José Clemente Silva Faria ...... .... ......... n.º A-3361 

Secções ele Voto H/I 
Pres.: José Adriano Teixeira .... ..... .. ... .... ... .... . n.º B-827 
Sup.: Eva Maria Freilas FenreiraOUintal. ............. n.º B-275 
Sec.: Magda Maria de Freitas Correia .......... . n.ºC-158 
Escrut.: Rogério Paulo Luz Freitas ... ..... .. .. ..... . n.º B-2690 
Escrut.: Maria Luísa Fernandes R. Nóbrega .... n.º B-1563 

Secção de Vota K 
Pres. : Maria Isabel Rodrigues Florença ........ .. n.º C-985 
Sup.: Maria do Carmo Batista Lopes Freitas .... n.º C -884 
Sec.: João Luciano Passos Vieira ..... .... .... ; ... ... n.º C-1 459 
Escrut.: Paulino Noémio Ornelas Ramos ..... .... n.º C-2398 
Escrut.: Rúben Navílio Abreu Pereira .............. n.º C-2470 

Secções de Vota N 
Pres. : José Pedro Pestana Correia .... .. ............ n.º D-929 
Sup.: Cizalda Maria Freitas Alves ...... .. ...... ... n.º C-621 
Sec.: João José Correia Nóbrega .. ...... .......... n.º C-381 
Escrut.: Sandra Maria Gomes Pestana ...... ... .. n.º E-3583 
Escrut.: José Carlos Sousa Borges ................. .. n.º D-1560 

Secções de Voto P 
Pres.: Ana Luísa Correia Vieira ... .. ... ...... ...... . n.º E-1286 
Sup.: João Ricardo Fernandes Moniz ........ ..... n.º D-21 07 
Sec. : Ana Isabel Camacho N. Silva ............... n.º F-542 
Escrut.: José Rafael Jesus Fernandes .............. n.º C-918 
Escrut.: Fátima Luísa G. Oliveira Mendonça ... n.º E-3421 

Secção ele Vota A 
Pres .: Albertina Castro Gonçalves Rodrigues .. n.º 354 
Supl.: Zózima Maria G. Rodrigues Camacho .n.º 2647 
Sec.: Hélder Camacho Aguiar ............. .. ... ..... n.º 16293 
Escrut.: Luís Alberto Homem Silva .. ......... ... .. ... n.º 4923 
Escrut.: José Sebastião Vieira Coelho ........ ..... n.º A-841 

Secção de Voto C 
Pres.: João José de Andrade .... ..... .. .. .... .. ... . ,.n.º 14705 
Supl. : Ivo Manuel Rodrigues ..... .... .... ....... .. .. . n.º 11865 
Sec. : Juvenal Silya Dias .. .. ... ... ........ .. ....... ..... n.º 1519 
Escrut. : Francisco Artur da Costa Jardim ...... .. n.º 1151 
Escrut.: José Ferdinando Castro F. Henriques .. n.º 5118 

Secção de Voto O 
Pres.: Ana Rosa Sousa Ferreira .... ... ... ..... ...... n.º 15052 · 
Supl. : Emídio Fernandes Freitas ...... .... .... ...... n.º 15847 
Sec.: Daniel Mateus ...... .. ..................... ...... .. n.º 18022 
Escrut.: Eustáquio Freitas Nunes ................ ...... n.º A-2757 
Escrut.: Esmeraldo Casimiro Abreu Faria ....... n.º 12204 

Secção de Voto E 
Pres.: José Luís Marques Lume ........... .. .... ....... n.º A-1550 
Supl.: José Ferdinando Fernandes .. .. .. .. ..... .. ... n.º 3011 
Sec.: Emanuel Andrade Moura ... ... ............. .. n.º 16965 
Escrut.: Isidro ~reitas Pinto ...................... ... ... n.º 16425 
Escrut.: José Dinis Pereira Aveiro ......... ........ .. n.º 4018 

Secção ele Vota F 
Pres. : José Manuel Pereira ............ ..... ... ....... n.º 3441 
Supl.: José António Fernandes Camacho ....... . n.º 3125 
Sec. : Agostinho José Rodrigues Freitas .... ... .... n.º 17665 
Escrut.: José Jaime Pereira Correia ......... .. ..... n.º 104 
Escrut.: Fernando António G. Mendonça ....... . n.º 14389 

Secção de Vota G 
Pres. : José Freitas Gouveia ... ..... .... .... ... .. .. ... . n.º 11 187 
Supl. : José Manuel Gonçalves Valério ........... n.º 15683 Secção de Vota A 
Sec. : Miguel Jorge Gouveia Lira ....... ...... ... .... n.º 13279 Pres.: JacinlaAugustoG. deMo Bettencourt ... ... n.º 2805 
Escrut. : Lizita Figueira Chaves Manso ............ n.º 1626 Supl.: João Luís Nascimento Ferreira ... .......... n.º 6833 
Escrut. : João Paulo Noite Vieira Neto ........... . n.º 16811 Sec.: José Alves .... ......... ... ... ..... .. .... ........... .. n.º B-1255 

Secção de Vota H 
Pres.: Duarte Ascensão Garanito Santos ........ n.º 12915 

Escrut.: José Manuel de Freitas .. .. ... ....... .. ...... n.º 1627 
Escrut.: Énio Filipe Cabral Ferreira ......... ... .... n.º 9956 

Supl. : José Nélio Martins Soares ..... .. ... ... ...... n.º 15881 
Sec. : José Nélson Freitas Rodrigues ..... .. .. .... .. n.º 14679 
Escrut.: Nuno Miguel Dias França ... ...... ..... ... n.º 17889 
Escrut.: Manuel Sousa ....... ..... .. .... ....... ....... .. n.º B-2418 

Secção de Voto B 
Pres.: Vitório Emanuel Vieira Rodrigues ......... n.º 7288 
Supl.: Miguel Luís da Fonseca ...... ... ............. . n.º 204 
Sec.: Maria Nancy Dei Coromoto S. Silva ...... n.º 12895 

Secção de Voto J 
Pres.: Gonçalo Gil da Mota Pereira ............... n.º 3783 
Sup.: António Alberto Coelho Pestana ... .. ... ... n.º 17200 
Sec.: Crisiina Patrícia Pereira Nábrega .......... n.º 17688 
Escrut.: José Amaro Teles Martins ..... ... ... ....... n.º 1012 
Escrut.: José Norberto Veloza ....... ... ...... ...... . n.º 1675 

Secção de Voto K 
Pres.: Dulce Nóbrega Berenguer Camacho .... n.º A-2780 
Sup.: João Mendes de Sousa .......................... n.º A-2974 
Sec.: José Francisco Correia Henriques .......... n.º A-532 
Escrut.: José Martinho Fernandes Nunes .. ..... . n.º A-248 
Escrut.: João Batista Gomes Serrão .... .... ... ..... n.º A-3 

Secção de Vota M 
Pres. : José Manuel Fernandes Gomes ... ... ....... n.º A-2103 
Sup.: Nuno Mariano Lume Castro .... .. ............. n.º A-2790 

Escrut.: José Nélio Pinto de Sousa ... .. ...... ...... . n.º 11156 
Escrut.: Diamantino Rodrigues Pereira ... .. ..... . n.º 10176 

Secção ele Vota C 
Pres.: Manuel João Gonçalves Faia ........ ....... n.º 6980 
Supl.: António Rafael Correia Ornelas ......... .. n.º 11497 
Sec.: Rita Maria H. Fernandes Taboada .. .. ... .. n.º 6326 
Escrut.: Quintino Ornelas Fernandes ..... ..... ... . n.º 11124 
Escrut.: Ana Paula Faria Gordinho ................ n.º B- 1920 

Secção ele Vota E 
Pres.: Maria de Fátima Castro Fernandes ...... .. n.º A-3283 
Supl.: Estevão Freitas Dias ... ............ ...... ... .. .. n.º 6535 
Sec.: Odília Maria Rodrigues de Sena ..... ...... n.º 6282 
Escrut.: Carla Maria Freitas .............. ......... ... n.º 11520 
Escrut.: Fátima Maria Rodrigues P. Dionísio ... . n.º B-205 

Secções de Voto H/ I 
Pres.: Rui Alberto Pinto Gomes ... ... ... ........ ... .. n.º 4795 

Sec. : João Octávio Fernandes Cam acho .... ..... n.º A-21 15 
Escrut.: Carlos dos Ramos .... ... ... ..... ....... ... ...... n.º A-1 130 
Escrut.: António Fernandes Castro ... ... .... ... .... n.º A-404 

Secção de Voto O 

Supl. : Valter Belo Gomes Camacho ... ............ n.º 108 14 
Sec.: Carla Cristina Rodrigues Pereira ... ......... ... n.º 11601 
Escrut.: Giselda Gonçalves Rodrigues ....... .... . n.º 10492 
Escrut. : José Marino de Freitas Berimbau ....... n.º 9662 

Pres.: Manuel Dário Martins ........... .. ... .... ..... n.º B-969 Secção de Vota J 
, Sup. : José Nélio Figueira Faria .. ........... ........ n.º B-3241 Pres.: Sotero Trindade Gouveia da Silva .... ..... n.º A-1173 

Sec.: José Herculano R. Espírito Santo ........... . n.º B-2062 Supl. : Elias Gomes Malho .. .... .... .... .. .. .. ....... ... . n.º A-3196 
Escrut.: Micaela Gomes Camacho ............... . n.º B-4680 Sec.: Conceição Chantal T. Gouveia da Silva .. n.º A-2895 
Escrut. : José Manuel Nóbrega .... .... .... .. ...... .. n.º B-196 

Secção de Voto P 
Escrut.: Bruno Vitor Freilas Dias ............... ........... n.º A-2223 
Escrut.: Énio Gil Dinis Gouveia ....... .... .. ........... n.º A-2477 

Pres.: Fátima Maria Gomes Granito .... ....... ... n.º B-3261 Secção de Voto L 
Sup.: Avelino Rodrigues .... .... ..... .... ..... ..... ... . n.º B-71 Pres.: Luís Paulo Gouveia R. Bellencourt ......... n.º A-867 
Sec.: Florida Gomes Granito ...... ...... .... .... ... .. n.º B-3726 Supl.: João Manuel Freitas Silva .... ............ .. .... n.º A-1243 
Escrut.: José Luís Gonçalves Ramos ....... ....... .. n.º B-4011 Sec.: Basíl io Eunice de Freitas Pita ................. n.º 7983 
Escrut. : José Teixeira Sousa ....................... ... n.º B-125 Escrut.: Notário Alexandra Silva Fernandes .... n.º A-3184 

Secção de Voto S 
Pres. : Eduardo Clemente Fernandes .... ..... ...... n.º C-281 

Escrut.: Ana Cristina C. da Silva Rodrigues ..... n.º A-2934 
Secção de Vota M 

Supl. : Alberto Nuno Gomes Lemos ..... ... ........ n.º C-3204 
Sec.: José Silvestre Henriques Moura .............. n.º C-2496 
Escrut.: Ermelinda Conceição Santos Pereira .. n.º 15869 
Escrut. : Matilde Costa Santos Moniz ....... ... .... . n.º C-2532 

Secção de Voto T 
Pres.: Aurélio Castro Santos Figueira ...... .... ... n.º B-2338 
Supl. : Eduardo Miguel Olim Belo Rodrigues ... n.º C-2013 
Sec. : Judite Pereira Gonçalves .. ..... .............. .. . n.º C-1260 
Escrut.: António José Faria ... ... .... .. .............. .. . n.º C-1706 
Escrut.: José Alberto Gomes Vieira .... ............ n.º C-21 

Pres.: João Manuel Fernandes .... ........ ........... n.º B-2126 
Supl. : João Manuel Figueira .................... ..... n.º B- 1136 
Sec.: António Rui Vasconcelos M. Nóbrega .... n.º B-2700 
Escrut.: José Manuel Nunes ....... .......... ......... n.º B-2903 
Escrut. : Mónica Sofia Rodrigues Goivotas ...... n.º B-2748 

Secção ele Voto N 
Pres.: José Honório Silva Gomes ........ ....... .... n.º B-791 
Supl. : Manuel Quintino Pereira de Sousa ....... n.º 10551 
Sec.: José Manuel Carvalho Nunes ... .... ......... n.º B-1640 
Escrut.: Maria Rosa de F. Mendonça Rocha ... . n.º B-126 
Escrut.: Dinarte de Jesus Fernandes .. ......... .... n.º B-2749 

Secção de Voto OlP 
Pres.: José Manuel Gonçalves da Silva ....... .. .. n.º B-435 

Secção ele Voto B 
Pres.: Ilídio Sabino Rodrigues ............ ............ n.º 204 
Sup.: Bonifácio Cândido Medeiros ................ n.º 1192 
Sec.: José Manuel Rodrigues Silva ... ... ........... n.º 4970 
Escrut.: António Manuel Sá Brás Silva ..... ... .... n.º 3903 
Escrut.: Idalina Maria Gomes Marques .... ...... n.º 4898 . 

Secção de Voto C 
Pres .: Ricardo Jorge Ribeiro Freitas ... ...... ....... n.º 3684 
Sup.: Anabela Maria Caldeira ... .. .. ........ ........ n.º 4086 
Sec.: Elsa Maria'Encarnação Baptista .... ....... . n.º 4556 

Supl.: António de Jesus Pires ... .... .... ... .. ......... n.º B-2352 
Sec.: Luísa Camacho Acciauoli de Freitas ....... n.º B-673 
Escrut.: Marco Bruno Sá Vieira ........ .............. n.º 13129 
Escrut.: José Manuel Nunes ....... .. .................. .... n.º B-2903 . 

Secção ele Voto Q 
Pres.: Cristiano João Pereira de Sousa ...... ..... n.º C -662 
Supl.: Décio Carlos Gomes Chaves .............. .. n.º 11069 
Sec:: Filomena Conceição Elias F. de Freitàs ... n.º C -846 
Escrut.: José Carlos Silva Martins ,. ........... .. ... . n.º C-599 
Escrut.: Célia Maria Sousa Gonçalves .. ....... ... n.º C-489 

Escrut.: José Manuel Gomes de Aguiar .. .. ..... n.º 1085 
Escrut.: Maria José Moreira Fernandes .. ... ..... n.º 1243 

SeCção de Voto E 
Pres.: Lúcia da Costa Freitas Goes .......... ... .... .. n.º A-2318 
Sup. : José Dionísio Vasconcelos ........... ........... n.º A-1231 
Sec. : Daniela da Conceição B. Miranda ......... n.º A-2375 
Escrut.: Maria João Vasconcelos Gonçalves .... n.º A-1901 

Secção ele Voto B 
Pres.: Agostinho de Freitas Soares ..... ........ .... n.º 7675 
Sup.: Fernando Alves Casinhas .. .............. ..... n.º 13103 
Sec. : Luís Rodrigues Pereira .. ................. ....... n.º 4295 
Escrut.: José Alberto Macedo de Almada .... .. . n.º 9131 

Escrut.: Fáti ma Maria Lagos Nóbrega ........ ..... n.º A-2529 Escrut.: Rute Elisabete Fernandes Andrade ..... n.º 12215 
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Secção de Volo C Sec.: José Manuel Velosa ................... : ......... n.º 6133 Sec.: Duarte Pedro Pimenta ...... .. ........ ........... n.º 9766 Sec.: António Alves ...................................... n.º 41 O 
Pres.: Maria Salete da Silva de Freitas Pereira n 204 Escrut. : Carla Susana Correia de Sousa ......... n.º 11347 Escrut.: José Virgílio Vieira ........................... n.º 5887 Escut.: José Luís Gonçalves Vieira .. ............ .... n.º 1339 
Sup.: José Juvenal Teixeira Radrigues .......... .. n 6183 Escrut. : Ana Isabel Gonçalves Abreu ............. n.º 11020 Escrut. : Joõo Martins Freitas Belim ................. n.º 2631 Escrut. : Roberto Carlos Jesus de Freitas .... ...... n.º 5405 
Sec.: Duarte Miguel Gouveia Moniz .......... .... n 7761 Secção de Volo G Secção de Volo B 
Escrut. : Ricardo Nuno Reis Pita ...................... n 11015 Pres.: José Nélson Pestana Fernandes ........... . n.º 821 Pres. : Manuel Dinis Nogueira .......... ... .. .... .... ..... n.º 5360 
Escrut. : Maria José dos Santos deOliveira .. ...... n.º 2137 Sup. : Maria João Fernandes Cândido Freitas .n.º 1907 Sup.: José Romualdo Maltez do Espírito Santo .... n.º 913 

Secção de Volo F Secção de Volo B Sec.: António Roque Cabral Pereira .............. n.º 7182 Sec. : Sara dos Anjos Sousa Malho ................ n.º 174 
Pres.: João Paulo Nunes Gomes .. .................. n.º 10043 Pres. : Joel Gomes de Aguiar ......................... n.º 521 Escrut.: Humberto Quintal ............................. n.º 1609 Escuí.: Carmelita dos Anjos de F. F. Freitas ..... n.º 5261 
Sup.: Helena Micaela da Silva Mendonça .. .... n.º 10416 Sup. : José pedro Fernandes Pimenta .............. n:º 1015 Escrut.: Lícia Leonarda Lírio da Silva .............. n.º 3717 Escrut.: Maria das Dores Soares.. ...... ........ .... n.º 162 
Sec.: Hermenegildo Nunes Dias .. .................. n.º 11447 Sec. : António Jorge Fernandes Dionísio ......... n.º 11 Secções de Volo H/I Secção de Volo C 
Escrut.: Leonel Maria da Silva Rodrigues ........ n.º 3691 Escrut.: Gualberto Andrade Jesus .............. .. .. n.º 6892 Pres. :"Guilherme Jorge de Sousa ................... n.º 1091 Pres. : Rui Alberto E. S. Monteiro de Sousa ...... n.º 5314 
Escrut. : João Daniel Freitas Fernandes ........... n.º 10971 Escrut.: Norberto Nóbrega Martins Pereira .. .. n.º 9200 Sup.: Maria Idalina Gomes Aguiar ............... n.º 2360 Sup.: Tânia Rubina Nóbrega Freitas .............. n.º 4750 

Secção de Voto G Secção de Volo C Sec.: José Manuel Gonçalves ........................ n.º 5597 Sec. : Maria Inês Faria .. ........ .. .. .... .. .......... .. .. n.º 1639 
Pres.: José Cupertino C. Gonçalves de Freitas .n.º 10972 Pres.: José Júlio Gonçalves ...... ...................... n.º 4723 Escrut. : Luís Filipe Correia Aguiar .... .............. n.º 10308 Escut. : Maria das Dores M. Ferreira Luís ......... n.º 297 
Sup.: António Pinto da Cruz ...... .................... n.º 8891 Sup.: José Manuel da Silva Faria .. .. ............ .. . n.º 7384 Escrut. : José Francisco Martins Pereira ...... .. ... n.º 149 Escrut.: Dília Freitas Gomes Faria Pinto .. ...... .. n.º 1655 
Sec.: Fernando Spínola Teixeira de Aguiar .... n.º 59 Sec.: Cecília Maria Perestrelo da Silva ........... n.º 8861 
Escrut. : Gaudência Dionísia Freitas Pereira .... n.º 11196 
Escrut.: Rui Alberto Pereira Freitas ............ ..... n.º 7964 

Escrul.: José Fernando de Sousa .................... n.º 524 
Escrut.: José Lino Faria de Sousa ' ........ .. ......... n.º 6790 

Paços do Concelho do Funchal, aos 5 de Novembro de 
1998. 

Secção de Voto H/I Secção de Volo E Secção de Volo A 
Pres.: João Manuel Figueira de Barros ...... .. ... n.º 3148 Pres.: Rui Emanuel Freitas Nunes ................... n.º 7299 Pres.: Bernardo Colimão de Melo Xavier ........ n.º 1137 o PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DO FUNCHAL 

Miguel Filipe Machado Albuquerque Sup.: José António Romão .. .......................... n.º 11776 Sup.: Mário Martins Rodrigues de Sousa ........ n.º 1231 Sup.: Henrique Teixeira B. Brito Gomes ........ .... . n.º 5355 

"Sociedade de Desenvolvimento Imobiliário 
Frente Jardim, Lda." 

Acta da Assembleia Geral que aprovou o Projecto de Cisão da Sociedade 
Acta n° 15 

Aos vinte e quatro dias do mês de Setembro do ano de mil novecentos e 
noventa e oito, pelas dez horas, na sua sede, à Rua de São Francisco, números 
dez e doze da cidade do Funchal , reuniu a Assembleia Geral de sócios da 
sociedade comercial por quotas, "Sociedade de Desenvolvimento Imobiliário 
Frente Jardim, Lda", pessoa colectiva n. O 511062486, matriculada na 
Conservatória do Registo Comercial do Funchal, sob o n.O 05174/1993.12.13 
com o capital social de 854.100.000$00 (oitocentos e cinquenta e quatro mil e 
cem mil escudos), previamente convocada, mediante avisos publicados no 
J.O.R.A.M., II Série, n0152, de 10 de Agosto de 1998 e no "Diário de Notícias 
- Madeira" de 10 de Agosto de 1998, com a seguinte Ordem de Trabalhos: 

Ponto Único: Deliberar sobre a aprovação do projecto de cisão simples 
da sociedade (que não se dissolve, destacando parte do seu património para 
com ela constituir uma nova sociedade, de acordo com o disposto na aI. A) do 
n° I do art° 118° do Código das Sociedades Comerciais), e respectivos anexos, 
dos quais fazem parte integrante o balanço reportado a 31 de Dezembro de 
1997 e os estatutos-da nova sociedade resultante da cisão. 

Compareceram todas as sócias, a saber: "Blandy S.G.P.S., Lda.", titular 
de uma quota do valor nominal de 854.080.000$00 (oitocentos e cinquenta e 
quatro milhões e oitenta mil escudos) , e " MEP - Sociedade Madeirense de 
Estudos e Participações, Lda. ", titular de uma quota do valor nominal de 
20.000$00 (vinte mil escudos) , ambas representadas pelos seus gerentes 
Srs. Michael John Blandy e David Arthur Richard Vallat, encontrando-se, por 
isso, representada a totalidade do capital social. 

Assumiu a presidência o Sr. Michael John Blandy, em representação 
da sociedade Blandy SGPS Lda, detentora da maior fracção de capital , o 
qual, após verificar que a Assembleia se encontrava validamente constituída 
e em condições de deliberar sobre a mencionada ordem de trabalhos, declarou 
aberta a sessão. 

Entrando-se na discussão da ordem de trabalhos e verificando-se que, 
conforme declaração expressa apresentada pela gerência no início desta 
Assembleia, desde a elaboração do p'rojecto até à presente data não houve 
nenhuma mudança relevante nos elementos de facto em que o projecto se 
baseou, e na sequência de proposta apresentada pelas sócias representadas 
foram tomadas por unanimidade as seguintes deliberações: 

Primeira - Aprovar o projecto de cisão desta sociedade, já registado na 
Conservatória do Registo Comercial do Funchal - inscrição número zero 
quatro, apresentação número zero um barra nove oito zero sete zero sete, 
explicitando-se, para maior clareza, que, com a aprovação daquele projecto de 
cisão, e como dele consta, são aprovados o contrato social da sociedade 
resultante da cisão, a redução do capital social e a alteração parcial do contrato 
social desta sociedade bem como o Balanço anexo àquele projecto. 

Segunda - Mandatar expressamente os gerentes desta sociedade 
para, isolada ou conjuntamente, promover e praticar os ulteriores actos 
necessários ou convenientes à execução da deliberação tomada. 

E nada mais havendo a tratar foi encerrada a sessão da qual se lavrou a 
presente acta que, depois de lida e aprovada por unanimidade, vai assinada 
por todos os presentes. 

Michael John Blandy 
David Arthur Richard Val/at 

A presente publicação é feita nos termos e para os efeitos do disposto no 
artO 107°, apli cável por força do art O 120° do Código das Sociedades 
Comerciais. 

Ainda nos termos e para os efeitos do disposto no citado art° 10r se 
dá pública notícia do seguinte: 

Dentro dos .30 dias seguintes à presente publicação, os credores da 
sociedade "Sociedade de Desenvolvimento Imobiliário Frente Jardim, Lda", 
cujos créditos sejam anteriores à presente publicação, podem deduzir oposição 
judicial à cisão, com fundamento no prejuízo que dela derive para a realização 
dos seus direitos. 

Funchal , 3 de Novembro de 1998 

Os Gerentes 
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TERMINIO 
Higiene Controle Lda. 

SAIBA QUE: 

A HIGIENE NA SUA CASA 
PASSA TAMBÉM PELO CONTROLO 

DE PRAGAS. 

CONTACTE-NOS! 

CARTÓRIO NOTARIAL DE SANTANA 
MADEIRA 
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Certifico para efeitos de publicação, que neste Cartório de fls 14 a fls . 
15, do livro de notas número 281 a cargo da Licenciada MARIA MANUELA 
ESTEVES DA SILVA ABRANTES, NOTÁRIA, se encontra lavrada em 30 
Outubro do corrente ano, uma justificação, na qual outorgou como justificante: 

- GABRIEL DE ORNELAS, NIF 135238 080 e mulher MARIA VITÓRIA 
SPINOLA, NIF 135238560, naturais da freguesia e concelho de Santana, 
onde residem ao sítio do Barreiro. 

- JOÃO MARIA SPíNOLA, NIF 182 579 756 e mulher ANA 
GONÇALVES DE FREITAS, NIF 185689213, naturais ele da freguesia e 
concelho de Santana, e ela da Freguesia do Estreito da Câmara de Lobos, 
concelho de Câmara Lobos, residentes no Caminho Igreja Nova, n° 9, freguesia 
de São Roque, concelho do Funchal. 

Os quais se afirmam donos e legítimos possuidores, com exclusão de 
outrem, do seguinte prédio: 

Prédio rústico, ao sítio do Vale Marco, freguesia e concelho de Santana, 
com a área de três mil duzentos e setenta metros quadrados, a confrontar a 
Norte com Gabriel de Ornelas, Sul com Agostinho Teixeira da Silva, Leste 
com o Águas Pendentes e Oeste com a Levada, inscrito na matriz sob o artigo 
03 da Secção 041, com o valor patrimonial de 5.580$00 e atribuído de duzentos 
mil escudos, omisso na Conservatória do Registo Predial de Santana. 

Que os justificantes adquiriram o prédio por compra verbal a Maria do 
Rosário Spínola e marido João Augusto Ferreira Andrade , já falecidos 
residentes que foram no referido sítio e a Manuel Teixeira da Silva e mulher 
Maria Conceição, residentes no mesmo sítio, freguesia e concelho por volta do 
ano de mil novecentos e setenta e dois. 

Que, desde aquela data, têm possuído o identificado prédio em nome 
próprio e de boa fé, há mais de vinte anos, à vista de toda a gente e sem 
oposição de ninguém, de modo pacífico, contínuo, público, pelo que adquiriram 
por usucapião a propriedade sobre o aludido prédio. 

Santana, 30 de Outubro de 1998 

A Ajudante 
Maria Virgínia Bazenga Andrade 

CARTÓRIO NOTARIAL DE SANTANA 
MADEIRA 

30083 

Certifico para efeitos de publicação, que neste Cartório de fls 12 a fls 
13, do livro de notas número 281 a cargo da Licenciada MARIA MANUELA 
ESTEVES DA SILVA ABRANTES, NOTÁRIA, se encontra lavrada em 30 
Outubro do c~mente ano, uma justificação, na qual outorgou como justificante: 

- JOAO MARIA SPINOLA, NI F 182 679 756 e mulher ANA 
GONÇALVES DE FREITAS, NIF 185689213, naturais ele da freguesia e 
concelho de Santana, e ela da Freguesia do Estreito da Câmara de Lobos, 
concelho de Câmara Lobos, residentes no Camiriho Igreja Nova, n° 9, freguesia 
de São Roque, concelho do Funchal. . 

Os quais se afirmam donos e legítimos possuidores, com exclusão de 
outrem, do seguinte prédio: 

Prédio rústico, ao sítio da Serra de Água, freguesia e concelho de 
Santana, com a área de quatro mil oitocentos e sessenta metros quadrados, 
a confrontar a Norte com Leonel Gouveia de Freitas, Sul com José Gomes 
Camacho, Leste com o Córrego e Oeste com o Caminho Velho, inscrito na 
matriz sob o artigo 32 da Secção 13, com o valor patrimonial de 250.040$00 e 
atribuído de trezentos mil escudos, omisso na Conservatória do Registo 
Predial de Santana. 

Que os justificantes adquiriram o prédio por compra verbal a Maria 
Adelina da Câmara e marido José Alvaro dos Ramos, residentes na Venezuela 
e a Lino Freire de Omelas Vasconcelos Jardim e mulher Maria Cecília Morais, 
residentes no Funchal , por volta do ano de mil novecentos e sessenta e três. 

Que, desde aquela data, têm possuído o identificado prédio em nome 
próprio e de boa fé, há mais de vinte anos, à vista de toda a gente e sem 
oposição de ninguém, de modo pacífico, contínuo, público, pelo que adquiriram 
por usucapião a propriedade sobre o aludido prédio. 

Santana, 30 de Outubro de 199 

A Ajudante 
Maria Virgínia Bazenga Andrade 

\PY!~~!~~ 
FUNDADO EM 1966 FORMAÇAO lECNICQ-PROFISSIONAL 

COM I>J.vARÁ DO MlNISIÉ\IO DA EDUCAÇÃO 

ANO LECTIVO DE 1998/1999 

INSCRiÇÕES ÚLTIMAS VAGAS 

CURSOS DE: 

DECORAÇÃO E ARQ. DE INTERIORES 
TOPOGRAFIA (RECONHECIDO FED, INlER, GEÓMETRASj 

SECRETARIADO DE DIRECÇAO 

TÉCNICO DE CONTA81UDADE E GESTÃO 
INFORMAÇÕES/INSCRiÇÕES: Hotel 50nta lsobel - Av, do Infante - FUNCHAL 
DATA HORÁRIO: 02 a 06 de Novembro, das 10h às 13h / lS:30h às 19:30h 

ANÚNCIO 

TRIBUNAL JUDICIAL DE PONTA DO SOL 
(2.ª publicação no Diário de Notícias em 5/11/98) 

EX. ORDINÁRIA N.o 231/96' 
EXEQUENTE - BANCO BORGES & IRMÃO, SA 
EXECUTADA - MOBILADORA SOL, Lda, com sede no 

sítio Carreira, Lombada, 9360, Ponta do Sol. 

O DOUTOR JUIZ DE DIREITO DO TRIBUNAL JUDICIAL 
PONTA DO SOL; 

_ FAZ SABER que, nos autos acima indicados, foi marcado o dia 
20/11/98, pelas 11.00 horás, para a abertura das propostas em 
carta fechada, sendo que o valor mínirno adrnitido é o de 20% do 
valor indicado no processo (4 .197.846$00), sendo os bens 
rnobílias e outros bens dornésticos penhorados ao executado, dos 
quais é fiel depositário o sr. PAULO JORGE PIRES FREITAS, 
Edifício Modelo, Meia Légua, 9350 Ribeira Brava. 

Ponta do Sol, 98/10/22 

A JUíZA DE DIREITO 
Micaela Marisa Silva Sousa 

A ESCRITURÁRIA 
Beatriz Macedo 

ANÚNCIO PARA CITAÇÃO 

TRIBUNAL DO TRABALHO DO FUNCHAL 
(2.ª publicação no Diário de Notícias em 5/11 /98) 

FAZ-SE SABER que, por este Tribunal ; correm éditos de 
TRINTA DIAS, a contar da segunda e última pu-blicação do 
anúncio, citando BRíZIDIO & RODRIGUES, LDA. - SOCo 
COMERCIAL POR QUOTAS, corn últirna residência conhecida 
ern RUA NOVA DA ALEGRIA, N.o 6, 9000 FUNCHAL, e 
actualrnente ern parte incerta, para no prazo de DEZ DIAS, 
finda que seja aquela dilação, contestar, querendo, a Acção de 
CONTR~TO INDIVIDUAL DE TRABALHO, com procêsso 
surnário, re,gistada sob o n.O 340/97, bem corno o pedido de 
Apoio Judiciário, proposta por MARIA MÓNICA PEREIRA 
RODRIGUES HENRIQUES, e outra, cujo pedido consiste em 
que seja a Ré condenada no pagamento aos AA. da quantia 
global de 508.283$00, sob pena de não o fazendo ser 
imediatarnente condenado no pedido, e cujo duplicado da 
petição inicial se encontra arqu ivado na secretaria deste 
Tribunal, para ser entregue quando sol icitado. 

Funchal, 30/10/1998 
18222 

O Juiz de Direito o funcionário 
Ivo Nélson Caires Batista Rosa Eugénio Bernardo C. G. Jardim 
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ESCRITORIOS 
ALUGAM-SE 

Nas Galerias S. Lourenço, com 
estacionamento. 
Telem.: 09319910037. 30060 

ALUGA-SE 
4.° ANDAR 

C/ 2 salas. Rua Dr. Fernão 
de Ornelas. 
Telef.: 933403. 301 16 

ALUGAM-SE 
o Apartamentos Tl e T3 
o Casa tipo T2 
o Lojas e escritórios, no centro, 

a 40 cts. 
o Armazém, no centro, com 
450 m2 e dá para qualquer 
ramo de venda ao público. 
Tel. : 241130-09362888345. 30072 

PAIS DE GALES 
ALUGAM-SE 

~' f 

QUARTOS 
Telef.: 00441222472033, 
depois das 18 horas. 16959 

ALUGA-SE 
T1 

Mobilado e totalmente equi
pado, perto do centro. 
Telem.: 09366288499. 30155 

SALAS 
ALUGAM-SE 

VENDE-SE , 
HONDAClVIC 
DE 1995 1.5. 

1.900 contos. 
Telef.: 793549. 30100 

MADEIRA-IMPEX, LDA. 
Rua Dr. Pestana Jr. 

Telels.: 228602 ou 229218 - 9050 Funchal 

VIATURAS USADAS 

Marca Modelo Ano 

Merc. Benz 200 O (124) 1989 
Merc. Benz 300 D-124 1987 
Merc. Benz 190 E 1988 
Citroen ZXAvantage 1992 
Volvo 440 GLE 1989 
Toyota Corolla 1.4 1989 
Nissan Primera 1993 

DAMOS FACILIDADES DE PAGAMENTO 
VISITE-NOS ••• 

D.A. AUTOMOVEIS, LDA. 
Caminho de São Martinho, n.O 41 

Telefs.: 764623 ou 761434 
Fax: 761434 
NOVOS 

CITROEN TODOS OS MODELOS 
USADOS ANO 
• Peugeot 306 GTi 96 
• Peugeot Rallye 96 
• Peugeot 106 XSI 93 
• Peugeot 205 CTi 90 
• Honda Civic 1.4 GL 91 
• Citroên C 15 90 
• Ford Fiesta 1.1 93 
'VW Go~ GTi 94 
• VW Go~ Diesel 91 
• VW Polo 1.4 Colors 96 
• Toyota Rav 4 95 
• BMW 320 is 90 
• Ford Maverick T 94 
• Ford Orion 87 
'VWCL 90 
'BMW 316 94 
• AX GTI (competição GR:À) 
·AXGTI 94 
·AXGTI 91 No 1.° e 4.° andar, para profis

sões liberais, junto ao Anadia 
Shopping. Tratar 224651. 30163 

lm~::: (.)~'. ·.1~11 

ALUGA-SE 
T1 

Mobilado, preferência a conti
nentais. A 5 mino da Escola da 
Levada. Telef.: 226034. 30164 

ALUGA-SE 
ARMAZÉM (J 4ÓO M2. 

Junto à via rápida, cl acesso 
para cam iões/contentores. 
300 cts./mês. 
Contactar telef.: 221800. 18257 

o Aluga-se apartamento 13, si 
mobília, no centro. Telef.: 
238688. 

ONDA MADEIRA, S.A. 
VIATURAS USADAS 

CRÉDITO DE 12 A 60 MESES 

• CIVIC 1.6 ESI 3P 92 
• ClVIC 1.6 ESI 4P 94 
• ClVIC 1.6 VTI 3P 94 
• CONCERTO 1.5/1.4 4P/5P 91/92/93 
• CITROEN AX 1.4 3P 87 
• FIAT PUNTO 55 SX 1.2 5P 96 
• FORD FIESTA 1.1 3P/5P 91/93 
• TOVOTA STARLET 1.0 5P 86 
• VOLKSWAGEN GOLF 5P 90 
• VOLKSWAGEN POLO 1.1 3P 91 

FACILITAMOS TROCA/PAGAMENTO 

Zona Industrial da Cancela 
Pavilhão P.1. 3.2 

9125 Caniço ~ 

'" Telem.: (091) 930130 '" 

REIS MAGOS - CANiÇO DE BAIXO 
Edifício "OCEANO GARDENS", localizado a 100 mts da 
p raia, em local sossegado , longe do stress e da 
poluição mas a 10 minutos do centro do Funchal c/nova 
via rápida. Viva em apartamentos com excelentes áreas 
tipo T1, T2 ou T3 c/ acabamentos a escolher por si, 
como chão em soalho, W.C. Roca, cozinhas semi
equipadas, azulejos, roupeiros, etc. 

Facilita-se pagamento cl sinal desde 300 cts. + adiantamento 
bancário e prestações desde 53 cts. 

Reserve já o seu e garanta ainda a nossa oferta. 

Vendas a cargo de: Predifunchal (AMl 914) 
~ T:2002600 - 228206 - Das 9h às 18h 

CARROS 
VENDEM-SE 

OU TROCAM-SE 
Uma furgoneta Izuzo 4x4 e um 
jeep Daihatsu de 9 lugares, por 
carro de passageiros. 
Telef.: 741658. 301 07 

CITROEN 
• ClTROEN XSARA 1.8 VTS ......... 97 

VIATURA DE SERViÇO 
• CITRO EN SAXO 1.4 I VSX ........ 96 
• ClTROEN SAXO 1.11 SX........... 97 
• CITRO EN ZX AURA.l.4I .......... 91 
• ClTROEN AX 10 RE .................. 89 
• OPEL KADETI........................... 83 
• RENAULT (LIO RTI................... 93 
• SUZUKV GL BAlENO................ 95 ' 

Vasconcelos & Couto, Lda. 
Rua da Rochinha, 68-A ~ 

Telefs.: 204400 . 204402 . 204403 

AUTO LIVRAMENTO 
AUTOMÓVEIS 

FACILIDADES DE PAGAMENTO 
SEM ENTRADA ATÉ 60 MESES 

INSPECCIONADOS CJ GARANTIA 

o Alfa Romeo 331.3 89/91 
o Citroen ZX Tonic l.4i 5 p. 95 
o Citroen Saxo 1.4 5 p. 97 
o Citroen AX l.4i GT 94 
o Citroen AX 1.1 TRE 89 
• Fiat Punto Star 5 p. 97 
• Fiat Punto Turbo Diesel5p. 96 
• Fiat Punto 75 ELX 5 p. 96 
o Fiat Uno 45 s 90/91 
o Ford Fiesta Newport 5 p. 95 
o Ford Fiesta XR2i 91 
• Ford Escort XR3 Cabrio 89 
• Nissan Micra 1.3 SLX 94 
• Nissan Micra 16v -5 p. 92/95/97 
• Opel Corsa GSi 89 
o Opel Corsa Swing -5 p. 88/97/98 
• Opel Corsa 1.4 - 5 p. 96 
• Peugeot 106 XT 5 p. 95 
o Peugeot 106 Rally 96 
• Peugeot 205 SR 89 
• Renault Clio - 5 p. 92/93/94/96 
• Seat Ibiza - 5 p. 92 
o Seat Ibiza 1.3 GLXi - 5 p. 93 
o Suzuki Samurai 1.0/1.3 90194 
• Volkswagen Golf 89/91/93 
o Volkswagen Polo G40 92 
o Toyota Corolla XL 91 

Telef. 742627 e 757936 ou 782475. 
Rua da Torrinha, n.O 162. 

Estrada do Livramento, n.o 170 
~ Rua da Saúde, 22 (no Torreão) 
:;: 

PROCURO 
TERRENO 

Para fim comercial, arredores 
do Funchal, beira da estrada. 
Telem.: 09319556979. 30166 

PRECISA-SE 
PART-TIME 

o Preparador de automóveis 
o Com carta de condução 
o Com conhecimentos de 
mecânica. Contactar pelo 
telef.: 764673. 18242 

PRECISAM-SE ' 
COZINHEIRO/A 

Empregado de mesa em part
-time ou tempo completo. 
RestaurantéSolar da Santola. 
Marina do Funchal. 30088 

PRECISA-SE 
RAPARIGA 

Até aos 30 anos, d ou sI expe
riência, para ajudante de cozi
nha de restaurante turístico. 
Telefonar das 10.30 às 13.00 às 
16.00 às 18.00 horas. 
Telef.: 762177. 30139 

PRECISA-SE 
1.° e 2.° oficial de carpinta
ria e empregada de limpeza 
em part-time. 
Telef.: 935547. 30144 

RESTAURANTE 
PRECISA 

Empregadoslas para bar e 
mesas, cl conhecimentos de 
inglês. Telef.: 744401. 18246 

COLABORADORA 
Para loja de plantas, boas 
condições. 
Tratar hoje, das 9/12 horas. 
Rua Arcebispo D. Aires, 19 B. 

18250 

o Admito, empregado/a cl 
experiência de balcã'o e mesas. 
Resp. ao DN n.o 9. 
o Trabalhe a partir de casa. 50 
a 150 cts. Part-time. Telem .: 
09366044408. 

APART. T3 
VENDO 

Com mobila, Preço: 20.000 ctS. 
Telem.: 991829. 30097 

MORADIAS DA QUINTA 
Localizadas na Achada, perto do Tecnopólo , a 5 
minutos do Funchal. Vendem-se 14 moradias tipo T2+ 1 
e T3+ 1, garagem para 1 ou 4 carros, escritório, 2 W.C. , 

bons acabamentos e vista Funchal. 

Facilita-se pagamento cl sinal 10% + adiantamento 
bancário e restante empréstimo até 30 anos, regime 
jovem bonificado ou geral. 

Vendas a cargo de: Predifunchal (AMl 914} 
T:2002600 - 228206 - Das 9h às 18h 

RESTAURANTE 
VENDE-SE 

Zona turística 
(Junto ao mar) 

Telef.: 227291 . 30089 

VENDE-SE T2 
No Caniço de Cima, bom esta
do, cl garagem, piscina. 
18.500.000$00. 
Tel.ef: 237316. 
Telem. : 0936338909. 30056 

VENDE-SE 
Terreno para 2 

moradias tipo T3. 
Valor: 11.500 cts . 

AMl 597 '" 
Telef. : 7480040 ~ 

VENDEM-SE 
Apartamentos para estrear, TI 
+ 1,2 quartos, cozinha equipa
da, novos, com vista mar, no 
Edifício Horizonte. Bom preço. 
Situados ao lado dos Edifícios 
Piornais. 
Tratar no local: Edifício Hori
zonte - Telef. : 765484 ou na 
Apartocasa, Lda. - Rua do 
Seminário, 7-1 .oesq.o- Telef.: 
238730 ou 09362651589. 14935 

VENDE-SE 
Apartamentos 

T1 desde - 12.200 cts. 
T4 duplex - 23.000 cts. 

Casas 
Desde 23.500 cts 

AMl 597 
Telef.: 7480040 

VENDEM-SE 

N 

'" 

o Quinta com 1.300 m2 e uma 
belíssima casa, bem perto do 
centro, também recebemos 
permuta com outra casa ou 
terreno. 

o Outra casa em construção, 
num lote de 920 m2, vista 
espectacular. Preço: 49 mil cts. 

o Lote de terreno com 880 m2. 
Preço: 17.500 ctS. 

Telef.: 233813. 
Telem.: 09365010842. 18152 

VENDEM-SE 
• Casa T4, com 5 mil m2 de 

terreno, preço: 27 mil cts. 

• Apartamento T2, 18 mil 
cts, 13,21 mil cts. 

• Snack-bar, bom negócio, 
7.500 (ts. 

o Casa T2, com 2 mil m2 de 
terreno, preço: 14 mil ctS. 

Telef.: 228180. 
Telem.: 09362611534. 30070 

VENDEM-SE 
o Bar e pastelaria, preço 7 mil 

cts., outro 9 mil, outro 12 
mil, outro 20 mil, outro 27 
mil cts., todos no Func~al ; 

o Casas tipo T3, no Funchal, a 
17 e 19 mil e casa tipo quinta 
70 mil cts; 

. o Lote terreno com 1.200 m2, 
com projecto aprovado, pI 2 
casas. 

Rua do Bispo, 50 - Telef .: 
230759. 30069 

FUNCHAL, 5 DE NOVEMBRO DE 1998 

VENDE-SE 
CASATIPOT3 

450 m2 terra, bl vista Funchal. 
Preço: 23.000 cts. 
Telef.: 9991829. 30096 

TRESPASSA-SE 
LOJA PEQUENA 

No centro do Funchal. 
Renda barata. 
Contactar: 222677, depois das 
20.00 horas. 30109 

APARTAMENTOS 
VENDEM-SE 

• Barreiros, n. Preço: 12.500 ctS. 
• C. de Lobos, T1. P.: 14 mil cts. 
• Levada do Cavalo, Tl. P.: 15.500 cts. 
• Levada do Cavalo, T2. P.: 19.500cts. 
• C. de Lobos, T3. P.: 21 mil cts. '<> 

• C. ' St.° António, T3. P.: 22.500 cts. ~ 

g 

ALUGAM-SE 
LOJAS, ESCRITÓRIOS 

EARMAZÉNS, 

NO CENTRO 

g E ARREDORES. 

Tratar Madeiravende 
, Rua da Queimada de Cima, 49 . 2 .. Esq. 
, Tele!.: 224520 - Telem.: 09362981911 

VENDEM-SE 
o Casa c/2 q. d., coz ., sala 
com forno, garagem para 6 
carros. Preço: 21 mil ctS. 
o Terreno com 5.600 metros, 
para hotel. Preço de ocasião. 
o Casa antiga com 1.200 
metros. Preço: 15 mil cts. 
Telem.: 09365082439. 30138 

BARREIROS 
T2 -Tl -T4 

cJ bela vista, 
salas 52 m2, 

quartos 21 m2, 
cozinhas 16 m2, 

3 wc. 
Contacte-nos: ~ 

Sociedade de Mediação Imobiliária, Lda. 
Licença (MOPP - 1690 AMl 

EDIFíaO OUDINOT • SAlA 313.3.° ANDAR 
201170/09365010783 

0936756615/09362980304 

JARDIM TROPICAL 
n- 48 cts.lT2· 63 cts.lT3· 87 cts. 

Investimento inicial 500 cts. 

SANTO ANTÓNIO 
T2 -T3 junto à via 

distribuidora da cota 200 

ASSOMADA 
Investimento inicial 500. 
Prestações desde: 64 ctS. 
Entregas em Outubro. 

SANTA CRUZ 
PREÇOS DE LANÇAMENTO 
Sinal 300 ctS. d prestações desde 44 ctS. 

VENDAS A CARGO DE: 

~~ o _ 

..J §? 

EDIF. OUDINOT, SALA 313-3.° ANDAR 
LlCENÇ8 DA CMOPP-1690-AM! 

Telef.: 201170 -Fax: 201179 
09365010783/0936756615 

Tratamos do financiamento bancário.' 
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Aos casais jovens 
Não alugue! Compre já! 

Cho. dolil 
VENDE-SE 

Excecente Apart. T1 com Est. 
no Ext . Pronto a Habitar. 
Presto Total: 60 cts./mês 

(Escalão máximo de Bonificação) 

FUNCHALlMÓVEL ~ 
Tel. 231436 - Lie. AMl 2266. 

T2 -USADO 
CENTRO 

C/ estacionamento p/2 carros, 
pronto a habitar. Por: 21.500 cts. 
Contactar telef.: 221800. 18255 

VENDE-SE 
OU ALUGA-SE 

Loja no centro do Funchal, 
dmontra. 
Telem. : 09366305803. 30147 

VENDE-SE 
T2 

C/160 mts de jar~" em fase 
de acabamento. Excelente 
vista, a 5 minutos do Funchal. 
Telem. : 09366305803. 30148 

VENDE-SE 
MAGNíFICA CASA 

No centro do Funchal. 
540 m2 de terreno, 400 m2 
de construção. 
Telem. : 0936399691. 30158 

VENDE-SE 
Casas 13, S. Gonçalo; T4 em 
banda, S. Gonçalo; tipo 13, c.o 
Comboio; T5, Penteada; 13, 
Barreiros, etc. Bons preços. 
Telem.: 09366123917. 18156 

VENDE-SE 
Apartamento T2. Preço: 
14.000 cts. Outro 13 d 180 m2 
de constru çã o de primeira, 
óptimos acabamentos e linda 
vista panorâmica . Preço de 
ocasião. Telef.: 220240. 30140 

·VENDE-SE 
MAGNíFICA CASA 

DE CAMPO 
a 3.7 50 m2 de jardim, 3 quar-
tos, d b. privativo, 1 sala gran-
de e outra em sótão d terraço 
(bar e sala de jogos), piscina 
(perto do mar). 
Telem.: 0936399691 . 30159 

MORADIA 
VENDE-SE 

2 q. dormi r, sala, cozinha, 
despensa, casa de banho, 
lavandaria e quintal d entra-
da para 1 ou 2 carros. Bom 
preço. Trata o próprio. Telef.: 
233807, dias úteis, das 9 às 
12.30 horas. 30132 

CANiÇO 
EM CONSTRUÇÃO 
T1 - 15.000 cts. - 95 m2 
T2 -18.900 cts. -179 m2 
Sinal: 100 cts. Restante presta-
ções mensais desde 55 cts .. 
Contactartelef.: 221800. 18256 

CASA 
VENDE-SE 

Estrada do Livramento, 130, d 
2 pisos, sala comum, cozinha, 
casa de banho, garagem e 
quintal. Telef.: 233060, a partir 
das 19 horas. 30081 

VENDEM-SE . 
Restaurante e snack-bar, cl 
propriedade, em zona turísti
ca . Óptimo investimento. 
Outro no centro do Funchal, 
em prédio de três andares. 
Terreno no Livramento d 1.800 
m2. Telef. : 220240. 30141 

FUNCHALlMÓVEL 
Tel. 231436 - Lie. AMl 2266. 

TEM P/VENDA 

ESCRITÓRIO 
PI Profissões Liberais 

No centro do Funchal com 
cerca de 100 m2 e excelente 
garagem na cave. Está novo. _ 

LOJAS 
E escritórios, vendem-se, no 
centro do Funchal, d escritura, 
para qualquer ramo. Facilita
-se pagamento até escritura ou 
empréstimo bancário. Ou 
compre pI aluguer cl rendi
mento de 10% - ano. 18248 

Telef.: 2002600 - 228206. 

CANiÇO 
T1 - T2 - T3 

Vendem-se, últimos aparta
mentos novos, cl garagem. 
Acabamentos à escolha e junto 
transportes. Facilita-se d sinal 
desde 250 cts. + banco e desde 
45 cts. 18247 
T.: 2002600 - 228206 - 935872. 

DUPLEX 
Vendem-se últimos tipo T2, d 
terraço, bons acabamentos à 
escolha, vista mar e Can iço. 
Sinal 450 cts. + banco e desde 
64 cts.. 18249 

Telef. : 228206 - 935872. 

VENDO 
APARTAMENTO T3 

Ugaragem, zona turística . 
Telef.: 762721. 30160 

• T1 vende-se no Caniço, com 
piscina. Preço: 13.500 cts. Tel. : 
237316 ou 0936338909. 
• Vende-se casa nos Barreiros, 
3 andares. Telef. : 951410. 
• Trespassa-se óptimo restau
rante em zona privilegiada do 
Funchal. Telef.: 238688. 
• Vende-se escritório no centro 
da ci dade, com 155 m2. Bom 
preço. Tel. : 237316 
0936338912. 
• Vendo, apartamentos, Ajuda 
T1 , T2, 13, Barreiros T1, T2, 13, 
Caniço T1 , T2, 13, Funcha l T1 . 
Telef.: 238732/09365011546. 
AMl 1421. 
• Vendo casas, Montanha 13, 
Garajau T4, 5t." Cruz T4, Asso
mada 13, Ajuda 13, Urb. 5t." 
Rita 13, Rochin ha T4, Telef.: 
238732/09365011546. AMl 
1421 . 
• Vendo, casa c! restaurante, 
zona do Caniço. 
Telef.: 238732/09365011546. 
• Vendo, terreno c! 1.850 m2, 
aprovado para 2 armazéns c/ 
300 m2. cada, em 5t." Rita 
54.000 cts. Telef.: 2387321 
/09365011546. AMl 1421 . 

SENHORA 
Cuida de crianças, na Pentea
da, dos 3 meses aos 5 anos. 
Tel.: 758514 ou 09362676233, 
das 8 às 20 horas. 30143 

HOLíSTICA ® 2000 
etiomedicina 

ontoantropolõgica 
(por profissionais c/ formação médi
co-prática anglo-franco-germânica) 

'Ir 233404 -® 0931 9252794 
e-mail: holistica2000@yahoo.com 

R. do Carmo, Edifício CAF I Bloco D, 2.' F 
(avaliação e correcção bioelectronimetra 
do factor de risco do processo cancerige
no, trombombólicos, alérgicos e outro5). 
ti Saúde física 
ti Saúde mental ~ 
ti Saúde psíquica . 
ti Saúde espiritual 
ti Qualidade de vida 
ti Saúde psico-emotiva-sexual 
ti Beleza, vitalidade, cerebralidade 
ti Desenvolvimento da individualidade 

ASTRÓLOGO 
MESTRE 

ALADJÉ 
MANE 

Dotado de poderes, ajuda a 
resolver problemas difíceis ou 
graves, o mais rápido possí
vel: Amor, insucesso, depres
são, negócios, justiça, impo
tência sexual, maus olhados, 
invejas, doenças espirituais, 
vícios de drogas , tabaco, 
alcoolismo, emprego. Afasta 
e aproxima as pessoas com 
rapidez. Se quer prender a si 
uma vida nova e pôr fim às 
suas preocupações, não 
perca tempo, contacte o 
meste Aladjé . Consultas à 
distância e pessoalmente 
todos os dias das 8 às 21 .. . 
Rua do Til - Bloco A - 4-A 

Telef_: 230755 
Telem_: 09362465482 

Junto ao Mercado Regional 

ASTRÓLOGO 

MESTRE FATI 
Espiritualista e cientista, dotado de 
conhecimentos e de poderes, ajuda 
a resolver problemas em menos de 
15 dias, difíceis ou graves, c/ eficácia 
e garantia como: amor, insucesso, 
depressão, negócios, justiça, impo
tência sexual, maus olhados, inveja, 
doenças espirituais, vício de droga, 
tabaco e alcoolismo, aproxima e 
afasta as pessoas amadas com rapi
dez e garantia total, lê a sorte, dá 
previsão de vida e futuro, faz traba
lho à distância. Se quer prender a 
si uma vida nova cl segurança e 
pondo fim a tudo o que ola preo
cupa, contacte o Mestre Fati e não 
deixe agravar o seu problema nos 
casos acima mencionados. 
Já ajudei centenas de pessoas. 

~ Então porque não você? 
~ Telef.: 238947 - Telem: 0931242105 

RESULTADO DURANTE 6 DIAS 
Grande mestre cI reputação inter
nacional. Resolve todos os seus 
problemas através de magia africa
na: amor, trabalho, protecção, 
comércio, drogas, alcoolismo, famí
lia, impotência sexual, desamarra. 
Para todos os seus problemas que 
queira conhecer na sua vida. Faci
lidades de pagamento. 

Das9hàs21h. 
Falo francês, árabe, inglês e português. 
R. Cidade do Cabo -Bloco A. 4.. andar 

Qunto às Galerias D. João) 
Telef.: 230755 

ASTRÓLOGO 
GRANDE 
MESTRE 

GIQUINA 

Grande cientista-espiritualista, 
com supermagiasnegra e 
branca mais forte . Ajuda a 
tratar e resolver qualquer que 
seja o seu caso, grave ou de 
difícil solução, com rapidez. 
Considerado um dos melhores 
profissionais em Portugal. 
Consultas das 9 às 21 horas. '" 

Edifício Henrique III ~ 
- Telef.: 743371. Fax: 743371. 

ASTRÓLOGO 
MESTRE CASSAMA 

Profissional em ciências ocultas. 
Ajuda a resolver todos os seus 
problemas difíceis, rapidamen
te, garantia 100%. Comércio, 
Amor, Saúde, Alcoolismo, 
Drogas, Impotência sexual. 
Desamarra todos os problemas 
que queira conhecer na sua 
vida . 

30061 Contacte: 
Mestre Cassama 

Estr. Dr. João Abel 
de Freitas, 38 B_ 

Telef.: 229687 -9050 Funchal 

MESTRE ASTRÓLOGO 
MAMADU 

Não há vida sem problemas. 

(Não há problemas sem solução) 

Encontra-se no nosso País o Grandioso 
Astrólogo, Curandeiro internacional. (J 20 
anos de experiência no seu trabalho. Lê a 
sorte, ajuda a resolver problemas difíceis e 
graves o mais urgente possivel: faço-te 

. saber a origem dos teus fracassos, o teu 
passado, o teu futuro, faço união famili
ar, trato da saúde, problemas sentimen
tais mesmo casos desesperados, insuces
sos, negócios, justiças, afasta e aproxima 
rapidamente, impotencialidade sexual, 
doenças espirituais, maus vícios. É consi
derado um dos melhores astrólogos do 
País. Contacta-o o mais rápido possível. 
Consultas das 9 às 21 h, de 2.' a domingo, 

___ R~s~ºalrn_~~tg, pi carta ou telefone. A. Arri
aga, C. C. Infante. Telef.: 228321. 30150 

• Subsidios Rime, elabore 
candidatura, estudo viabil ida
de economlca . Cont. : 
09366423788. 
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ASTRÓLOGO MARABU 
RESULTADOS RÁPIDOS 

Grande mestre d reputação interna
cional. Resolve todos os seus proble
mas através de magia africana: amor, 
trabalho, protecção, comércio, 
drogas, alcool ismo, família, impo
tência sexual, desamarra. Pltodos os 
seus problemas que queira conhecer 
na sua vida. Direcção: Centro Comer
ciallnfante, 7.' Andar, Quarto 703. Tel.: 
235096 ou 09319616884. 30090 

•• 1Rliij·,.~ 
MÓDULOS 

PARA COZINHA 
Em madeira de castanho, 
como novos, vendem-se. 
Telefs.: 766267 - 552511 . 30165 

• Controle o seu peso, sinta-se 
em forma. Telem .: (091) 
741963. 

PERDEU-SE 
GRATIFICA-SE BEM 

Quem entregar os documentos do carro UL-7 6-17, 
30142 marca Passat. Telef. : 744904. 

ANUNCIO 

3.Q Juízo CRIMINAL DO FUNCHAL 
(1.ª Publicação no Diário de Notícias em 5/11 /98) 

Faz-se saber que, por despaçho de 2/11 /98, proferido nos 
autos de processo Comum Singular com o n. º 181/98, 
pendente neste Tribunal, no' 3.º Juízo Criminal , que o 
Ministério Público move a MANUEL DUARTE DE JESUS 
COSTA, nascido a 21 /6/76, natural da freguesia de Arco da 
Calheta, concelho da Calheta, filho de Manuel Sardinha Costa 
Júnior e de Maria Lurdes de Jesus Costa e com última 
residência conhecida ao Pico do Melro, Lombada, Ponta do 
Sol , por haver cometido o crime p. e p .. pelos art." 24.º, n.º 3 e 
40.º, n.o 1 alínea a) da Lei nP 30/87 de 7 de Julho, com a 
redacção que lhe foi dada pela Lei 89/88 de 5 de Agosto, foi o 
mesmo declarado contumaz, nos termos do disposto nos art." 
336º e 337º, ambos do Código de Processo Penal. 

Tal declaração tem efeitos previstos nos n." 1 e 3 do artº. 
33r, do mesmo código, que implicam para o arguido: 

Proibição de obter bilhete de identidade ou passaporte, 
bem como de proceder a quaisquer registos junto das 
autoridades públicas. . 

Funchal, 2 de Novembro de 1998 

'" A Juíza de Direito 
Joana Pereira Dias 

A Oficial de Justiça ~ 
Helena Franquinho 

ASTRÓLOGO·MESTRE KABIRO 
Pagamento após o resultaclo_ Telef_: 751578 ~ 

Africano, grande cientista espiritualista, com super magia negra e branca 
mais forte. Trata e ajuda a resolver com rapidez no máximo de 7 dias 
qualquer que seja o seu caso mesmo que seja grande, grave ou de d~ícil 
solução com rapidez. Exemplo: amor, saúde, negócios, prender e desvi

ar. Afastar e aproximar pessoas amadas, exame, jogo, doenças espirituais, impotência seXtr 

ai, vício, alcoolismo, droga, maus olhados, invejas, etc., etc. Lê a sorte, dá previsão de vida e 
de futuro pelo bom espírito e forte talismã. Faz trabalho à distância. Considerado um dos 
melhores profissionais em Portugal. Consutta das 9 às 20 horas, de segunda a sábado. 
R. 31 Janeiro, 146-C 2_Q O - 9050 Funchal-Telem_: 09366187328 

:MESTRESO~ 
Telef.: 241940 

Não há problema sem solução. Pagamento depois do resullado 
Garnnte todo O trabalho no prazo máximo de onze dias dentro e fora do 
país. Africano, com grande conhecimento espiritualista. Aiuda a 
resolver com rapidez e eficácia todos os problemas difíceis, tais 
como: Doenças espirituais, mau-olhado, separação e união de 
pessoas, amor, negócios, compra e venda de propriedades, terre
nos, impotência sexual, frigidez, justiça, droga, tabaco e alcoolis
mo, etc. Contacte o Mestre Sow por telefone ou escreva uma carta. 

Consultas à presença ou à distância. Horário de segunda a sábado das 8 às 21,30 horas. 
R. do RIbeIrinho de Baixo, 29 - Frente ao Super AnadIa - 9050 Funchal- Telem.: 09314830551. 
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CRUZ DE CARVALHO 
TelefoneGeral: 705600 
Serviço Social: 705674 

MARMELEIROS 
Telefone 705730 

Fazem hoje anos as senhoras: D. Leonor 
Arreia de M. Rodrigues Borges; D. Maria 
de Jesus Correia; D. Maria Teresa 
Fernandes Mendes. HORÁRIO DAS VISITAS 
As meninas; Maria !sabe M. e Siwa 
Santos; Maria Danieia Aguiar Mendes 
Gomes; Maria lunice Figueira Gomes; 
Carla !sabe Femandes Neves. 

1° ANDAR Serviço de Urgências - Inf.: 705688 
Consulta Externa: 705655 
HORÁRIO DAS VISITAS 

Dermatologia, Pneumologia e Infecto-con
tagiosas 

1° ANDAR 
Cirurgia e Oftalmologia 
- 15.00 As 16 HORAS 
2° ANDAR 

- 13.30 às 14.30 horas 
2° ANDAR 
Medicina 1 e Endocrinologia 
3° ANDAR 

Cirurgia e Otorrinolaringologia 
- 15.00 às 16.00 horas 

medicina 2 e Reumatologia 
4° ANDAR JARDIM TROPICAL 

3° ANDAR 
Cardiologia e Ginecologia 
- 14.00 às 15.00 horas 
4° ANDAR 

Medicina 3, Neurologia e Nefrologia 
- 15.00 às 16.00 horas 

MONTE PALACE 
Caminho do Monte, 174 
Caminho das Babosas, 4 
Telefs.: 782339n42650 
Aberto de segunda a sábado, 
das 9.00 às 18.00 horas. 
Encerrado ao domingo. 

Obstetrícia - 14.00 às 15.00 horas 
5° ANDAR 

NOTA: Não é permitida, na qualidade de 
visitantes, entrada de crianças com idade 
inferior a .1 O anos. 

Pediatria - 15.00 às 16.00 horas .. 
QUARTOS PARTICULARES 

S. JOÃO DE DEUS " 
Teléfones 741 036n 

- 14.00 às 20.00 horas - HORÁRIO DAS VISITAS FORTE DE S. JOÃO BAPTISTA 
Rua do Caslelo (transversal 6° ANDAR 

Ortopedia 
- 14 horas às 15.00 horas 
7° ANDAR 

Visitas aos doentes todos os dias das 
15.00 às 16.00 horas à Calçada do Pico) 9000 Funchal 

Pertodo das visitas: Todos os dias 
das 9.00 às 18.00 horas. Quintas e domingos 

Gastrenterologia e Ortopedia 
- 14.00 às 15.00 horas 

-10 às 12 e das 15 às 17 horas 

8° ANDAR . 
Cirurgia 2 e Urologia 
- 15.00 às 16.00 horas 
ANDAR TtCNICO (AfT) 
Unidade Cuidados Intensivos 
Polivalente (U. C. I. P.) 

DR. JOÃO DE ALMADA 
Telefone 705700 

HORÁRIO DAS VISITAS 

BIBUOTECA DE CULTURAS · 
ESTRANGEIRAS 
Salas Zwanayo, Simon BoIivar, American Cu!ture 
Comer e Winslon Churchill. . 

- 13.30 às 14.30 horas 
Quinta Magnólia, à Rua 0'- Pita. 15. de segunda 
a sexta ' 

à segunda-feira não há visitas das 9 às 17.30 horas. 
Sábados e domingos, encerrada. 

- 16.00 às 17.00 horas 
FUNDAÇÃO PORTUGUESA DE 

A 2'-FEIRA NÃO HA VISITAS 
CARDIOLOGIA MUSEU DE ELECTRICIDADE 

Rua Casa da Luz, 2 NOTA: Não é permitida, na qualidade de 
visitantes, entrada de crianças com idade 
inferior a 10 anos. 
Período das 08.00 às 23.00 h 

Avenida Manuel Arriaga, n° 50-1° 
andar (sala 1), junto à Praça do Infante. 
Horário: Todos os dias, excepto aos 
domingos, das 10.00 às 19.00 horas. 

Horário: 10.00-12.30 
e 14.00-18.00 horas. 
Encerrado á segunda feira. 

MUSEU BARBElTO: COLEêÇÃo 

Serviço de Protecção Civil 
Número Nacional de Socorro 
Bombeiros Municipais do Funchal 
Bombeiros Municipais da Camacha 
Bombeiros Municipais de Machico 
Bombeiros Municipais de Santa Cruz 
Bombeiros Voluntá rios de ca de Lobos 
Bombeiros.Voluntários da Ribeira Brava 
Bombeiros Voluntá rios Madeirenses 
Bombeiros Voluntários de Santana 
Bombeiros Voluntários da Calheta 
Bombeiros Voluntários de S. Vicente / P. Moniz 
Bombeiros Voluntários do Porto Santo 
Medicina Dentária - Serviço de Urgência 
(Só domingos e feriados) 

• 

700112 
112 

222122 
922417 
965 183 

520112/520127 
942100 
952288 
229115 

573444/572211 
827204 
842115 
982115 

998998731 
(telebip) 

CRISTÓVÃO COLOMBO . 
Gravuras, livros raros, moedas, História da 
Madeira. Av. Arriaga, 48 - Funchal. Seg. a sexta 
- 9.30 às 13.00 e das 15.00 às 19.00 horas, 
sábados 
-9.30-13.00. 
Encerrado aos domingos e feriados. 

MUSEU ETNOGRÁFICO 
DA MADEIRA 
(RIBEIRA BRAVA) 
Aberto todos os dias das 10 
às 12.30 e das 14 às 18 horas. 
Segundas e feriados (encerrado). 

MUSEU DE ARTE SACRA 
Rua do Bispo, 21 
PINTURA FLAMENGA 
E PORTUGUEsA- ESCULTURA 
- OURIVESARIA SACRA 
- PARAMENTOS 
Patente ao públiCO de 3' feira a sábado das 
10.00 às 12.30 e das 14.30 às 18.00 horas. 
Domingo: das 10 às 13.00 horas. 
Encerrado às segundas-feiras 
e dias feriados. 

o SEU SIGN O PELO TELEFO NE 
24 HORAS POR DIA 

Marcando o número de telefone correspondente ao seu signo terá in formações 

sobre o seu destino astral pela MA YA 
DN MADEIRAlTELEVOZ: Custo minuto: 284$10. - Custo mínimo: 568$20 

CARNEIRO - 21/3 A 20/4 

11l!UlUIEI-.UBI 
Está sujeito a confiar na sorte. Um pouco mais de optimis
mo e menos de complacência séria o indicado para si nes
te momento. O que gostaria que 
acontecesse não sucederá, mas algo de muito parecido 
terá efe*os satisfatórios em si. Seja afectivo. 

TOURO - 20/4 A 21/5 

~ .'H'· 'a'lI" LJW Alguns erros são comuns e você deve estar atento aos 
que possam surgir. Não permita que a sua imaginação se 
torne mais fértil e dê lugar a um pouco de senso comum. 
Os pormenores não são muito importantes, mas não po
dem ser dispensados. 

GÉMEOS - 22/5 A 21/6 

W 
LIJ Ter terminado algo um pouco extravagante, pode signifi

car uma revisão no equipamento. Mostrando um pouco 
de boa vontade a todos que o rodeiam, levará a que fa
çam o mesmo consigo. Terá tendência' para os doces.Cui
de da sua dieta. Seja firme. 

CARANGUEJO - 22/6 A 22/7 

g 
Não estará na melhor das disposições, por isso tenha cui
dado e não ofenda ninguém. Não cometa ilegalidades - o 
facto de alguém que conhece as ter feito não é desculpa. 
Nunca se é velho para aprender, e se pensa o contrário, 
está enganado. 

LEÃO - 23/7 A 23/8 

~ seja crítico perante os outros - afinal, você também 
não é perfeito. Algo que andou a adiar deve ser feito ime
diatamente, ou será tarde demais. Terá 
algo de que se orgulhar, mas não deve pedir demais. Seja 
observador. 

VIRG EM - 24/8 A 23/9 

~ Não que vá contra os seus princípios. Precisará 
de ser paciente até ver os resultados dos seus actos, mas 
saiba que vai valer a pena. Um amigo ficar-Ihe-á grato 
pelos seus conselhos e apoio. Seja justo. 

BALANÇA - 24/9 A 23/10 

~ Não será boa altura para se dedicar ao jogo, por isso quan
to menos se envolver melhor. Leia uma segunda vez um 
documento que não percebeu numa primeira leitura. Evi
te o excesso de velocidade. 
Seja agradável. 

ESCORPIÃO - 24/10 A 22/1 1 

II Uma constipação ou inflamação não deve ser esquecida, 
pois poderá ficar muito pior. E tente não pegar aos que 
estão à sua volta. Imite as boas acções 
dos outros. 
Seja educado. 

SAGITÁRIO-23111 A2 1/12 • • ~"'''.'RDM ~ Estará desinteressado para fazer o que tem de ser feito, 
mas se fizer um esforço verá que consegue. Algo que te
meu que fosse acontecer, não acontecerá. No entanto, o 
que pensou que iria ser fácil, não será . 
Seja considerável. 

CAPRICÓRNIO - 22/12 A 20/1 

~ Terá que resolver alguns enigmas que possam surgir; para 
isso seja persistente e tente outra vez. Se os resultados 
obtidos não forem satisfatórios. Tome cuidados com as 
irritações estomacais e como que o possa afectar. Seja 
objectivo. 

AQUÁRIO - 21/1 A 19/2 

ii Alguma coisa pela qual esperou muito, irá dentro em bre
ve acontecer, mas tornar-se-á desapontante. Cansar-se-á 
facilmente, mas tente fazer tudo enquanto tem energias. 
Não se distraia em serviço. Seja magnânimo. 

PEIXES - 20/2 A 20/3 

~.iD'"tl.D. ~ Nada do que pensou e esperou que iria acontecer, aconte
cerá. Contudo, com um pouco de aplicação, conseguirá 
tudo o que deseja. Não gaste mais do 
que tem. 
Seja cândido. 

FUNCHAL, 5 DE NOVEMBRO DE 1998 

Os senhores: José Femandes Camacho; 
Artur de Deus; Capitão de Fragata 
Manuel António Pereira; Cristiano de 
Sousa; Júlio Maximiano Femandes; 
Gabriel Augusto Trigo Pereira; Emanuei 
Carlos de Freitas. 
E os meninos:José Maurtcio Martins de Freitas 
e Miguel Magro Caires de Freitas. 

MUSEU QUINTA DAS CRUZES 
Calçada do Pico, ,. Aberto de 3' feira a 

~~~nf1à; ~lI,;~a;230 
Encerrado à segunda-feira. 

FORTE DE SÃO TIAGO 
Sala de Exposição de Material Militar. Aberto das 
10.00 às 12.30 
e das 14.00 às 17.45 horas, 
de segunda a sábado. 
Telef.: 226456. 

QUINTA BOA VISTA 
EXPOSiÇÃO DE ORQulDEAS, TODO O ANO, E 
JARDIM SUBTROPICAL 

~~~j/~a~eg9~~{'\~8g:~a~ ~~I~unda 
220468. 

MUSEU DO VINHO 
Rua 5 de Outubro,78. 

TP1603 
LT1208 
LT0102 
TP1615 
TP1763 
LT0104 
TP1625 
FIN2367 
TP1767 
HV0655 
DE4984 
HF4943 
TP1635 
LT0806 
DE4524 
AB4374 
AB4366 
DE4848 
DE4954 
HF4333 
DE4600 
DE4536 
LT1702 
TP l 775 
TP1777 
TP5 195 
TP1675 
TP1787 
TP1685 
TP1695 

CHEGADAS 

07.55 Lisboa 
08.05 Frankfurt 
08.55 Dusseldorf 
09.10 Lisboa 
09.10 Porto Santo 
09.45 Munique 
10.20 Lisboa 
10.25 Hels.lLisboa 
11.45 Porto Santo 
11.05 Amsterdão 
11.15 Har1nover 
11.50 Munique 
11.55 Lisboa 
12.20 Hamburgo 
12.30 Estugarda 
12.55 Nuremberga 
13.05 Nuremberga 
13.40 Nuremberga 
13.50 Hamburgo 
14.10 Hannover 
14.20 Duss/Muniq 
14.50 Frankfurt 
15.05 Estugarda 
15.40 Porto Santo 
18.40 Porto Santo 
20.10 Londres 
21.55 Lisboa 
22.50 Porto Santo 
22.55 Lisboa 
23.35 Lisboa 

PARTIDAS 

TP16 10 07.50 Lisboa 
TP1762 08.00 Porto Santo 
TP1620 08.50 Lisboa 
LT1209 09. 15 Frankfurt 
LT0103 10.10 Dusseldorf 
TP1766 10.35 Porto Santo 
LT0105 10.45 Munique 
TPl 642 11.10 Lisboa 
FIN2367 11.35 Lisb.lHelsinq. 
TP5194 11.45 Londres 
HV0656 12.05 Amsterdão 
DE4985 12.25 Hannover 
HF4942 12.45 Munique 
TP1732 13.00 Porto 
LT0807 13.30 Hamburgo 
DE4525 13.45 Estugarda 
AB4375 13.55 Nuremberga 
AB4367 14.05 Nuremberga 
TPl 774 14.30 Porto Santo 
DE4849 14.45 Pt° San.lNur. 
DE4955 14.55 Hamburgo 
HF4334 15.10 Hannover 
DE4601 15.20 Mun.lDuss. 
DE4537 16.00 Frankfurt 
LT1 703 16.20 Estugarda 
TPl776 17.30 Porto Santo 
TP1688 21.05 Lisboa 
TP1690 22.45 Lisboa 

. Integrado no Instituto do Vínho Madeira, es1á 
aberto das 9.30 às 12.30 e das 14.00 às 17.00 
horas, todos os dias úteis. 

FUNCHAL AEROPORTO CARREIRA AEROPORTO FUNCHAL CARREIRA 

JARDIM BOTÃNICO 
DA MADEIRA 
Caminho do Meio - Qta. do Bom Sucesso
telel. 2002000. 
Aberto das 9 às 18 horas, de segunda a 
domingo e aos feriados. 

JARDIM ORQulDEA 
Rua Pita da Silva. 37 - Bom Sucesso - telef. 
238444. 
Exposição de Orquideas 
Aberto todos os dias (induindo sábados, 
domingos e feriados) 
das 9 às 18 horas. 

NÚCLEO MUSEOLÓGICO 
I.B.TA M 
Rua Vísconde de Anadia, 44. 

ánS~~ãe?r~e:b~~~dd:'2~ aa~~~t~~ d~~~~t~g~s 
12.30 e das 14.30 às 17.30 horas. 

NÚCLEO MUSEOLÓGICO 

Partida Passagem 
07.30 08.10 
09.00 09.40 
10.002-S 10AO 
10.002-S 11.55 
11:152-S 13.20 
12AO 13.20 
12AOF 15.40 
15.002-{i 15AO 
15.00 DF 17.10 
16302-6 17.10 
16.30 S 17.10 
1630 DF 18.55 
18.152-S 18.55 
19.002-6 19.40 
19.00 S 19.40 
19.00 DF 19AO 
20.002-6 DF 20AO 
20.30 S 21.10 
20.452-6 21.25 
21.00 DF 21.40 

Passagem Chegada 
113 08AO 09.30 113 
113 08.40 DF 0930 156 

53 09.55 10AO 113 
113 11.55 SDF 1240 156 
20 11.55 12AO 113 
78 13.102-6 13.50 20 

113 13.25 DF 14.05 156 
113 14AO 15.20 113 
20 15.402-6 16.20 20 
78 15.55 S 16.30 156 

113 16.10 DF 16A5 156 
113 16.402-S 17.30 53 

53 17AO 18.20 113 
113 19.252-6 20.05 156 
156 20.10 S 20.50 113 
113 20.25 DF 21.05 156 
156 21.252-6 22.10 113 
156 21.25 SD 22.10 113 
156 22.55 DF 23.25 156 
113 22.55 2335 113 

A CIDADE DO AÇÚCAR 
Praça de Colombo - 9050 Funchal 
Aberto: 2' a 6' feira. Encerrado: sábados, 
domingos e feriados. CmiJ~mBi1 OBS.: 

2-6 - De segunda a sexta-feira 
DF - Só aos domingos e feriados MUSEU DA BALEIA 

Víla do Caniçal- Telel.: 961407. Aberto de 
terça-feira a domingo. das 10.00 às 12.00 e das 
13.00 às 18.00 horas. Encerra às segundas-feiras. 

MUSEU PHOTOGRAPHIA VICENTES 
Rua da Carreira, 43. 
Encontra-se aberto ao público com o seguinte 
horário: de segunda a sexta-feira, das 14 às 18 
horas. Encerrado ao sábado e ao domigo. 

PALAVRAS CRUZADAS 
HORIZONTAIS: 1 - Primo; cepas. 
2 - Ouros; acima. 3 - Ri; caibo; aI. 
4 - Pactuar. 5 - Ata; aal; oca. 6 - Ré; imo 
7 - MDC; sim; pré. 8 - Acicate. 
9 - Ró; imole; mi. 10 - Sinai; Turim. 
11 - Atiro; ase lo. 
VERTICAIS: 1 - Poria; morsa. 2 - Rui; 
OIT. 3 - Ir; parca; ni. 4 - Moca; ciar. 5 -
Osaca; sim 10. 6 - Itálico. 7 - Cabul; 
Malta. 8 - Ecoa; teus. 9 - Pi; rompe; ré. 
10 - Ama; mil. 11 - Salva; étimo. 

DIFERENÇAS 

1 - Gola do cliente. 2 - Lixo no chão. 3 - , 
Agua no balcão. 4 - Prateleira . 
5 - Chávena na máquina. 6 - Gola do 
barman. 7 - Copos. 8 - Colher no 
balcão. 

Praça de viaturas até 7.000 Kgs 
Telef.: 762777 ou 762778. 

Praça de viaturas a partir de 
7.000 Kgs 
Telef.: 772522 
Localizada na Rua da Levada dos 
Barreiros (freguesia de São Marti
nho). 

Praça de viaturas de Santa Cruz 
Telef.: 524156. 

Praça de viaturas Av. das 
Comunidades Madeirenses 
Telef.: 233698. 

SERViÇO PERMANENTE S - Só aos sábados 
Dois Amigos - Rua Cãmara Pestana, 10 

2-6 - De segunda a sábado Telef.: 225547 
ATÉ ÀS 21.00 HORAS 

Confiança - Largo do Phelps, 19 No dia 25 de Dezembro não se 
Telel.: 222528 . efectua nenhum desles horários 

1 Mini-Bus de" 6 lugares 7821 58 - Largo da Fonte (Monte) 962480 - Machico (Cidade) 82 2423 - Arco da Calheta 
09319791542 - Hotel Belo Sol 76 56 20 - Igreja (São Martinho) 9621 89 - Machico (Cidade) 972 110- Ponta do 50 
2209 11 - Av. Arriaga (P.n'4) 76 66 20 - Madeira Palácio 96 22 20 - Machico (CTI) 97 24 70 - Recta dos Canhas 
222500 - Av. Amaga 762780- Nazaré 52 21 00 - Santo da Serra 95 18 00 - Ribeira Brava (Vila) 
22 20 00 - Largo do Municipk> 23 10 70 - Rua Cónego Dias Leite 96 19 89 - Caniçal 952606- Rib. Brava (L' 1° Maio) 
224588 - Av. do Mar (Baião) 934640·- Vargem (Caniço) 5624 11 - Porto da Cruz 9523 49 - Rib. Brava (Herédia) 
22 64 00 - Mercado 934606 -Inter-Atlas (Caniço) 572540 - Santana (Vila) 953601 - Campanárto 
22 79 00 - Campo da Barca 93 4S 22 - Onda Mar (Caniço) 572416- Faial 94 52 29 - Esl. C' Lobos (lgreia) . 
22 83 00 - Rua do Favila 92 21 85 - Camacha 84 22 38 - Sào Vícente (Vila) 94 27 00 - Espirita Santo e Calçada 
-6 16 10 - Gorgulho 52 6643 - Gaula 8522 43 - Porto Moniz 9421 44 - C. de Lobos (Cidade) 
74 37 70 - C. Carvalho (HospITal) S2 48 88 - Santa Cruz (Mercado) 82 21 29 - Calhela (Eslrela) 942407 - C. lobos (Mercado) 
7431 10- Santo António (Igreia) S2 44 30 - Santa Cruz (Cidade) 82 25 88 - Arco da Calheta 98 23 34 - Porto Santo (Cidade) 
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s s A T E M p 

HORIZONTAIS: 1 - Parente videiras. 2 - Naipe de cartas de 
jogar; em parte mais alta. 3 - Escarnece; tenho cabimento; 
Alumínio (s.q .). 4 - Combinar. 5 - Amarra; árvore indiana 
cuja casca é utilizada como corante; vazia. 6 - Acusada; prefi
xo de negação. 7 - 1.600 em num. romana; afirmação; salá
rio do soldado. 8 - Espora com uma só pua. 9 - Letra grega; 
sacrifique; nota musical. 10- Península montanhosa e desér
tica do Egipto; cidade do NO da Itália. 11 - Arremesso; crustá
ceo isópode. 
VERTICAIS: 1 - Colocaria; mamífero marinho das regiões árc-

. ticas. 2 - Nome de homem; organismo especializado da 
ONU. 3 - Caminhar; cada uma das deusas dos infernos na 
mitologia romana; Níquel (s.q.). 4 - Porto cafeeiro do lémen 
do Norte; remar em sentido contrário para retroceder. 5 -
Cidade portuária do Japão; macaco. 6 - Tipo .de letra conheci
da também por grifo. 7 - Capital do Afeganistão; estado insu
lar do Mediterrâneo. 8 - Ressoa; que te pertencem. 9 - Letra 
grega; rasga; culpada. 10 - Governanta; milhar. 11 - Espécie 
de bandeja; palavra considerada como origem de outra. 

(Soluções na Agenda) 

~quilhactas ;;~ 
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Descubra as 8 diferenças 

(Soluções na Agenda) 
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08.00 

09.00 09.00 Abertura 
09.02 O Mundo de R. Scarry 
09.25 O Fantasma Escritor 

:1 5.00 Abertura 
i1 5.02Informação Gestual 

* Jornal da Tarde 

1 6.00 16.15 'Horizontes Selvagens 
16.45 Os Blues de Chicago 

16.20 O Amigo Público 

* Acontece 
:1 5.30 Filme 

O M undo é um Manicómio 

1 7.00 17.45 Super Esquai:lra 17.50 O Tempo 
17.55 Fut ebol 

\17 .25 Divulgaçãol 

Taça das Taças 
p, Braga vs Lokomot iv Moscow , 

IFora de casa 
17.30 Euronews 
17.55 O Tempo 

1 8.00"18.25 Nós, os Ricos 
18.55 Malha de Intrigas 

18.00 A Fé dos Homens 
18.30 Planet of life 

. 1 9.00 19.55 O Tempo 

2 0 .00, ?o.ao Telejornal +'Tempo 20.00 Teléjornal 

2 2.00 . 

2 3.00 

CINE D. JOÃO 
14,05,16,35,19,05 e 2135 horas 
"Ficheiros Secretos" 

SANTA MARIA 
1430,17,00 e 2130 horas 
"Cúmplice à Noite" 

20.45 Contra-Informação 
.20.55 VamQs Dor.mir 

, 
f2,1.oo As Liçóes do Tonecas 
21:35 campanha do Referendo 
21.50 Debate sobre a 

Regionalização 

1

01.1024 Horas 
01.45 RTP/Financial Times 
01,55 O Tempo 
02,05 Vídeo Clube: Perigo Total 
03.40 Encerramento 

CINE MAX 
14,00,16,30, '19,00 e 2130 horas 
"Homicídio Perfeito" 

ANADIA 1 
14,1 5, 16 A 5, 19,15 e 21A5 horas 
"Doidos por Mary" 

ANADIA 2 
14,00, 1630, 19,00 e 213D 
"A Máscara do Zorro" 

, RÁDIO 

06.30 Noticiário Nacional 
06.40 Títulos da Actualidade 

Regional 
06,50 Bola no Ar 
07,00 Noticiário Nacional 
07,20 Hora da Bola 
07 .30 Noticiário Regional 
07,45 As Bilhardeiras 
07.55 Economia Dia a Dia 
08,00 Noticiário Nacional 
OR20 As Farpas 
08.25 Crónica Politica Regional 
0830 Noticiário Regional 
08,45 Revista Imprensa Regional 
08.55 Tribuna - Um Espaço ' 

de Liberdade 
09,00 Noticiário Regional 
09,20 TSF/Livros' Rul:Jr<adeP.ANes 
GLl'!Ta 
09.30 Hora da Bola 
09,40 Rev. Imprensa Açoriana 
09,45 Opinião Económica 
09.50 Sinais, de Fernando Alves 
10.00 Noticiário Nacional 
10.15 Abertura das Bolsas 
10.25 O Outro Lado do Mundo, 

José Goulão 

12.30 Jornal de Desporto 
12.50 Jardim: fica ou sai? 
13.00 Noticiáno Regional 
13 .30 Síntese Informativa Nacional 
13.40 Jornal Financeiro I 

1ló8 ~~ii~i~;od~:ci:a~al 
14.30 Síntese Informativa Nacional 
1 ".00 Noticiário Naéional 
15.15 Radioscopia 
15.30 Síntese Informativa Nacional 
15.35 O Inferno Somos Nós 

16.00 eN~~rdá~~ ~i~fo~~~ões 
16.15 Economia Dia a Dia 
1630 Síntese Informativa Nacional 
16.35 Jornal Financeiro II 
17.00 Noticiário Nacional 
18.00 Noticiário Regional 
18.15 As Bilhardeiras 
18.25 Tribuna - Um Espaço 

de Liberdade 
1830 A Hora da Bola 
18.50 A Mesa 
19.00 Noticiário Regional 
19.15 Crónica Política 
19.25 Fecho das Bolsas 
1930 Jornal do Desporto 
19.50 Farpas 
20.00 Noticiário Nacional 
20.15 Jardim: fica ou sai' 
2030 Síntese Informativa Nacional 
21.00 Noticiário Nacional 
22.00 Noticiário Nacional 
22.15 TSFlLivros - Rubrica 

de Paulo Alves Guerra 
22.40 Sinais, de Fernando Alves 
23.00 Noticiário Regional 

R!! . .::v:: il' .. , c:nIEna ' , 
Desporto 17.50 - 20.00 

Braga - Lokomotiv Moscow 

Um Toque de Jazz 
10.00 

DI'. uTt;nn lij JJhn 
Mais música por hora 

• 06.00 Ao Cantar do Galo 
07.2 5 Momento de Reflexão 
09.05 Café da Manhã 
09.30 O Saber Ocupa Lugar 
10.00 Espaço BIOFORMA 
13.00 Música Selec. pelo ouvinte 
19.30 Recitação do Terço 
22.00 Programa em Português 
da Deutche Welle 

05.55 Abertura da Emissão 
06.00 Llngua Portuguesa 
07.00 Oas 7 às 10 
10.00 Bom Dia Madeira 
12.00 Grande Jornal 
13.00 Connosco ao Telefone 
14.00 Nós e Você 
18.00 Bola no Ar 
20.00 Batalha de Prémios 
22 .30 Tem po de Antena 
23.00 Ligação à Rádio 

Renascença 

Títulos 7d!~~;~~~~ã~ :Õ~~~~~s 
Informação Regional: 

8.30, 13.00 e 18,45 horas 
Bola Branca às 7.30, 8 .1 5, 12.50, 

18.20 (Edição Alargada) 
Noticias cde hora a hora 

com a Rádio Renascença. 

~ .... _ _ • • .i' •• • _ 

FREQUÊNCIAS 

FUNCHAL, 5 DE NOVEMBRO DE 1998 

RTf)." 
08.00 i4 Horâs ' 
08.30 Acontece 
08.45 Horizontes da MelJlória 

Ar.nlhPrlny" 

;;i'~:;:},;': ' " '" ". . '. ,, ' " .' 

AB&R;;J\'(!);\T0tl>O$ ~:ntAS 
das 12h30 às 14hêJtfEf~19hOO às 21 h30 

'~:t "/.:':' 1. '[ '\~.:' "/'J: 

R. da Levada de S. João 
Tel: 740920 Fax : 74092 8 

1030 Fórum Rádio DiáriorrSF 
11.50 A Mesa 
12.00 Noticiário Nacional 

,'12.25 Tltulos Noticiáriõ Regional 

õi88 ~~;~i~;i~~~cional, 
seguindo-se noticiário 
de meia em meia hora. 

22.55 Oração da Noite 
23.30 Encerramento 

O DIÁRIO não se responsabiliza por evenWals alterações 
comunicadas apóS o teêho desta página. 

FACILIDADE DE ESTACIONAMENTO 
14308 
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1° CONCU' R SO D E G AS TR O N O MIÁ T RAD I C'ION 'A L MAD E I R ENSE grande público "segredos'; 
culinários 'que se podem 
perder definitivamente nas 
"gavetas da tradição fami
liar". Essa "responsabili
dade" cabe, entre outras en
tidades, aos empresários da 
restauração, que não se po
dem limitar a apresentar 
uma culinária para "inglês 
ver" e pouco mais que isso. 
O trabalho de recolha de re
ceitas é uma urgência que 
deve preocupar os que di
rectamente trabalham com 
essa matéria-prima. 

Descobrireprolllover 
a gastrono:mia regional 

o s grandes vence
dores deste pri
meiro Concurso de 

Gastronomia Tradicional 
Madeirense foram o. res
taurante "Arsénio's do Por
to Santo, que arrecadou o 
1º lugar, em 2º lugar clas
sificou-se o restaurante "O 
Boieiro" e o 3º lugar foi pa
ra o "Victor's Bar" de San
tana. Receberam, respecti
vamente, para além de um 
certificado de participação, 
uma viagem de ida e volta 
à Suíça, Paris e Londres. 

O concurso de âmbito 
regional (apenas dois con
celhos não participaram) 
decorreu durante seis me
ses e foi a primeira expe
riência do género na Ma
deira. Para o presidente do 
júri do concurso, Rui Dias, 
"a iniciativa foi extrema
mente válida, na medida 
em que foi bastante abran
gente, e, apesar das reti
cências iniciais de alguns 
restaurantes que não che
garam a participar, a ver
dade é que no fim, aqueles 
que não participaram, fi
caram com a vontade de o 
fazer. É claro que uma or
ganização destas pode 
sempre ser criticada, mas 
esta primeira edição tam
bém foi útil, para nós or
ganização, na medida em 
que, nos foi possível aqui
latar as dificuldades que 
incorrem de uma organi
zação deste tipo, e em con
sequência "limar algumas 
arestas" que numa even
tual próxima edição já: es
tarão, entretanto, corrigi
das." 

Lugar 
à inovação 

O objectivo desta inici
ativa, segundo os seus pro-

motores, é valorizar a gas
tronomia regional, "de
sempoeirando-a" das mo
nótonas propostas gastro
nómicas que muitos res
taurantes insistem em 
apresentar. Como foi refe
rido por Rui Dias, "a gas
tronomia madeirense não 
se resume às variações so
bre pratos de espada pre
to, ou a espetada com mi
lho frito, que são importan
tes , mas que de forma al
guma esgotam a gastrono
mia regional. Com um 
pouco de imaginação é pos
sível, como aconteceu, ali
ás, confeccionar pratos que 
fugindo a essas propostas 
apresentam um forte cunho 
regional. Esse ponto foi um 
dos mais valorizados, na me
dida em que não foram vo
tados pratos (alguns de ele
vadíssima qualidade!), mas 
que não correspondiam a es
sa exigência. De qualquer 
maneira e como cômputo 
global, as novidades gastro
nómicas apareceram e saú
dam-se pelo empenho e tra
balho que as mesmas por 
vezes implicaram", referiu 
Rui Dias. Na prática, o que 
se pedia era que se criasse 
uma ementa nova e comple
ta, que usasse basicamente, 
produtos regionais. Ela te
ria de incluir sopa, prato de 
peixe, prato de carne e uma 
sobremesa. Os resultados 
apareceram e a ementa que 
foi preparada na Quinta 
Magnólia é a montra visível 
desse trabalho. 

A gastronomia regional 
é um espólio cultural que 
importa salvaguardar na 
medida em que, a perde
rem-se estas tradições, es
tamos a perder um pouco 
da nossa identidade. É, 
pois, urgente, um trabalho 
de recolha que traga ao 

• O primeiro concurso de Gastronomia Tradicional Madeirense, 
teve o seu epílogo a 15 de Outubro, num jantar que juntou, 
na Quinta Magnólia, os participantes do concurso promovido 
pela ACIF, e onde foi proposto um menu no qual estavam 
incluídas algumas das m elhores especialidades, 
que o evento descobriu. 

O método de avaliação 
foi baseado em parâmetros 
de prévio conhecimento 
dos concorrentes partici
pantes. Eles eram: 

CONCURSO"DE GASTRONOMIA 
TRADICIONAL MADEIRENSE 

MENU 

1° A ' - RSENIO'S - PORTO SANTO 

2° -O BOIEIRO-STA.CRUZ 

3
0 

- VICTOR'S BAR - SANTANA 

PATROcíNIOS: 

ASSOCIAÇ~O COMERCIAL E INDUSTRIAL DO FUNCHAL 
cÂMARA DE COMÉRCIO E INDÚSTRIA DA MADEIRA 

V[I!!\O ';)!M)l!lRt. 

~.", tXlSS.W00fiI)Q( LFACOCD 

MlLES 
PRODUZIl'O!:i'OR 

...... z.: .. '=~ 3K~ 1f,~Yll ~ 3M 

sr r 

III 
CASH 

e; Lotinha da Madeira 
soe DE CONGELAÇÃO 
REFRIGERAÇÃO 

~os ~~I:~~~~~~; 
. cf'~~~ DIVERSOS. LDA. 

i llmiI 
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Na foto à esquerda, pormenor de uma das ementas do jantar, e entrega de um dos prémios a um dos proprietários dos restaurantes concorrentes, na foto da direita. 

~ ção, que é a que se segue: ce lho de Santa Cruz e em 
Começando pelo con: Santana foi para o Vic-

a) Cunho regionalista; celho da Calheta, foi apu, ior'sBar. Finalmente, em 
b) Sabor; rado como primeiro dlas- São Vicenté, a escolha do 
c) Apresentação; sificado a Casa de Chá jÚri premiou o restauran-
d) Tempo e "Q.r.ocesso dos Prazeres. O restau- te Frente Mar. 

de confecçao; rante Lagar foi o grande Uma outra votação ocor-
e) Valor nutritivo vencedor no concelho de reu em paralelo com esta 

e salutar; Câmara de Lobos. No con- protagonizada pelo júri. 
f) Originalidade. celho do Funchal o "ga- Tratava-se de uma votação 

lardão foi para o Don Fi- qualitativa, sem função 
let. No concelho de Ma- classificativa, realizada pe-

O júri (composto por chico foi distinguido o los clientes que visitassem 
doze elementos) em equi- restaurante Xadrez. Sal- os restaurantes a concur-
pas de quatro elementos, tando da ilha e viajando so e que visava apurar a 
visitava anonimamente os até ao Porto Santo, o ven- qualidade dos serviços 
restaurantes a concurso cedor da Ilha Dourada foi prestados. Esta votação de-
e com base nos parâme- o Arsénio's. Já no conce- corria da análise às res-
tros atrás referidos era lho da Ribeira Brava, o postas dos clientes ,a um 
definida uma pontuação. vencedor foi a Pousada questionário disponível , 
Assim, por concelho foi dos Vinháticos. O Boieiro em português e inglês, as-
definida uma classifica- arrecadou o título no con- sente em parâmetros pré-

D LR6f1·A 
CHURRASCARIA 

-definidos, divididos em oi-
to alíneas: . 

a) Apresentação dos 
pratos que estão a 
concorrer; 

b) Sabor dos pratos; 
c) Apresentação do es-

paço físico (incluindo 
decoração ); 

d) Forma de atendimen-
to; 

e) Atenção--prestada pe-
los funcionários; 

f) Qualidade do serviço 
prestado (prontidão, 

- tempo de espera pela 
refeição); 

g) Apresentação dos fun-
cionários; 

h) Opinião sobre a utili-
dade do concurso. 

Assim, e por concelho, em São Vicente foi distin-
ficou definida uma lista guido o serviço do "Frente 
com os serviços mais vo- Mar". 

~tados; Na Calheta o galar-
dão foi para a "Casa de Menu de luxo .. . 
Chá dos Prazeres". "O La- regional 
gar" teve o serviço mais 
votado em Câmara de Lo- O menu apresentado na 
bos. No Funchal foi dis- Quinta Magnólia era com-

_ tinguido o restaurante "A posto pelos melhores, en-
Praça". Em Machico a tre os melhores, dos parti-
qualidade de serviço dis- cipantes. Tínhamos, assim, 
tinguiu o restaurante "O como sopas um creme de 
Gonçalves". No Porto San- funcho , receita da "Casa 
to coube ao "Arsénio's", de Chá do Faial" de San-
enquanto na Ribeira Bra- tana, um caldo de peixe, 
va premiou a "Pousada da "Praia do Vigário", de 
dos Vinháticos". Em Santa Câmara de Lobos, uma so-
Cruz o melhor serviço cou- pa de tomate e cebola, do 
be ao restaurante "La Per- "Don Filet", no Funchal, e 
la". Em Santana foi esco-
lhido o "Victor's Bar", e .-.. 

No 1° andar 
SERViÇO DE SNACK-BAR 

ATÉ ÀS 2 DA MADRUGADA 

GRELHADOS É A NOSSA ESPECIALIDAfDl;i: RESTAURANTE 

Ovas de espada, polvo, entrecosto, 
picados, lascas de bacalhau, etc. 

PRATOS ESPECIAIS AO FIM-OE-SEMANA 
&Ãp~~ 

RESTAURANTE 
GRILL 
BAR 

ESPLANADA 

ESPI;:T ~1D~. B-EG-J;ON~L 

Picanha, cata plana de gambas, açorda de mariscos. 
Cozinha regional e internacional 

VENCEDOR DO CONCURSO REGIONAL DE GASTRONOM 
NO CONCELHO DO FUNCHAL. 

o o o 0 .0 O·Oi o o . • o o $ ~ \) o $ G $ $ o o o $ $ o o $ G $ $ $ G o $ $ o o $ $ 

Não deixe passar as ocasloes especiais. Durante todo 
o mês de Novembro, iunte-se a nós na comemoração 
do nosso 172 aniversário. 

Elaborámos para si um menu 
especial com variedades 
de peixes, mariscos e 
vinhos de qualidade para 
acompanhar a suo refeição. 
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a finalizar esta secção a so
pa de trigo do "Tijuca", da 
Camacha. 

Em relação aos peixes e 
a provar que a imaginação 
serve para alguma coisa, fo
ram exibidos pratos verda
deiramente originais. Ores
tam'ante "Praia do Vigário" 
apresentou um polvo "à mo
da da casa". Rosquilhas de 
espada rosadas foi a pro
postada Casa de Chá do 
Faial, enquanto a "Bee
rhouse" surpreendeu com 
uma feijoada de atum. "Last 
but not least" a Pousada dos 
Vinháticos apresentou uma 
"espada de vinha d'alhos". 

Em relação aos pratos de 
carne, a Casa de Chá dos 
Prazeres confeccionou uma 
"carne de vinha d'alhos". Já 
o Boieiro apostou num to
que mais original, ao apre
sentar "lombinhos de porco 
com mel de cana" (este in
grediente era muito utiliza
do antigamente nas lides cu
linárias madeirenses). A 
"lingua de vaca" foi a pro
posta da P ousada dos Vi
nháticos e o restaurante Xa
drez optou pela "joelheira 
de porco". 

Em r elação às sobre
mesas foram apresentadas 
quatro propostas. O Lagar 
de Câmara de Lobos apre
sentou um "pudim de ma
racujá". "pudim gelado" 
veio dos lados de Machico, 
mais precisamente do res
taurante a Palmeira. Por 
último , uma receita da 
"terra das obras de vime", 
"maçã Vale Paraíso com 

molho de amora" da res
ponsabilidade do restau
rante Tijuca. 

O resultado deste traba
lho de seis meses, estará dis
ponível sob a forma de edi
ção de um livro de culiná
ria, que dará conta do "es
tado" das artes culinárias 
na restauração madeirense. 
Sem se assumir como um 
guia dos bons restaurantes 
"cá da praça", a edição se
rá um guia consultivo de ele
vado valor para os "bons 
garfos". 

Esta iniciativa, como já 
foi referido, encontrouuma 
excelente aceitação entre os 
agentes económicos direc
tamente envolvidos no sec
tor da restauração, que re
comendam à ACIF a conti
nuidade da mesma. 

Em jeito de conclusão, 
este primeiro concurso de 
gastronomia tradicional ma
deirense é uma iniciativa ex
tremamente válida e reco
menda-se! O acervo de co
nhecimento acerca da res
tauração madeirense pode
rá fazê-la evoluir para a 
qualidade, deixando para 
trás uma gastronomia plas
tificada que ao pretender 
servir o nosso turismo, está 
antes a comprometer à ri
queza gastronómica da ilha. 
E claro que nem tudo é per
feito , por exemplo, encon
trar um júri que possa fa
zer a ronda pelos restau
rantes incógnito, segundo 
Rui Dias, é uma complica
ção, pois como se trata de 
um meio pequeno, todos se 
conhecem ... mas é avan
çando sem medos que se 

consegue alertar para aqui
lo que está menos bem. Os 
empresários do sector de
vem ver numa iniciativa des- . 
tas, não como uma ameaça 
de alguém que vem "fiscali
zar-lhes" o seu trabalho, 
mas um trabalho que vem 
separar "o trigo do joio". Pa
ra o consumidor fica uma 
certeza! Os restaurantes 
que estiveram a concurso 
nos diversos concelhos me
r ecem um visita, quanto 
mais não seja pela coragem 
que tiveram em colocar a 
julgamento o seu serviços e 
as suas propostas gastro
nómicas. Quanto aos vence
dores deste primeiro con
curso, estão de parabéns 
pois é sinal de que os seus 
esforços em apresentar 
uma ementa madeirense 
foram recompensados. 

.CONCURSO GASTRONOMIA TRADICIONAL MADEIRENSE 

PRATOS MAIS VOTADOS POR CONCELHO 

SANTANA 
PRATO RESTAURANTE 

SOPA CREME DE FUNCHO CASA DE CHÁ -DO FAIAL 

PEIXE ROSQUILHAS DE ESPADA CASA DE CHÁ DO FAIAL 

CARNE ENSOPADO DE BORREGO GRUTAS DO FA IAL 

SOBREMESA MOUSSE DE MANGA CASA DE CHÁ DO FAIAL 
E MARACUJÁ 

Snack-Bar • Churrascaria • Restaurante • Salão de Jogos 

"TI JUCA" 
COZINHA PORTUGUESA 

• G;~~cc.e:u:~ta~ea- ~ ~ ~ • 
ORGULHA-SE "DE TER PARTICIPADO NO CONCURSO 
GASTRONOMIA TRADICIONAL MADEIRENSE. 

•••••••• ••••••• ••••• •••• 0 •••••••••••••••••••••••••••••• . 
Pratos mais votados por concelho (Santa Cruz) 

Sopa - Sopa de trigo 
Sobremesa - Maça Vale Paraíso com molho amora 

ValeParaíso-C~macha _ ~~ a ~_ 
,T~I~f.: 922380 

nA ~L\DElHA 

FUNCHAL, 5 DE NOVEMBRO DE 1998 

A partir de agora passe os seus 

fins-de-semana no campo 
Fuja à rotina, 

saboreie a /Iossa gastro/lo
mia e respire 

o ar puro da serra na Pou
sada dos Vinháticos 

POUSADA DOS VINHÁTICOS 

Aproveite o que há de melhor na Região ... 

Contacte-nos. ~ENTRAL DE RESERVAS CD 76 56 58 

QUALIDADE EM PEIXE 
SEMPRE FRESCO 

CONCURSO GASTRONOMIA TRADICIONAL MADEIRENSE 

SERViÇO MAIS VOTADO - CONCELHO DE MACHICO 

RUA DO RIBEIRINHO, N° 1 - MACHICO - TEl.: 966606 

RESTAURANTE PRAIA DO VIIGÁRIIO 

Câmara de Lobos 

Nesta época sugerimos os seguintes pratos: 
• POLVO À PRAIA 
• SOPA DE PEIXE 
Pratos premiados com 1 º e 2º prémios no Curso 
de Gastronomia Regional . 

Outras sugestões: ARROZ DE MARISCO 
ARROZ DE TAMBORIL 
ARROZ DE POLVO 

Recebemos reservas para festas de Natal 
Preços especiais para grupos - telef. 942354 / 764377 
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-
Uma posição 

honesta 
e solidária 

o artigo "U ma reforma 
fundamental", publicado . no 
Suplemento ''Economia e Empresas" 
do Diário de Notícias do dia 9 de 
Outubro, da autoria do dr. João 
Carlos Cunha e Silva, vice-presidente 
da Assembleia Legislativa Regional, 
constitui uma peça importante de 
análise e perspectiva do sistema fiscal 
na Região.-4\utónoma da Madeira. 

O autor - que já desempenhou 
cargos dirigentes no sistema 
desportivo regional - , a dado passo 
daquele artigo e a propósito de 
"alguns elementos orientadores para 
a reforma que temos vindo a 
reclamar", defende, entre muitas 
outras medidas, a seguinte: "( ... ) 
eventual atribuição de benefícios 
fiscais às associações desportivas e 
culturais de comprovada utilidade 
pública". Esta é apenas uma das 
muitas "pistas" que o autor propõe 
serem discutidas no âmbito daquela 
reforma. 

Não deixa de ser significativo que 
o político em causa defenda 
publicamente tal ponto de vista. De 
facto, num pais em que, em termos 
de fiscalidade, se continua a 
(mal)tratar as associações desportivas 
com uma carga pesada e inadequada 
às suas reais potencialidades, a 
posição do dr. Cunha e Silva merece 
que a ela sejam dedicadas as devidas 
atenções. 

Não restam dúvidas que as 
especificidades decorrentes das 
características de uma Região insular 
e ultraperiférica aconselham, para a 
actividade desportiva como para 
tantas outras, um tratamento especial 
do ponto de vista fiscal e não só. 
Neste "não só" deve-se incluir as 
subvenções à participação em provas 
na-cionais e mternacionais, já em 
aplicação mas nem sempre a 
merecerem a devida compreensão~ 

Obviamente, seria mais fácil nada 
dizer, já que muitas vezes o Desporto 
é encarado como parente pobre das 
estratégias de desenvolvimento. A 
sensatez e honestidade do político 
sobrepôs-se claramente a outros 
desígnios - aos quais muitos outros 
preferem, demagogicamente, ceder. 
Se esta posição tiver sido ajudada 
pela experiência de dirigente 
desportivo - como acreditamos que 
foi - só muito dificilmente 
encontraríamos melhor prova de 
solidariedade a quem tem a 
complexa missão de dirigir as 
associações desportivas. 

Em suma, uma posição honesta e 
solidária que o C.S. Marítimo não 
podia deixar de partilhar com os seus 
sócios, adeptos e simpatizantes. 

Veteranos fecham 
com chaves de ouro 

o vasto programa das comemorações do 88° aniversário do nosso clube cativou a atenção dos 
adeptos verde-rubros. O programa da Feira Popular, apesar de largamente prejudicado pelo mau 
tempo, levou ao Almirante Reis milhares de pessoas. O encerramento ficou por conta da nossa 
equipa de Veteranos, campeões regionais e vencedores de todas as provas em que participaram. 

A Direcção do Marítimo 
elaborou e fez cump:'ir um 
vasto programa de 
comemorações do 88° 
aniversário do clube. Do 
jantar de gala, realizado no 
Casino Park Hotel à Feira 
Popular, realizada no 
Almirante Reis, um 
conjunto de iniciativas 
deram corpo aos festejos de mais um 
aniversário da maior, mais importante e 
popular colectividade desportiva 
madeirense. 

No jantar de gala as atenções viraram-se 
para os cerca de 150 associados que 
cumpriram 50 ou 25 anos de dedicação ao 
Marítimo. Contando com a presença das 
mais altas individualidades da Região 
Autónoma, este evento reuniu mais de 

duas centenas de convivas, 
entre os quais se contavam 
um largo número de sócios 
galardoados com o 
emblema de 50 ou 25 anos 
de dedicação ao clube. 

No Almirante Reis o 
programa da Feira Popular 
foi prejudicado pelo mau 
tempo que se fez sentir. Um 

problema de todo intransponível e que 
forçou o cancelamento da deslocação dos 
artistas continentais contratados. Ainda 
assim, nos dias mais fortes da Feira 
registou-se uma grande afluência de sócios, 
adeptos e simpatizantes do clube à zona 
velha da cidade, os quais fizeram 
praticamente esgotar a lotação do parque 
de estacionamento do Almirante Reis. 

A ausência dos artistas continentais foi 

bem colmatada pelas actuações dos 
conjuntos e artistas madeirenses que 
estavam inscritos no programa da Feira. Da 
Tuna da Universidade da Madeira aos mais 
diversos conjuntos que animam arraiais e 
festas populares madeirenses, todos 
souberam dar o melhor contributo e 
cumprir com brio um programa que ficou 
prejudicado pelas más condições 
climatéricas. 

A encerrar as comemorações, a equipa 
de Veteranos do clube promoveu um 
convívio no campo da Imaculada 
Conceição, o qual também serviu de 
pretexto para entrega ao clube dos troféus 
conquistados ao longo da época - a equipa 
orientada por Emanuel Freitas venceu 
todas as provas em que participou - e 
imposição das faixas de campeões da 
Madeira aos atletas que ainda hoje fazem a 
saudade do futebol madeirense. No 

. convívio marcou presença o antigo jogador 
do Marítimo, Joel, e a equipa de veteranos 
do Académico. 

À Câmara Municipal do Funchal o 
Marítimo agradece a disponibilidade do 
Grupo Folclórico da autarquia, que animou 
o ambiente, estendendo a festa aos 
espectadores presentes - que sem darem 
uma imagem da grandeza do nosso clube 
eram muitos mai&- mas muitos mais - que 
a assistência a jogos de alguns clubes que 
participam em provas nacionais mas só por 
abrirem as portas do Estádio já estão a 
perder dinheiro ... 

Marítimo lidera três categorias 
Depois do brilharete da época passada, 

em que todos os títulos postos à disputa 
pela Associação de Futebol da Madeira 
foram ganhos pelo nosso clube, a época 
98/99 vem correndo de modo muito 
positivo para as equipas de formação do 
futebol do Marítimo. De facto, dos quatro 
campeonatos em curso - Juniores, Juvenis, 
Inciados e Infantis - apenas o de Juvenis 
não é liderado pela equipa do Marítimo. 

Nos juniores, a liderança foi cimentada 
com uma vitória sobre o C.D. Nacional, 
em jogo disputado no passado sábado, no 
Imaculado Conceição. Quatro bolas sem 
resposta e uma exibição claramente 
superior à do adversário foram as notas de 

destaque de uma noite em que os jovens 
futebolistas verde-rubros mostraram por 
que razão devem ser considerados os 
principais candidatos ao título e a mais 
uma participação na fase nacional em 
representação da Madeira. No 
campeonato de Iniciados o nosso clube 
participa com duas formações - A e B -, 
cabendo à primeira destas formações a 
liderança da prova com vitórias em todos 
os jogos disputados. Nesta categoria, 
destaque ainda para a posição da nossa 
equipa B, que também conta por vitórias 
todos os jogos em que já participou. 

Na categoria de Infantis o Marítimo 
participa com quatro equipas. Tratando-se 

de um nível etário mais baixo, o grau de 
exigência é menor acentuado. Daí que se 
tenha por objectivo principal a rodagem 
do grande número de jovens que 
procuram o nosso clube e as nossas cores 
pata a prática desportiva. Um destaque 
deve, no entanto, aqui ficar registado: a 
equipa B venceu todos os jogos que 
disputou, tendo marcado 53 golos e não 
sofrido nenhum. Nos Juvenis a situação é 
a menos sorridente à nossa equipa, 
segunda classificada da prova a 7 pontos 
do líder, facto que não deslustra o 
empenho dos jovens praticantes desta 
categoria nem o trabalho dos seus 
técnicos. 
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Vencer "Estrelas" 
fugir dos últitnos 

[3/ A disputa da toa jornada do campeonato da I divisão encontra o nosso clube no 
último posto da tabela-classificativa. Daí que o jogo do próximo sábado deva ser 
considerado de capital importância para o Marítimo. Vencer o Estrela da Amadora 
e fugir aos últimos lugares é a missão que cabe a técnicos, jogadores, dirigentes, 
sócios, adeptos e simpatizantes - todos e cada um devem dar o melhor do seu 
contributo para recolocar a nossa equipa no lugar que merece. 

Já foi dito, redito e 
reconhecido pela gene
ra lidade dos comen
tadores e especialistas - o 
lugar que o - Marítimo 
ocupa na tabela classi
ficativ a, o último, não 
corresponde nem ao 
potencial da equipa, nem 
ao nível exibicional que ela 
demonstrou ao longo das 
nove jornadas já dis
putadas. 

Todavia, o certo é que 
não há vitórias morais, 
n em se somam pontos 
quando não se alcançam 
v itórias. Daí que se 
imponha o triunfo no 
próximo sábado, frente ao 
Estrela da Amadora, uma 
equipa sempre incómoda 
quando joga fora de casa e 
que atravessa um bom 
momento de forma. 

Não se esperava em 
qualquer circunstância, 
nem se espera neste 
quadro mais particular, 
um jogo com facilidades. 
O que só constitui mais 
uma razão para que 
jogadores, técnicos, di
rigentes e adeptos saibam 
manter a serenidade e 
concentração sempre 
necessária à ultra
passagem dos momentos 
difíceis. 

As ausências forçadas 
q e Carlos Jorge, Rui 
Oscar, p or razões 
disciplinares, a que se 
juntam Zeca, Asselman e 
Fernando Gomes, todos 
por razões do foro clínico, 
n ão deixam de ser uma 
das marcas que vem ca
racterizando este início 
de época. Como contra
ponto positivo realce pa
ra o regresso de Heri
velto ao quadro de dis
poníveis para a convo
catória que Augusto 
Inácio vai assinar ama
nhã, depois da realização 
do último treino de 

preparação do embate 
como os "estrelistas". 

A boa exibição reali
zada no encontro com a 
Académica, que culminou 
com um triunfo claro e 
esclarecido de quatro 
bolas a uma, não deve ser 
ofuscada pela derrota 
sofrida em Alvalade, na 
úl~a jomada. 

E certo que o resultado 
alcançado na casa dos 
actuais líderes do 

campeonato foi negativo, 
mas também é certo que o 
empenho dos nossos 
jogadores para contrariar 
o favoritismo do 
adversário foi notório. E 
voltou a acontecer o que 
acontecera no Estádio da 
Luz - só depois de 
reduzido a dez unidades é 
que a nossa equipa ficou 
em desvantagem no 
marcador ... 

Encontrar forças para 

sair da situação em que o 
Marítimo se encontra é a 
palavra de ordem. 
Jogadores, técnicos e 
dirigentes vêm, com a 
certeza de merecem o 
apoio da massa asso
ciativa, dando o melhor 
do seu esforço nesse 
sentido. Sábado, a partir 
das quatro da tarde, lá 
estaremos a torcer, uma 
vez mais, pela equipa de 
todos nós. 
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. As bocas os votos 
e os socos 

Há momentos em que não é possível ficarmos 
calados, mesmo sabendo-se que quem nos puxa pela 
língua não merece além do desprezo que se deve dar aos 
arrivistas e oportunistas disfarçados de vítimas para 
melhor lançarem ódio· e semearem discórdia. 

Há uma "vítima" dessas no desporto madeirense. É, 
claro, uma falsa vítima, que usa o velho truque de gritar 
"agarra que é ladrão" depois de ter sido o autor do 
"roubo". As suas falas, antes mansas, são cada vez mais 
desbocadas, mas não passam de "bocas" para esconder 
o que na realidade se vai passando. 

Por exemplo, não se ouviu nada, no mais recente 
monte de asneiras vociferadas pelo personagem em 
causa, sobre o "adiantamento" ao seu clube de 25 mil 
contos, já pagos. Que poderiam dizer os restantes clubes 

: directamente envolvidos na mesma competição e a 
: quem é devida igualdade de tratamento? Em quem 
: teriam de deixar de votar? E em quem teria de deixar de 
: votar o nosso clube - mais concretamente, os nossos 
: sócios, adeptos e simpatizantes ... - se recebesse ao 
: pedido do pagamento do prémio de participação na 
: Taça UEFA a resposta da indisponibilidade de meios, 
: sabendo-se que essa mesma indisponibilidade não 
: existiu quando se tratou de satisfazer o adiantamento 
: dos ditos 25 mil contos? 
: E como pode o mesmo arrogar-se ao direito de criticar 
: a Câmara Municipal do Funchal pela elaboração do 
: projecto do parque desportivo do nosso clube, quando o 

parque desportivo do seu clube está a ser concluído com 
~eiros públicos a 100%, apesar de ter um custo inicial 
de 600 mil contos e já ir à volta de um milhão? Já agora: 
não seria conveniente ver se os cálculos de betão e ferro 
estão bem, para não ser colocado ferro de 8 e pago ferro 
de 10, ou betão B20 e pago B25? 

Ainda a este propósito: que respeito é este pelos 
legítimos representantes da população, eleitos 
democraticamente, e que marcaram presença na 
cerimónia de apresentação do projecto do nosso parque 
desportivo, como foram os casos, nomeadamente, dos 
presidentes da Assembleia Regional e do Governo 
Regional? 

. Como se explica esta crítica à autarquia funchalense se 
: o dito ser, enquanto autarca, foi o mentor e 
: impulsionador da transformação de um edifício 
: camarário em sede de clube e da consequente entrega 
: dessa mesma sede ao Marítimo? 

Já agora: nessa qualidade de vereador, porque razão 
nunca propôs que o ex-presidente do seu clube fosse 
galardoado? Seria apenas por nessa altura não ser ainda 
adepto do clube que actualmente dirige e no qual 
precisou de se fazer sócio apressadamente, não fosse 
alguém descobrir que o candidato era um arrivista que 
nem ficha de sócio tinha no clube que se propunha 
dirigir? Será que já se esqueceu que na noite em que 
decidiu avançar com a candidatura, confessou entre a 
música barulhenta da discoteca onde se encontrava a alta 
horas, que não era associado da colectividade que aceitava 
dirigir? Ou será que essa decisão tinha mais ver com uma 
operação de "marketing" pessoal que propriamente com 
ideais e sentimentos clubísticos antes nunca conhecidos? 

E mais: porquê tanta mágoa pelo facto do ex
presidente ainda não ter sido galardoado pela actual 
vereação da Câmara Municipal do Funchal? Convém 
não esquecer que se trata da mesma pessoa que - como 
muitas outras que tiveram responsabilidades no clube -
foi aberta e publicamente criticada pelo personagem a 
que nos vimos referindo. 

O desporto consente no seu meio muitos "artistas" 
desta estirpe. Já se lhes conhece a "cantiga". Mas neste caso 
o que há de novo é a predisposição para, das bocas e 
negação de votos, passar ao soco, como se essa fosse forma 
de resolver desavenças e desentendimentos. 
Aconselhamos aqueles que nas 'bocas" do arrivista não 
terão os seus "votos" a se darem por felizes e a se cuidarem 
com brincadeiras de Verão que metam a camisola do C.S. 
Marítimo - antes isso que terem de andar à ''batatada'' 
com um indivíduo que, a cada dia que passa, não pára de 
cuspir no prato em que come ... e sempre comeu. 
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